
Figura 19- imagem divisórias articuladas 
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4.9.42. Sequáncia de execução 

Osespelhos deverão ser miados na paids, sobre 
projetos dasámpliações. 

revestimento cerâmico, conforme 

  

I. 

4.9.4.3. Aplicação no Projeto e Rferências com os Desenhos 

Referências: 

13T-ARQ-PLB-GERO-02_RQO - Planta Baixa 

13T-ARQ-AMP-ADMB-39_R00 - Ampliação Bloco B - Sarkários, S. reuniões! prof. 

13T-ARQ-AMP-SERC-40_RO0 - Ampliação Bloco G - Vestiários funcionários 

13T-ARQ-AMP-11-11IGD-44_RO0 - Ampliação Bloco O - Vestiário acessível, Vestiário masculino 

13T-ARQ-AMP-PDGH-48-5O_RDO - Ampliações Bloco H Sanitários 

13T-ARQ-AMP-PDGJ-51-52_111100 - Ampliações Bloco J -çanitãrios 

4.9.5. Divisória em MDF revestido com laminado melamínico 

4.9.5.1. Características e Dimensões do Ma serial 

Divisória retrátil composta por painéis articulados em MDF, com espessura mínima de 
7,0 cm, revestidos dos dois lados com laminado melamíiico, cor cinza claro. São 6 folhas, 
articuladas entre si, que dividem as salas com fechamento total ou parcial, quando 
posicionadas ao longo do vão ou integram totalmente os ambientes quando armazenadas em 
área específica. 

- Dimensões: 6 x (1,1 5x2,88x0,07). 

- Modelos de referência: 

SPR Divisória Articulada LINHA STANiJAID 70MM; ou 

Qualifiex - divisórias retráteis / articularc. 
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i. 

4.9.5.2. Sequência de. execução 

Afixçãode tiilhod rã feita rfa viga &e concreta. Èxecutaro forro mineral egesso 
acartonado após a fixação dos folhos 

4.9.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Salas multiuso (Bloco F); 

Referências: 

13T-ARQ-FOR-GERO-06R00 - Planta de forro 

13T-ARQ-PLC-MLTF-23_RO0 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco F (Multiuso) 

13T-ARQ-AMP-MLTF-46_RO0 - Ampliação bloco F (Multiuso) 

4.9.6. Escaninhos e Prateleiras em MDF Revestido 

4.9.6.1. Características e DimenOes do Material 

MDF de espessura mínima de 1.8 cm, revestido c4n laminado melammnico, cor 
branca, acabamento fosco. 

- Dimensões variáveis, conforme projeto. 

- Espessura do MDF: 1 Bmm. 

4.9.6.2. Sequência de execução 

A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com 
parafusos e buchas de fixação, e/ou mãos francesas metlicas. 

4.9.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Salas de aula; 

Referências: 13T-ARQ-PLB-GERO-02_ROO - Planta Baixa 

13T-ARQ-AMP-PDGG-47_RO0 - A4ipliação Bloco G - Sala de aula 

11 
4.9.7. Mastros para Bandeira 

4.9.7.1. 	Caracterização e Dimensões do Material 

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor 
natural, medidas conforme especificaçãó em projeto. Para sua fixação deve ser executada 
base em concreto. 

4.9.72. Aplicação no Projeto e Referencias gom  os Desenhos 

- Jardim entre o pátio coberto e bloco 13 dministrtivo) 

Referências: 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FN 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 f BasBia. D 	 68 

E-mail: projetos.engenhariafnde.gov.br  - Site: 4,ww.lhde.gov 	R i1'iiiii DA SILVA 
ENG. CIVIL 

CREA-CE N° 061563618•0 



Ministério daE.ducação 
Fundo Nacional, de Deser iuMmentó da Educação 

Diretprja de Gestão, Articulação e Projetos Edjcaciqnais - DIGAP 
Coordenação Geral de Infráéstntura Educpiónl - CES'T 

13T-RQ-PLB-GER0-(2_R00 - PlanlaEabca 

13T-ARQ-DEr-GERO-33_R00 - Detalhamento Matros para Bandeiras e Bancos 

4.10. PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS 

O presente projeto apresenta uma sugestão de área de jardim, com forração de 
grama, de acordo com o terreno mínimo padrão - 80x85m. Caso o ente requerente dispuser 
de terreno com área superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deverá ser custeado 
pelo próprio requerente. 

Cabe lembrar que o projeto de paisasnjo e páginação de piso externo exerce 
influência nos acessos à escola e consequentemente no projeto do muro / portões. 

4.10.1. Forração de Grama 

4.10.1.1. caracterização e DimMi6 do Maerial 

Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar folhas 
densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde uniforme e 
ornamental. A forração deverá ser adquirida na forma de rolos, pois esse formato proporciona 
maior resistência no momento do transporte e maior faciliade de manuseio e plantio. 

A grama deverá ser plantada em áreas do terreno onde não houver revestimentos de 
piso. Trata-se de elemento paisagístico simples, de fácil plantio e que promove conforto 
térmico à escola e permeabilidade ao terreno. Sugere-se que, a depender da orientação solar 
do terreno, outros elementos paisagísticos podem e devem ser utilizados de modo a sombrear 
a edificação escolar. 

Tendo como base o terreno mínimo de 80x84m,  os jardins estão demarcados 
conforme implantação e paginação de piso. 

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo4icm de largura por 125cm de comprimento. 

- Modelo de referência: grama Esmeialdà ou Batatais 

4.10.1.2. Conexões e interfaces cofos demais elementos construtivos 

As áreas de jardim deverão ser demarcadas com, meio-fio de concreto pré-fabricado, 
que irá conter a terra depositada no local. 

4.10.1.3. Sequência de execução 

Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se 
todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O 
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinh9s de grama ao longo da área de 
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a inSIação devera ser utilizada linha de nylon ou 
barbante como guia, proporcionando o alifiáhiento dos tapetes de grama. Os tapetes 
quebrados ou recortes deverão preencher, as áreas de cantos_e encontros, na fase de 
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As Jissiras entre os t2pet de grapa devem ,per reJuntdas  com terra
de boa qualidade, e toda a forração deve ser íáda por proximadamente um mès iII 

4.10.1.4. Aplicação no Projeto e Rdferênciasom'os Desenhos: 

Áreas descobertas e jardins, conforme irfdicação de projeto. 

íJ  Referências: 1 3T-ARQ-IMP-GERO-01 OO - Implantação 

13T-ARQ-PGP-GERO-MROO - Paginação de piso 
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NIVEL DAS INSTALAÇÕES DAS SALAS DE AULA 
rdaocabdo 
nos demais ambientes seguir a rüesnia sequnda, çonforni alturas espeddas em praetos. 
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5.11, INSTALAÇÕES DE.ÁGUAFR1A 

Pallo.cfficulp da demanda de consumo de~ água do Projeto Padrão.da Escola de 13 
salas foram consideradas as populações equivalentes ao numero de usuários previstos para 
Seu estabelecimento, sem possibilidade de expansão A demanda Calculada para a 
capacidade do reservatório foi de 455 alunos e 35' funcionários, totalizando 490 pessoas, 
dons.iderarido,um consumo de 50 litros/dia/pessoa e reserva para aproximadamente 1,5 dias. 

Porse'ttatarde um pJD]elÓ padrão desenvolvido para atender todo o território brasileiro 
este projeto deverá' ser submetida para aprovação junta à concessionária ou outro órgão 
competente visando obter informações sobre as caractersticas da oferta de agua no local da 
instalação objeto do projeto inquirindo em particular sobe eventuais limitações nas vazões 
disponíveis., regime de variação de pressões, caractristicas da água, constância de 
abastecimento e oLifras questões relevantes 

Figura 20 -ocqui obtrt alturas das irsta1açães das èÁas de aula 

Referência: 	 ii 

13T-HAG-PLB-GERO-01-02_ROO - Lançamento Hidráulico - Térreo e Banilete 

1 3T-HAG-DET-GERO-03-05 ROO - Detalhes 

13T-HAG-CRD-GERO.06R00 - Corte e Detalhes 

13T-HAG-CRT-GERO-OT_RO0 - Corte 

13T-HAG-DET-GERO-08_RO0 - Detalhe Reservatório 

5.1.1. Materiais e Processo Executivo 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT e a concessionária local, específicas 
para cada instalação; 
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- às disposiçOes cortstanfs de tos legais; 

- àsespeciflcaçes e detalhes dos projetos; e 

ãsrecomendaçõse prescrições do fabricante palra os diversos materiais. 

5.1.2. Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por 
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulações da rede predial A reserva que foi estipuladó é aproximadamente a 1,5 dia de 
consumo da edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo h4irômetro da edificação, abastecerá 
diretamente o reservatório do castelo d'água. A água, dpartir doreservatório, segue pela 
coluna de distribuição predial para os blocos da edificaç4o, como consta nos desenhos do 
projeto. 

5.1.3. castelo D'água 

Trata-se de uma estrutura metálica cilíndrica, confeccionada em aço carbono, sendo 
pintura externa em esmalte sintético, na cor cinza e pintura interna em epóxi com certificado 
de potabilidade. 

O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla 
reservatório / castelo d'água com capacidade para 50.0Õ0 litros sendo divididos em 38.000 
litros para consumo e 12.000 litros para reserva de incêndio. 

A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório inferior, é destinada a 
instalação dos conjuntos motor-bomba para o sistena de incêndio e as bombas de 
pressurização da rede de água fria. 

Referência: 13T-HAG-DET-GERO-08_RO0 - Detalh Reservatório 

5.1.4. Ramal Predial 

Os hidrômetros deverão ser instalados m'local adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O 
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local de 
água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 50mrn, em ,PVC Rígido, para 
abastecer o reservatório do castelo d'água. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de 
Águas ao local do hidrômetro de consumo. 
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51.4.1. Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulaçesmbudàs-ern pa esdea1venria os tijolos deverão 
ser rqortad6S' cuidadpsamerite com ta deiracifrm marcação prévia dos limites de 
corte. 

As tubulações embutidas em paredes detalvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa dá cimento e areia. Quando necessário, as 
tubulações, além do referido enchimento, levarão grapa de ferro redondo, em número e 
espaçamento adequados, para manter inalteradi posiçãó do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tribulações dentro de coluna, pilares ou outros 
elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão 
ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações 
previstas no projeto. 

5.1.4.2. Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintads e sustentadas por abraçadeiras 
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, 4e modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 
às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas: 

Na medida do possível, deverão ser -evitadas tubulações sobre equipamentos 
elétricos. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

5.1.4.3. Tubulações Enterradas - 	 1,1 
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobreembasanento contínuo (berço), constituído 
por camada de concreto simples. 	 .. 

As canalizações de água fria não poderão passar ddntro de fossas, sumidouros, caixas 
de Inspeção e nem ser assentadas em valetas 1decànalização de esgoto. 

Reaterro da vala deverá ser feito com rnaTtèrial de boa qualidade, isento de entulhos e 
pedras, em camadas sucessivas e compactadas conformç as especificações do projeto. 

5.1.4.4. Materiais 

Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com 
tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm2, soldáveis, de acordo com a ABNT; 
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u eqiipamarLto qqe não atendjêm 	fldiçães exigidas, serão. 

Os tubos de PVC aço e cobre deverão ser estoc4tos em prateleiras, separados por 
diâmetro e tipos caractenticos sustenta~ por tantos apoios quantos forem necessnos 
para evitar deformações causadas pelo próprio. piso. O local de armazenagem precisa ser 
plano, bem nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados espècã]6 quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportá o peso colocado sobre ele. 

5.1.4.5. Meios de Ligação 

Tubulações Rosqueadas 

O corte da tubulação deverá ser feito em seção rta, por mei&cl&serra própria para 
corte de tubos. 

As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão 
perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 

As roscas dos tubos deverão ser abetas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o 
acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou 
equipamento. 

As juntas rosqueadas de tubos e conees deverão ser vedadas com fita ou material 
apropriado. 

Os apertos das roscas deverão ser feitos com cháyes adequadas, sem interrupção e 
sem retomar, para garantir a vedação das juntas., 

5.1.4.6. Testes em Tubulação 

Antes do recobnmerito das tubulações embutidas e enterradas, serão executados 
testes visando detectar eventuais vazamentos.,' 

Esta prova será feita com água sob presso 50% superar à pressão estática máxima 
na instalação, não devendo descer em ponto âlgum da canalização, a menos de 1 KgIcm2. A 
duração de prova será de 6 horas, pelo menos: A prêssãà será trànsmitida por bomba 
apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema.: Neste teste será também verificado 
o correto funcionamento dos registros e válvulas 

Após a conclusão das obras e instalação de tâdoso s aparelhos sanitários, a instalação 
será posta em carga e o funcionamento de todos os cxnponentes do sistema deverá ser 
verificado. 

5.1.4.7. Limpeza e desinfecção 

A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eentualmente 
remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente 
lavagem através do escoamento de água potável pela instalação. Para os procedimentos de 
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limpeza :E desínfcção, verificar as recomendções prpIzada na NR 58$ - Sistpmas 
..jxediaís de água fria e água quente-Projeto, execução, áfJeraQão e manutenção. 

5.1.4:8. Disposições construtivas 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 
adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita a 
fortes compressões ou choques, ou ainda, nos .trechos situados em área edificada, deverá a 
canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. 

Em tomo da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 
atravessadas, deverá haver necessária folga pata que a tjibulação possa passar e não sofrer 
influência de deformações ocorridas na edificação. 

As canalizações de distribuição de ág'ua nuno'à serão inteiramente horizontais, 
ko 

devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentip do escoamento. As declividades 
indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma 
verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores. 

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 
canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo 
admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel. 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa 
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de lensão permanente pode provocar trincas, 
principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no deôorrer daipbra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação do cadastro compleb.porocasião do recebimento da instalação. Após 
o término da execução, serão atualizados todos ás desenhos do respectivo projeto, o que 
permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a operação 
e manutenção dessa mesma instalação. 

5.1.4.9. Altura dos Pontos Hidráulicos 

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser instalados os 
pontos de abastecimento de água fria nos ambientes. 

Tabela 5- altura dos pontos de água fria 

Sigla Item Altura (cm) Diâmetro 

AR Ar-condicionado tipo Split 250 25mm -3/4" 

BE Bebedouro lndustrial 90 25mm - 112" 

BE Bebedouro Acessível 50 25mm - 112" 

CH Chuveiro 215 25mm - 1/2" 

6H Chuveiro Acessível 220 25mm - 1/2" 

OH Ducha Higiênica Acessíier 50 25mm - 1/2' 

  

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLViMENTO DA EDUCAÇ 1 O - FNDE 
SI3S Q.2 Bloco F Edifício FNDE -,70.070-929'-  Brasília, DF 

E-mail: petos.engenharia©fnde.gcv.br  - Site: vw.1hde.gov.br  

  

IasT1Ll!rDAS,1Vfl 
ENG. civn 

iEI•C N'061563616.0 



Ministério dg Educação 
Fundo Nacional ce Deseflvolvimentó d4 Educação 

Diretona de Gestão Articulação e Projetos EdUcacionais - O IGAP 
Coordenação Geral de. lnfraestrüfura Educacional - CGEST 

Itn Altura 1cxn Diâmetro 

E   .Lavat&ias 60 25mm Vá? 

MLL Máquina CIO lavaNatiça 60 25mm -314" 

MLR MáqLina de lavar roupa 	1 o'25mm - 314" 

SC Máquina de secar roupa 90 25mm - 314" 

- - 	- PIA Pias cozinha e salas de aula 60 25mm - 314" 

PR Purificador 110 25mm - 112" 

RG Registro de gaveta com canopla cromada 4560 ou 180
25mm 

(ver projeto) 
- 3(4" 

RP Registro de pressão - chuveiro comum 110 25mm - 314" 

RP Registro de pressão - chuveiro acessível 100 25mm - 3(4" 

TLR Tanque de lavar 105 25mm - 3/4" 

Ti Torneira de jardim 30 25mm - 1/2" 

VI) Válvula de descarga 100 50mm -1 1/2" 

VS Vaso sanitário com válvula de descarga 30 50mm - 1 1/2" 

VR Válvula de retenção horizontal O 50mm - 1 112" 

41 

5.1.5. Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 5626, Sistemas prediais dé água fria e água quente - Projeto, execução, 
operação e manutenção; 

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos-de PVC rígido; 

_ABNT NBR 5683, Tubos de PVC - Verificação qa resistência à pressão hidrostática 
interna; 

ABNT NBR 10281, Torneiras - Requisitos e métdos de ensaio; 

ABNT NBR 16749, Aparelhos sanitários.- Misturadores - Requisitos e métodos de 
ensaio 

ABNT NBR 16727-2, Bacia sanitária Marte 2: Procedimento para instalação 

ABNT NBR 16728-2, Tanques, lavatórios e bidês Parte 2: Procedimento para 
instalação 

ABNT NBR 16731-2, Mictórios - Parte 2: Pmcediriento para instalação 

_ABNT NBR 13713, Instalações hidráulicas prediais - Aparelhos automáticos 
acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático— Requisitos e métodos de 
ensaio; 

_ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 
Requisitos; 

_ABNT NBR 14121, Ramal predial - Registro tipo macho em ligas de cobre - Requisitos 

_ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários - Sifão - Requisitos e métodos de ensaio; 
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_ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitas r métodos de ensao 

_ABNT N8R 14878, Ligações t7ex:vcis para aparelhos hidráulicos sanitários - 
Rêquisjtos e métodos de ensaio, 

_ABNT NBR 15206, Inalações hidráÓlitás prediais Chuveiros ou duchas 
Requisitos e métodos de ensaio, 

ABNT N BR 15423, Válvulas de escoamento - Rqquisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15704-1, Registro-  Requisitos e métodos de ensaio -Parte 1: Registros 
depressão; 

_ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas Prediatf - Registro de gaveta - Requisitos Registro 
métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanitárias - 
Requisitos e métodos de ensaio; 

_Normas Regulamentadoras do Capífulo'V -Título II, da CLT, relativas à Segurança e 
Medicina do Trabalho: 

NR 24- Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 

EB-368/72 - Torneiras; 

NB-337183 - Locais e Instalações Sanitárias Modulrres 

5.2. INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de 
cobertura e das calhas de piso. 

As águas de escoamento superficial Eerão coletadas por caixas de ralo, distribuídas 
pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais que 
as interligam com as caixas de inspeção. 

Deverá ser verificado junto ao município onde haverá a construção da edificação, há 
necessidade de reservatório de amortecimento, que deverá ser dimensionado conforme as 
normativas locais. 

O projeto de drenagem de águas pluviais compreelide: 
o 

- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna 
da cobertura dos blocos e pátio; 

- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até 
as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno; 

- Ralos hemisféncos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de cobertura e 
condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas pluviais; 

- Caixa de inspeção (Cl): para inspeção da rede, com dimensões de 60x60cm, 
profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60crn tipo leve, 
removível; 
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- Ra isJorizoritais: tubulações que. Pitji9am tis ââ~ de inspçâo e poços de 
visita, escoando águas provenientes dps condutores% verticais e águas superficiais 
povententa5: das áreas gramadas; 

- Cistemas Conjunto formado por sê !s cisternas modulares verticais instaladas na 
face externa da quadra poliesportiva, que irá armazenar, para reuso, a água pluvial captada 
nesta cobertura. 

Referências: 

13T-HEG-PL13-GERO-01-02_ROO - Lançamento Pluvial e Esgoto - Fundação e Térreo 
13T-HEG-DET-GERQ-03-05_RO0 - Detalhes 
13T-HEG-PL13-GERO-06-07_RO0 - Lançamento Pluvial e Esgoto - Banilete e Cobertura 

5.2.1. Materiais e Processo Executivo 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos e 

- às recomendações e prescrições do fabricante pára os diversos materiais. 

5.2.1.1. 	Materiais 

As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores 
verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido (PVC-R), com diâmetros de até 
150mm. Tubulações com diâmetros acima de lSOmm deverão serdevinilfort. 

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prteleiras, separados por diâmetro e 
tipos característicos, sustentados por tantos- poios quantos forem necessários para evitar 
deformações causadas pelo próprio peso. O local de amjazenagem precisa ser plano, bem 
nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quand os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportérá o peso colocado sobre ele. 

Para maiores inlbrmações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser 
empregada nas calhas e rufos, verificara item 4.5. Coberturas, deste memorial 

5.2.1.2. Calhas 

As calhas devem, sempre que possível, ser fixadàs centralmente sob a extremidade 
da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não podrão ter profundidade menor que a 
metade da sua largura maior. 

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e 
protegidas devidamente com uma demão de tinta antifenuginosa. 

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m. 
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5:2.1.3 Condutores Horizontais e Verticais- 091 	 Verticais- 

091 condutores verticais serão alojados dentro d shafts. projetados para recebê-los 
Serão em túbosde PVC é de diâmetros de 100 nitre de. 50 mm cxriformeo CSO. 

Os cõnduttires horizôntaiá serão do tipo aéreo. Eriianto os condutores nØ nível térreo 
serão enterrados. 

5.2.1.4. Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 
ao teto e!ou piso, devendo estar alinhadas. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão 
ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações 
previstas no projeto. 

5.2.1.5. Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de- acordo com alinhamento, elevação e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.'  

A tubulação poderá ser assentada sobre qmbasamento contínuo (berço), constituído 
por camada de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e 
pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

5.2.1.6. Cisternas 

As cisternas serão instaladas em uma das laterais da quadra poliesportiva. Trata-se 
de um conjunto com 6 (seis) cisternas verticais modulares de polietileno, cada uma com 
capacidade de armazenar 600L de água pluvial para reuo. Os módulos serão apoiados em 
estrutura de concreto e interligados por tubulação de PVÇ-R de lOOmm para abastecimento 
na parte superior e por engate flexível de W na parte infeior. 

- Modelo de referência: Forlev - Tanque SIim de Pplietlleno 6001- 
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Figura 21 —imagem exemplificativa de cmquLda cisterna vertical mo
4,1  

dar. 

5.2.1.7. Disposições construtivas 	11 

A instalação predial de água pluvial se destina ,éxclusivamente ao recolhimento e 
condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer iterligações com outras instalações 
prediais. Quando houver risco de penetração de gases deve ser previsto dispositivo de 
proteção contra o acesso deles ao interior da iiistalação. 

As canalizações deverão ser assentes em terrenc resistente ou sobre embasamento 
adequado, com recobnmento. Onde não seja possível ou:?nde  a canalização esteja sujeita a 
fortes compressões ou choques, ou ainda, nos iréchos sitJados em área edificada, deverá a 
canalização ter proteção adequada ou ser executada em ibos reforçados. 

Em tomo da canalização, nos alicerces, estntura e ou em paredes por ela 
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tbulaçâo possa passar e não sofrer 
influência de deformações ocorridas na edificação. 

Para cada desvio ou ajuste, utilize as cxnexões equadas para evitar os esforções 
na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade doi tubos. A tubulação em estado de 
tensão permanente pode provocar trincas, PrinciPalmentpa parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer dapbra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação do cadastro completo porocasião 
o término da execução, serão atualizados todus os des 
permitirá a representação do serviço "como construído" e 
e manutenção dessa mesma instalação. 

As declividades indicadas no projeto serão consid 
procedida uma verificação geral dos níveis até a redc 
coletores. 

lo recebimento da instalação. Após 
nhos do respectivoojeto, o que 
ervirá de cadastro para a operação 

  

iradas como mínimas, devendo ser 
]urbana, antes da instalação dos 

1' 	  
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09 tubos, 'da modo geral, ~,assentados 
do.escoamento. 

m 	bol§a voltada no sentido 	Sto,o 

As caiX'sdé areia s? ódealvnajia de tijolos. restidas dorria massa de..cirnéntQ 
o reia no frao 1:3 com tampão de ferrofundidoou grJti de ferrfundidq. 

Todas as tubulações aparentes serão piritdas na cores convencionais exigidas pela 
ABNT; 

5.2.2. Normas Técnicas Relacionadas'.  

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos dç. PVC rígido, 

_ABNT NBR 5687, Tubos de PVC -VerÇicaçãoda  estabilidade dimensiona!; 

_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas deconcrto - Procedimentos; 

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identd/ação de tubulaães; 

_ABNT NBR 7371, Tubos de PVC - Verificação ddesempenho defunta soldável, 

_ABNT NBR 10844, Instalações prediais de águas pluviais - Prqedimento 

5.3. INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 
conforme ABNT NBR 8160— Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos. No 
projeto foram previstas três caixas de gordura para recebços efluentes provenientes das pias 
da cozinha e copas dos funcionários e profesóres. TÓdé os tubos e conexões da rede de 
esgoto deverão ser em PVC Esgoto série normal. 

A destinação final do sistema de esgotosanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houvrdisponível, adotar a solução individual de 
destinação de esgotos sanitários. 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

Referências: 

13T-HEG-PL13-GERO-01 -02R00 - Lançamento' Pluvial eEsgoto - Fundação e Térreo 

13T-HEG-DET-GERØ-03-05_RO0 - Detalhes .., 

13T-HEG-PLB-GERQ-06-07_RO0 - ançameht31Pluvial &Esgoto - Barrilete e Cobertura 

5.3.1. Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e lranspbrte de esgoto 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de declividade 
constante (esse valor seria o mínimo). 
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As rnnças..de direção nos trechos horizontais evem ser -feitas com ças cor 
ângulo central gual ou inferior a 45° As mudanças de direo -horizontal para vertical evice-
versa -podetTser'exutirdasÕom pelas com ân9ulocõntri1gual ou inferior'a 9Q 

Osjuo..riequedaero instalados em um única alinhamento e localizados;hos 5hats 
destinados para tal fim, conforme orientação em projeto. 

As caixas de gorduras serão instaladas para receb& os efluentes das pias3a cozinha 
e copas dos funcionários e professores. Estas serão em concreto com diâmetro i4 mo de 30 
ou 60 cm, conforme o caso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas, pi'ovidas de 
dispositivos adequados para inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e 
devidamente ventiladas. 

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensÔs externas 
de 80 x 80cm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e doi ramais de 
esgoto. Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruçes com a 
utilização de equipamentos mecânicos de iirnpda e tampa hermética em fero fundido 
removível. 

5.3.2. Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem estar a, no mínimo, 30cm acima ço nível do 
telhado. As extremidades abertas de todas as colunas d9 ventilação devem ser ovidas de 
terminais tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente ac tubos de 
ventilação. 

5.3.3. Materiais e Processo Executivo 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- - às prescrições contidas nas normas ria ABNT e da concessionária loca& 
específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 	i. 
- às recomendações e prescrições do fa!iicante parra os diversos material Ç 

5.3.3.1. Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em par9des de alvenaria, os tijolôs  deverão 
ser recortados cuidadosamente com taIadeira, confomi marcação prévia doa, limites de 
corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enctimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necssário, as 
tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, 	tnúmero e 
espaçamento adequados, para manter inalterada a posiçb do tubo. 
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se permitirá, a toncretagern de tubulações dentro de coluna, pilaresou outros 
eIementosetruturàis. 

As psSagensprevistas para as tubuIaçõs atrayeçIe elehientos estrutu4 deverão 
ser exeçujds antes da tpncretagem, conforme indicaçõo das posições das tt.4ulações 
previstas no projeto. 

5.3.3.2. Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abaçadeiras 
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a fomiação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norna. 

As travessias de tubos em paredes devero ser feitas, de i/eferência, 
perpendicularmente a elas. 	 1 

5.3.3.3. Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo corii alinhamento, eleva çã e com a 
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 	 1 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), honstituído 
por camada de concreto simples. 

•1 Reaterro da vala deverá ser feito com rateiial de boa qualidade, isento dentulhos e 
pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do tieto. 

5.3.3.4. Materiais 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, seÇcessáriosados por 
diâmetro e tipos característicos, sustentados p'w tantos apoios quantos forem  
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O Jocal de armazenagem precisa ser 
plano, bem nivelado e protegido do sol. As tam 	dos ratos serão em aço inox. 

Deverão ser tomados cuidados especis quandb os materiais forem npilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo supo. Laré o peso colocado sobre ele. l 

5.3.3.5. Meios de Ligação 

Serão utilizados tubos e conexões de ï; egotosérie normal conforme jpdicado no 
projeto. 

Quando se usar tubos e conexões de 'VC, a vedação das roscasdeverá er feita por 
meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, soiuç4 de borrcha ou eqt.4iente. 

Para execução das juntas soldadas, a extre ,dade do tubo deva ter cot4Ia  de modo 
a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos L  e das 
conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com 	limpadora 
recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borrachr no sulco da bolsa do) ... Ambas 
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SSupÍerffciesdeyem reteber'uma película fina daadesho plásipo e, por fim, itroduzi%r 
ponta do tuba até afundo do anel edepois recuar aproximadamente 1 cm. 

É inteiramente Vedada á abertura de bolsa tios tulas Utilize..nesse caso, uma luva 
para Jigação dos1ubos. 

I N 

21  

5.3.3.6. Testes em Tubulação 

Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação çeverá ser 
inspecionado e ensaiado antes de entrar em fundonamerto. Após concluída a execução, e 
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se en ontra adequadamente Ílxado  e se 
existe algum material estranho no seu interior. 

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadaí com água sáp pressão 
mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimc de 15 minutos. No ensaio com ar 

IÈ 
comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubilaç5o até que atinja ura pressão 
uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem introdução de ar adicinaI. 

Após a instalação dos aparelhos sanitárlós; as tubulações serão submeti 	à prova 
de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos. 

Para o correto procedimento quanto a execução do1ensaio ver referência nqimativa  na 
NBR 8160— Sistemas prediais de esgoto sanitário - Proje10 e execução- 

5.3.3.7. Disposições construtivas
lí 

Os coletores enterrados deverão sei assentados em fundo de vala nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortante que possam causar alim dano à 
tubulação durante a colocação e compactação. Em situaç4es em que o fundo de Ia possuir 
material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de form a garantir 
o nivelamento e a integridade da tubulação a serinstalada. 

Sempre que possível, após instalação c yerificação do caimento os tubos, estes 
deverão receber camada de areia com recobnrnento mínro  de 20 cm. Em área sujeitas a 
tráfego de veículos, aplicar camada de 10 cm de'concret9pam proteção da tubulJção. Após 

	

recobnmento dos tubos poderá a vala ser recoberta com solo normal. 	r 
A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, tubulação 

que corre no solo terá de manter a distância míníma de 8 cm de qualquer baldmmé, bloco de 
fundação ou sapata. 

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalação pelos elementos struturais, 
também para fazer face a recalques. A canalização pe esgoto nunca serTa instalada 
imediatamente acima de reservatórios de água. 

As declividades indicadas no projeto serão considçradas corno mínimas,1vendo  ser 
procedida uma verificação geral dos níveis até a red1,urbana, antes da stlação dos 
coletores. Serão adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados: 

• 2,0% para tubulações com diântetro nominal igual ou inferior a 75 m; 

• 1,0% para tubulações com diâmetro nominal igualou sup ora 10()mm. 
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OtubÕa, de modõgeral, ser26,asseniaãos, córn 'a tqisa voltada no sênti49posto ao 
do'escoamento..As:canaiizações.,de esgoto predial só pod4rão  cruzar a rede de à  fria em 
cota infnor 

Ã9 extremidades das tubulações de egotos serão vedadas, até morgem dos 
aparelhos sanitários, com bujões de rosca oif plugues, convenientemente aperados, não 
sendo permitido o emprego de buchas de papel oti,madeiirp pára tal fítTí. Durante e execução 

1 	 11 das obras serão tomadas especiais precauçõérs para etar-se a entrada de dtrifos nos 
condutores nas instalações. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais egidas pela 
ABNT; 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste1  utilize as 
conexões adequadas para evitar os esforções a tubu 	e nunca abuse Da relativa 
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão ermanente pode provoar trincas, 
principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objefode r41stro  para 
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da insta[ 4çâo. Após 
o término da execução, serão atualizados todos os desjEr

virá 
hos do respectivo pro1eto,  o que 

permitirá a representação do serviço 'como construído" e 	de cadastro para operação 
e manutenção dessa mesma instalação. 

5.3.4. Solução Individual de Destinaçío'de Esgot9s Sanitários 

Nos municípios em que não houver rede, pública d4 coleta de esgotos, em ;special ria 
região do estabelecimento de ensino, e quandoas condiçõs do solo e a legislaçã9 ambiental 
vigente permitirem, serão instaladas soluções 'individuais de destinação dos esgotos. Essa 
solução consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro e o projeto 
deverá ser apresentado pelo ente federado. Como complemento ao sumidouro, nqá casos em 
que houver necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração. 

O sistema deverá ser dimensionado e imlantadoeforma a receber a totlidade dos 
dejetos. O uso do sistema somente é indicado pr: 

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto; 

- alternativa de tratamento de esgoto em'área p1vidas de rede coletora 

- retenção previa dos sólidos sedumeníaes quahdo da utilização de r€de coletora 
com diâmetro e/ou declividade reduzidos para' transporte de efluentes livre hie sólidos 
sedentáveis. '  

É vedado o encaminhamento ao tanqúe séptico d9: 

ii 

- despejos capazes de causar interferência nega tha em quaiur fasç ' rocesso de 
tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provnientes de 
piscinas e de lavagem de reservatório de água. 

- águas pluviais; 
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Q. dirnensionamentr prõjetoí e 	 sdirettizesas ABNT 
NBR 7229 - Projeto construção e operação de sistemas fe tanques sépticos e BNT NBR 
13969 - Tanques Ópi:cos - Unidades de tratatnerltó cohipiemenlar é dspos:ção tinal dos 
efluentes líquidos - Projeto construço e opera çq, 

53.5. Normas Técnicas Relacionadas- 

-ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos'dêPVC rtçido; 

_ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação daostabilidade dimension 

_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos; 

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identifica ção de tubulaçõs;. 

_ABNT NBR 7371, Tubos de PVC - Verificação dodesempenho dèJLihta  ¶ldável 

_ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operaçáIlde sistemas de tanque sépticos; 

_ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulçães de PVC rígido pata  sistemas 
de esgoto sanitário; 	 - 

ABNT NBR 8160, Sistemas prediais àefesgoto sanitário - Projeto e execL4ão; 

_ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubu!ações de PVC rígido cletores de 
esgoto sanitário - Especificação; 

_ABNT NBR 16727-2, Bacia sanitária ,-'Parte 2 Procedimento para instalação,-
ABNT 

nstalaão;

ABNT NBR 16728-2, Tanques, lavatórios e biçiês Parte 2 Procedirento para 
instalação; 

ABNT NBR 16731-2, Mictórios - Parte-2: PmceJimento para instalaçâo 

—

Normas 
Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurapça eN(edicina do 
Trabalho: 

NR 24- Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

Resolução CONAM4 377 - Ucenciamento ÃmbntaI SimpJifcado de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário. 

1; 

_ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rígido coletor c14 esgoto sanitário - VcIficação da 
estanqueidade de juntas elásticas submetidai à pressãeS hidrostática externa -Método de 
ensaio; 

_ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para 1coietor de 
esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização; 

_ABNT N BR 10570, Tubos e conexões de PVC rígido =Junta elástica 41a coletor 
predial e sistema condominial de esgoto sanitária"- Tipos dimensões - Padronizpção; 

_ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento comí4iementar  e 
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação; 
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5.4.. INSTALAÇÕES DE GÁS COMB1JT1VEL 
O prqj.eta de instalaçãa predial de gás wmbustível tal baseado na ABNT NBR 13 523 

- Centra! de G.s Liqüefeito de Petroiíeo - GLP e ABNT NR 15526— kcdes de tJstribulção 
!fltema ppra Gases Combust1ves em InstaIa6e.s Res4ncia! e Comerciais Pmjeto e 
Execução. 

O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás ,é a cozinha, cide serão 
instalados um fogão comercial com 6 queimadores e 2 fomos, bem como um forno wmbinado. 

O sistema será composto por quatro cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição 
em aço SCH-40 e acessórios conforme dados e especificqções do projeto. 

Quando não houver disponibilidade de fomecimepto de botijões tipo P Ak de GLP, 
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convenionais tipo P-13. A instação será 
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes aprsentados no projeto. lieverá  ser 
verificado junto as normativas do CBM local a possibIidade de instalação e botijões 
convencionais tipo P-13. Destaca-se que os botijões de s não são fornecidos lo FNDE, 
ficando este a cargo do Ente Federado. 

Referências: 13T-1HIGC-PDL-GERO-0 ROO - Central de Gás, detalhamen 

5.4.1. Materiais e Processo Executivo 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas doABNT, específicas para cada instlação; 

- às disposições constantes de atos legais; 	 h 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do farÍcante pia os diversos materiai$ 

As instalações de GLP são compostas, basicamente, de tubulações, me1idores de 
consumo, abrigo para medidores, reguladôrés de pressão, registros à válvulas. 
Complementam estas instalações a central degáse os equipamentos de consun do GLP. 

5.4.1.1. Tubulações 

As tubulações das instalações de GLP são divididas em função da pressã9a que está 
submetido o gás e, também, em função da localização quocupam num projeto. 

F-psím, elas 
se classificam em: 

- Rede de Alimentação; trecho da instalação predioE situado entre a centra 'de gás e o 
regulador de 10  estágio; 

- Rede de Distribuição: trata-se da tubulação, com seus acessórios, situad4 dentro dos 
limites da propriedade dos consumidores e destinada ao fornecimento de GLP. Ékonstituída 
pelas redes primária e secundária; 

- Rede Primária: é  trecho situado entre o regulador de primeiro estágio e  regulador 
de segundo estágio; 
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- Rde Seq dána: éo trecho sivado intre .o reulador de segundo estágio e os 
equípamentasdeufihização doGLP. 

Toda a tubulaçãÓ será apoiada 'adequadamente, qe modo a no ser debc8da, de 
fomia acidental, da posição em que foi instalata Estas nâb devem passar por po9jos que as 
sujeitem as tensões inerentes à estrutura da edificação. 

As tubulações serão perfeitamente estanques, terã6 caimento de 0,1%, noentido do 
ramal geral de alimentação, e afastamento mínimo dd 0,30m de outras tubplações e 
eletrodutos. No caso de SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento, mínimoserá de 2 
(dois) metros. 

5.4.1.2. 	Materiais 

Os materiais a serem utilizados na execução das tbdes, primárias e secudárias, de 
GLP serão fabricados em obediência às especificações das normas, regulamento e códigos 
específicos. Serão empregados tubos de aço galvanizado, enterrado, com proteço em fita 
anticorrosiva (2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto. 

As interligações de acessórios e aparelhos de1  utilização serão efetr3das com 
mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo d 80cm. 

As roscas serão cônicas (NPT) ou macho - cônica e fêmea - paralel (BSP). O 
vedante, para roscas, terá características compatíveis para o uso de GLP, como fita veda-
rosca de pentatetrafk.ioretileno. 

É proibida, por norma, a utilização de qualquertipo de tinta ou fibras vegetais na função 
de vedantes. 

5.4.1.3. Disposições construtivas  

O abrigo, os recipientes de GLP e o conjurtc de válvulas e regulador d11  estágio 
devem ser instalados somente no exterior das edificações, em locais ventilados E em áreas 
onde não transitam alunos. 

Dentro do abrigo devem estar a tubulação, conexes, botijões, válvulas 	bloqueio 
automático, válvula de esfera e o regulador de primeiropstágio. As instalaçõeda central 
devem permitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de fornecimento de g. 

Toda a instalação elétrica que se fizer necessária na área da çentral de gd, deve ser 
à prova de explosão e executada conforme as NBRs. 

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divisa da propriedadq para isso, 
serão construídas uma parede e cobertura em concretoresistente ao fogo, 	tempo de 
resistência mínima de duas horas, posicionada ao long4o abrigo e com alturafnínima de 
2,20m, conforme projeto. 

Os recipientes de gás devem distar no mínimo 1,50 de aberturas,*mo ralos, 
canaletas e outras que estejam em nível inferior aos recipientes. Devem, aind, distar no 
mínimo de 3m de qualquer fonte de ignição, IncI.sive estacionamento de veícukr , 6m de 
qualquer outro depósito de materiais inflamávëis. 
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A base desaenmenfodÕre'cipientesdeve ser e1evda rrr2tm -dó çis,o que as, 
drcunda,,não5endo permitida a construção do abrigo em rebaixos erecesos 

As placas de sinaiação .déverão ser cqrq letrás no menores que. 5Q mflde..' altura, 
em quantdade tal que possibilite a visualização 4e qualqjier direção de acesso 4

,
entra de 

GLP com os seguintes dizeres: PERIGO, INFLAMÁVEL, IjROI 61 DO FUMAR. No j  Merior do 
abrigo deverá possuir dois extintores de pó químko de kg cada um, estes de?rão estar 
protegidos de intempéries e de fácil acesso. 

Serão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na pde ainda 
aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, ria liberação para o abistecimnto com o 
GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão pneumática de 1Okg1cm2  por, nó mínimo, 2 
horas, e ser fornecido laudo técnico das instalações juntamente com a ART do sei iço. 

5.4.2. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 6493, Emprego decores para identifi4ação de tubulações; 

_ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastifica Io para instalações doi 3ésticas  de 
gás liquefeito de petróleo (GLP); 

_ABNT NBR 13103, Instalação de aparelhos a gá— Requisitos; 

_ABNT NBR 13419, Mangueira de borracha para condução de gases GL!4G!WGNF— 
Especificação, 	 II 

_ABNT NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP; 

_ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás com4ustível de 
baixa pressão; 

ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combáptíveis em 
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execuçâ' 

_ABNT NBR 15923, Inspeção de rede d4istnbu)Ç
a 
o interna de gases Ãrnbustfveis 

em instalações residenciais e instalação deiaparelhq 	gás para uso reidencial - 
Procedimento. 

5.5. SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 
	

j 
A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos 

de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do país. 
São exigidos os seguintes sistemas: 

Hidrantes: sistema de proteção compreéndendo os reservatór6s d'água, 

e advertem os usuários da edificação. 	 : 

canalizações, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes. 

• Sinalização de segurança: as sinalizações uxiliam as rotas de fU#,  orientam 
.11 

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintos deverão 
atender a cada tipo de classe de fogo A, 60 C. A locação e instalação dos extintoçs constam 

da planta baixa e dos detalhes do projeto. 
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a 
	lluniinação de Emergência: oistçme. adaiado foi da,bløcos autônÕms de LED, 

com autonomia de R. horas, instalados nas paredes. contarme localização e detalhe indicados,  
no projeto. 

Ik 	SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosfencas 	sistema 

adotado, concepções, plantas e detalhes constam p0 projçto. 

incêndio. 
e 
	Alarme manual: Sistema adotado para4ionamentó sonoro em caso de 

Nt 

I. 

Lembrete: Este projeto de incêndio 1everá ser validado peloorpo de 

	

Bombeiros locaL O Ente Federado deverá realizar as alterações necessd7as 	até a 
aprovação. 

Referências: 

13T-HIN-1131-12-GERO-01_ROO - Sinalizaçãode Emergência 

13T-HIN-1131-D-GERO-02R00 - Iluminação de Enieigênda; Extintor 

13T-HIN-PLD-GER0-03_ROO - Alarme Manual 

13T-11IN-PLD-GERO-04_ROO - Hidrantes 

1 3T-HIN-CRD-GERC-O5_ROO - Detalhes 4-Iidrantes detalhe reservatório 

5.5.1. Materiais e Processo Executiva-  - 

A execução dos serviços deverá obedeÈcer 

-às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instIação; 

- às disposições constantes em normativos do Corpo de Bombeiros local; 

- às disposições constantes de atos legais; 
	 '1 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante p 
1
1. 

ra os diversos materlai 

5.5.1.1. Sistema de Combate por"Ã'gupa sob Comando 

O sistema de combate a incêndio por água sob comando, hidrante4 integra o 
complexo de instalações de Combate a Incêndio do, edifício, devendo, pd[tanto, ser 
considerado dentro do conceito geral de segurançã contra incêndio previsto para a pdificação. 

O sistema de combate a incêndio pqr'hljçaptes será composto pelos conjuntos de 
bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizadno castelo 
d'água metálico - conforme projeto - e interligadas pelo banhlete dé sucção aorservatório, 
que possuem uma reserva técnica de água exclusiva para incêndio com capcidade de 
12.0001—. A distribuição do agente extintor água, pela eificação será através c é redes de 
tubulações exclusivas e identificadas na cor rerriieilia. 'ara a Iimntação 'c à hidrantes 
deverá ser utilizado tubulação de ferro maleável Classe 10. 

O princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de ptessàopa rede de 
alimentação, em decorrência do acionamento da válvula globo angular, instalad no interior 
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acaixasde hidrantp. Esta depressurizaçqerL. detetada por j sotefqs 4étricos:de 
simples estágios instalados na casa de bomba e reguIads com pressão dufererpada para 
setuencramento de energização das respectivas bombas rI incêndio pancipal e rerva que 
devido as suas características quando em operaãosorneite poderáser desligad-. 'no-quadro 
elétrico, mesmo que a pressão de pressurização da rede Unha sido restabelecida.  

Para uma fácil e rápida identificação de entrada de bomba em operação, p fluxo de 
água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado à 
Central de Detecção e Alarme, através do módub de monitoramento específico e1e laço de 
detecção, o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através do fluxostato em 
decorrência de sinistro ou quando de realização tê-testes operacionais simulados através da 
abertura de qualquer Hidrante 

Os hidrantes convencionais deverão ser istaladmbutidos e locados n4intedor de 
caixas metálicas dotadas de portas de acs gi,obedecndo à altura de acion mento da 
válvula angular. Deverá ser executada sinaliç 	specíca com a finalidade de1indicar seu 
posicionamento. Para maiores detalhes consultar projeto 1 1specífico. 

5.5.1.2. Bombas 

As bombas deverão atender a necessidade do projeto de incêrio e seu ecuipamento 
incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita proteção e acionamento: chaves térmicas, 
acessórios para comando automático, etc. O local destindo a instalação devé rã, er de fácil 
acesso, seco, bem iluminado e ventilado e as bombasde incêndio devem séj utilizadas 
somente para este fim. 

h 

ve ser executada de m 
manual no seu própri 

previsto pelo menos ur 

3neira que, 
painel de 
ponto de 

A automação da bomba principal ou de reforço di 
após a partida do motor seu desligamento seja soment 
comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser 
acionamento manual para a mesma, instalado em local 
fácil acesso. 

guro da edificação e que permita 

- Modelo de referência: 

Bomba de Incêndio 

Tipo: Motobomba Centrifuga Prevenção Contra Incêndio 

Vazão: 26,90 m3/h 

Hman: 37,75 mca 

Potência: 7,5 cv 

Tensão: trifásica 

Fabricante de referência: Schneider BP12  R/F 21/2 

Referências: 1 3T-HlN-CRD-GERO-O8fiQÇpetaies Hidrantes, detalhe iservatório 

Is 



5.5.1 3 Sistema dá catt bte por Etirjtores : 

bsjsten,a de combate ,a incêrdio, por ExtintorePortáIejs. integra o c4plexo de 
instalações de Combate a Incêndio do edifício, devndo, portanto ser cOisidefal dentro cio 
concêrt er2I de segurança cQrifra Incêndio previsto paa1a escola.  

O princípio de sua utilização se dará quando na cçorrência de sinistro dpequenas 
proporções e podendo ser debelado atravésdo uso ds extintores localizad9s na área 
sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está exPres14a nas etiquetas presas ino cilindro, 
bem como o tipo de agente a ser empregado na extinção conforme o tipo 	material 
comburcnte. 

Os extintores estão todos identificados por sinalização específica. 

Os extintores estão distribuídos conforme os padrões normalizados, adequado ao tipo 
de risco local. 

A edificação é classificada pelas normas 
predominantemente de risco leve, onde os riscos de in 
classe NA" e UB, mas também existem áreas que devid 
enquadram em risco classe "C", como casas de iqun 
elétricos. 

Ressalta-se que este projeto deverá ser aprovado junto ao Corpo de Bom 
devendo atender todas as exigências e normativos dessa instituição. 

Referências: 13T-HIN-1P11-D-GERO-01_RO0 - Sinalização de Emergência 

13T-HIN-PLD-GERO-02_RO0 - Iluminação de Emergência; 9xtintor 

5.5.1.4. Sistema de Sinalização &'Emergêripia e Rota de Fuga 

O sistema de Sinalização de Emergência e Rot à de Fuga integra o cci1plexo de 
instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, rtanto, ser considera d dentro do 
conceito geral de segurança contra incêndio previsto par edificação. 

O Sistema de Sinalização de Emergência de Rot de Fuga visa garantirjue sejam 
adotadas ações e medidas adequadas que orientem as ações de combata facilite a 
localização dos elementos extinção de fogo e auxiliem na 6vacuação de pessoas pelas rotas 
de saída para escape seguro da edificação. 

O sistema é composto por luminárias tipo bloco autônomo de led, tendo preso no 
defletor da mesma, placas adesivas com indicativos de sinalização, para os proceJimentos a 
serem adotados naqueles espaços e também por placas.nomiatizadas dotadas1e adesivo 
com sinalizações específicas para cada finalidade d pmcdcimento a ser adotado çn situação 
de sinistro, mas também útil na orientação de deskkamerto no interior da edifica o. 

Os sinalizadores estão distribuídos cníomv os adrões normativos, e cj tal forma 
que em cada bloco da edificação seja atendido com no mTrrimo um sinalizador. 

Referências: 13T-11 -PLD-GERO-01 ROO - Sinização de Emergncia 

13T-HIN-PLD-GERO-02_RO0 - llumÍnação de Emergência; xLintor 
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~
iros local, 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇ O - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasilia. DF 

E-mail: pojetos.engenhariafnde.gov.br  .- Site: yww.1hde.gov.br  

JOSÉ R9L' 	rá SI3A 
NG. CIL. 

CREA.4 N' O61- 



Ministério d4;14,---cação 
Fundo Nacional de Dpsen,qtyimentÔ da Edupação 

Diretona de Gestão, Aticu1ação e Projetos Educacioâis - DIGAP 
oordenaçâo:Geral de lrifraétrutura Educ4cional - CGEST 

 

 

5,51.5. Sistema alarme manual .. 

O sistema de a!arme manual e composto por centrgil de alarme, avisador sonoros e 
acionadores manuais Em casos de incêndicr os acior4ores  manuais são hdos, onde 
mandam tim comando para centra! de alarme hgat qs av

fi 
sdares sonoros Tod40 srstma 

será do tipo endereçável classe "B", ou seja, pada ponto terá um endereço loilizado  na 
central de alarme. 

É vedada a ristalação do cabo de alimentação elétrica das sirenes das irenes no 
mesmo condulete do cabo blindado de comunicação. - Para isso deverá serão Finstalados 
conduletes separado, conforme indicado em projeto. 

Referências: 13T-HlN-PLD-GER0-03jIØ— Alame manual 

5.5.2. Normas Técnicas Relacionadas 

_NR 23, Proteção Contra Incêndios; 

NR 26, Sinalização de Segurança; 

_ABNT NBR 5628, Componentes construtivos estruturais - Deterniação da 
resistência ao fogo; 

_ABNTNBR7195, Cores para segurança; 

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

_ABNT NBR 9077, Saídas de emergência em edifcios; 

_ABNT NBR 9442, Materiais de construção - Detcrminação do índice de Ijy-opagação 
superficial de chama pelo método do painel radiante - Méd de ensaio; 

_ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emcrgência; 

_ABNT NBR 11742, Porta corta-fogo para saídas 1e emergência; 

_ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

_ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânic} - Parte 1: 
Princípios de projeto; 

_ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânicc5 - Parte 2 
Símbolos e suas formas, dimensões e cores; 

_ABNT NBR 13434-3, Sinalização de segurança Fontra incêndio e pãnic - Parte 3: 
Requisitos e métodos de ensaio; 	 - 

_ABNT NBR 13714, Sistemas de hidrantes e 	mangotinhos para mbate a 
incêndio; 

ABNT NBR 14432, Exigências de reisiência aoYogo de elementos co4trutivos de 
edificações— Procedimento; 

_ABNT NBR 15200, Projeto de estruturas de concreto em situação de inc(Jdio; 

ABNT NBR 15808, Extintores de incêndiorortáteis; 

_ABNT NBR 15809, Extintores de incêndio sobro rodas; 
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_ABNt NR 17240, Sistemas.e 'detco e aia 	de incêndio —Projeto.  instalação, 
comiss!onamento.e manutençãode sistemasda deíecç5o g alarme de incêndio— (?equlsitos 

Normas e Dimtri2es. de PrÔjétodø Ccrpo de Bom4Jros local,  
_Re gulamentõ para a Conesode Descontos aos Riscas de lncêÁdiõ do Íçisíitutô de 

Resseguros do Brasil (IRB); 

Normas internacionais:  

EN 13823, Reaction to tire tests Ibr buiiding prodicts - Buiiding pmduct excluding 
!loorings exposed to the thermai attack by a single bumindjytem (SB/), 

ISO 1182 Buildings materiais - non-combustibility jest 

ISO 11925-2, Reaction to tire tests - lgnitabiiity ofbui!ding products subjec?dto direct 
impingement offlame - Part 2: Single-flamne source teste ASTM E662 - Standard test method 
for specific optical densily of smoke generated by solid miterials; 

ASTM E662, Standard test method for specitic optifal density of smoke gcerated by 
solid materiais. 

ii 

9 

, iOSÉ RItJP DA1II1 
.CIVIL 

CREACE N° 061563 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA ÇPUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F EdilTdo FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF 

E-mail: pojetos.engenharia@fndn  goi br - Site: www.fnde.gov.br  
95 

NR-10 - SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E tSERVIÇOS EM ELE 1flICIF, ADE 
Portaria n° 598, de 07/1212004 (L10U de 08/12/b04 - Sção 1). 



o 

    

    

Ministério di-ducação 
Fundo Nacional de Desernt.1vimento da Educação 

Diretcra de GCstãb, Articulação e PrpjqtoA Educapionais - DIGAP 
Coordenação Geral de. lnfraestrutura Edu*ional .- CGEST 

   

   

II 

]os 	ISMA na ILVft 
NC.0 %L 

CREf-CE i61563616O r 

6. ELÉ1RICA 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - T) O7O-929- Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenhariafndeaov.br  - Site: iw.1hde.gov.br  



Ministério da ucação 
Funda Nacional de Deseiv0rimentø da Educação 

Diretoria de Gesto, Arhculaçãõ e Pmjetbs Educacionais - DIGAP 
Coordenaço Geral de Infraesfrutura Edac*ional - CGEST 

  

  

  

    

     

8.t- INSTALAÇÕES  ELÉTRICAS 

No projeto de instalações elétricas foi definida distnÇuIçâogeraI das lumlnáips, pontos 
de força, cdmando circuitos chaves1  proteções e equrparent0s O atendimento drficação 
foi considerada em baixa tensão conforme a tensão opta pela concessonarr  kcal em 
220/127V ou 380/220V. Os aumentadores foram dimenionados com base nopritério de 
queda de tensão máxima admissível, considerando a distância aproximada de 4(metros do 
quadro geral de baixa tensão até a subestação, em poste. Caso a distância sej4 maior, os 
alimentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão osjpontos de consumo através de 
eietrodutos, conduletes e caixas de passagem, .pnform alturas identificadas n figura 17. 
Todos os materiais deverão ser de qualidade para garaptir a facilidade de maçjutenção e 
durabilidade. 	

1 
As instalações elétricas foram projetadas de forna independente para 4da bloco, 

permitindo flexibilidade na construção, operação e m4utenção. Os alimenMIores dos 
quadros de distribuição dos blocos têm origem no,QGBT, Iocalizadona sala técnia do bloco 
A, que seguem em eletrodutos enterrados no SIO conàrme especificado noircuitos rojeto. Os 
aumentadores foram dimensionados com base no critério de queda de tenso máxima 
admissível considerando a distância entre os quadros de distribuição e o QGB definidas 
pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro geral de bombas e os 	de 
iluminação e tomadas do Castelo d'água ficarão localizad9s dentro do volume do mesmo, em 
local apropriado para sua instalação.  

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de d)spositivos diferenciais Isiduais de 
alta sensibilidade para garantira segurança. 	

1 
As luminárias especificadas no projeto yeemiârpadas LED - Light Emifting Diode 

(Diodo Emissor de Luz) - de baixo consumdde energ. Foram previstas lumpárias com 
aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo fato de probrcionar melhor confort visual aos 
usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no amb ente. Para as áreas d preparo e 
manipulação de alimentos também foi especificado este tipo de luminária. 

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções, sempre no sentido 
das janelas para o interior dos ambientes. Dessa fomiM  aproveita-se melhor a iluminação 
natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as eções que se fizerem 'necessária, 
racionalizando o uso de energia. 

Referências: 

13T-ELE-DIG-GERO-01_220-127V_ROO - Diagrama-, jn!fl, iar 

13T-ELE-IMP-GERQ-02_220-127V_ROO - Distribuição dá Rede Elétrica 

13T-ELE-lMP-GERO-03-04_220-127V_R0010-iiação Externa 

13T-ELE-PLD-GERO-05_220-127V_ROO - Iluminação Interna e Tornadas (Bloco T  B e O) 

13T-ELE-PLD-GERO-06_220-127V_RDO - Iluminação Interna e Tomadas ffiloco E e F) 

13T-ELE-PL12-GERO-07_220-127V_R00 - Iluminação Interna e Toifladas (Blpcos. G e H) 

13T-ELE-PLD-PDGI-08_220-127V_ROO - Iluminação lntma e Tomadas(Bbc' 
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13T-ELE.-PLD GJ -PD-O9_220-127V_RCO - llujrunação lnt&na,e Tomadas (Ioco J) 
rn Iluminação lnta e Tomadas (Blocos 

ou 

i3T-ELE-DIG-GERO01_380-22OV_ROO - Diagrama Unifiar 

13T-ELE-IMP-GERO-02_380-220V_ROO - Distí{uiçãodaRede Elétrica 

13T-ELE-IMP-GERO-03-04_380-220V_ROO -lliiminação Externa 

13T-ELE-PLD-GERO-05_380-220V_ROO - llurrnaç5o Interna e Tornadas (Blocos B e C) 

13T-ELE-PLD-GERD-06_380-220V_ROQ - Iluminação, lntrna e Tomadas (Blocos E e F) 

13T-ELE-PLD-GERO-07_380-220V_ROO - Iluminação Intrna e Tomadas (Bloco G e H) 

13T-ELE-PLD-PDGI-08_380-220V_ROO - Iluminação lntena e Tomadas (Bloco l 

13T-ELE-PLD-PDGJ-09_380-220V_ROO - lIurnitação Intrna e Tomadas (Bloco 

13T-ELE-PLB-GERO-08_380-220V_ROO - Iluminação mima  e Tomadas (BIoco'A e D) 

6.1.1. Materiais e Processo Executivo 

A execução dos serviços deverá obedeci! 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT e normas da concessionári local, 
específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante p ra os divesosmàteriai. 

6.1.1.1. Caixas de Derivação 

As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas todos os 
pontos de entrada e/ou saída dos condutores naliibulação, em todos os pontos d instalação 
de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos. 

As caixas embutidas nas lajes serão' firmemente fixadas nos moldes, às caixas 
embutidas nas paredes deverão facear o pararn,ento de lvenaria - de modo a não resultar 
excessiva profundidade depois de concluído o revestimen10 - e serão niveladas e 4prumadas. 

   

6.1.1.2. Caixas de Passagem 

As caixas de passagem, no que diz respeito à SU 

da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das ca 
de instalações elétricas. 

 

instalação, obedecerãlàs  normas 
as deverá ser verificad no projeto 

 

  

6.1.1.3. 	Eletrodutos e Eletrocalhas'- 

Os eletrodutos que seguem até o quadro de alimêntação geral deverão ser em PVC 
rígido roscável. Os eletrodutos aparentes deverão ser d  aço galvanizado. Osltrodutos 
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embutidos. (pisõ e nb entreforrn) deverão ser , 	PVbjjflexivet cortÚgdo Ótiâmetros. 
deverãoseuir rigorosamente os fixados-em projeto. 

Não poderão ser usdas curvas com deflóxões mflores que.. 9Q0  Todas s4 .nvaturas 
dia eletrodutos deverão ser realizadas utiliza&iciirva tip&Ionga, e não mais que duas entre 
caixas de passagem. A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo 
que todas devem possuir tampa. 

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixa1deverâo  estar conven)entemente 
limpos e secos. Todo cabeamento deverá ser identificIo nas duas pontas p  meio de 
anilhas. 

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubdi de maior 
diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade. 

Os eletrodutos, eletrocalhas e eletrodutos flexíveis netálicos, deverão ter cÇntinuidade 
(interligando-se caso sejam interrompidos por trechos nãl  metálicos) e serem atrrados em 
uma ou ambas as extremidades. 

6.1.1.4. Fios e cabos 

Os condutores serão instalados de forma que no estejam submetidos(Ía  esforços 
mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, R,pra o seu 
isolamento elou revestimento. 

As emendas e derivações serão exeçutadas dq modo a assegurarem Iresistência 
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e perrrnente por meio de u conector 
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempr em caixas de passage 

Os aumentadores dos quadros elétricos, advindos do Quadro Geral de B xa Tensão 
(QGBT) serão de alta condutividade, classe de isolamento de 0,6/1KV, su isolação 
termoplástica, com temperatura limite de 90°C -.h regime, com cobertura prote - do tipo 
XLPE (Composto temiofixo à base de polietilenoreticulado 
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0,-, fios ou cabos tio9 pontos de tornao', ikrm iaç, e dçMai§ pontos elétricos serão 
de cobre de alta.condutividade, classe de isolamento 450d50 V com isolação termoplástica, 
com temperatura limrte de 70° C em regime com cobertura, protetora de cloreto de pohvinila 
(PVC): 

Os circuitos ahmentadores que apresentam bitoIs de seção maiores ou iguais a 
#120mm2, em cada fase, poderão ser substituídos por catjs duplos ou triplos cuja seção da 
bitola seja superior ou igual. Ex: fase R com condutor cuja seção é de #300mm2  poderá ser 
substituído por 2x#150mm2, ficando o executor responsável pelo redimensionamento dos 
condutos. 

A bitola mínima dos condutores a serem, usadas s4ão de secção: # 2,5 mm2  para as 
instalações elétricas em geral. 	 1  

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o 
mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do circuito 
(tomada, plug, interruptor, etc). 

As emendas dos condutores de secção até 4,00 412  poderá ser feita com utilização 
de fita isolante de auto fusão para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita 
isolante plástica. Acima dessa bitola deverão ser utilizado conectores apropriados. 

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções: 

A - CIRCUITOS BIFÁSICOS 

• Fase A - Preto 

• Fase B -Vermelho 

• Neutro - Azul claro 

• Retomo - Amarelo 

• Terra (PE Proteção) -Verde 

B - ELETRICA COMUM 

• Fase - Preto 

• Neutro - Azul claro (Identificado) 

• Terra (PE Proteção) - Verde 

6.1.1.5. Disjuntores 

Todos os condutores deverão se.r protegidos porisjuntores compatíveis com suas 
respectivas capacidades nominais, de acordo com e projeo elétrico. 

Os disjuntores monopolares e bipoIL-res, de caixa moldada deverão ser da marca 
Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensaç térmica de carcaça, mecanismo 
de operação manual com abertura mecanicamente livI& para operações de abertura e 
fechamento, dispositivo de disparo, eletrome ico, de ação direta por sobrecorrente e 
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dispositivo de dispara de açãcí direta. L-- elemento térmico 4ai proteção confrá sobrecargas 
prolongadas. 

Disjuritõres: Para circuitos bifásicas ou trilásicds Çteverão ser utilizados disjuntores 
conjugados: pelo tabriqante, É proida aL4ilização de dsjubres acopipods na obra 

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos 
mesmos. 

6.1.1.6. Quadros Elétricos 

Para atendimento às diversas áreas do, prédio exisljrão quadros elétricos designados 
pelo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais 
de instalação de cada quadro estão indicados nco projetc. Todos os quadros abrigarão os 
disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminçâo e tomada, assim como os 
equipamentos de comando e controle do sisterria de supervisão predial. Os circuitos serão 
identificados por relação anexa à própria tampa do quadra. 

6.1.1.7. Interruptores e Tomadas 

Os comandos da iluminação serão feitos por mio de interruptores situados nas 
próprias salas. O posicionamento das unidades segiiré o projeto elétrico e projeto 
arquitetônico de layout. 

Os interruptores serão da linha Nereya, Pia[ ou equivalente. As tomadas de uso geral, 
salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A ou 20A, 
com identificador de tensão e pino terra, da mesma linhdos interruptores. As tomadas de 
informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, coivermelha, padrão brasileiro 2P+T, 
20A, Pia[ ou equivalente, com identificador de tensão. 

6.1.1.8. 	Luminárias 

São previstas luminárias com lâmpadas LED nas ,potências especificadas. Poderão 
ainda ser utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que observada à equivalência 
entre índices como luminância e eficiência luminosa! enerética. 

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em 
nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível, conforme 
relação abaixo: 

- Arandelas LED sobrepor 24W, branco frio, referêcia: iluminirn ou similar; 

- Luminárias de embutir em forro de gesso u modulado com perfil 'T', com barra de 
LED 17W, referência minotauro 2PE soft ltaim ou similar» 

- Luminárias de embutir em forro de asxou moculado com perfil 'T", com barra de 
LED 39W, refletor e aleta, referência 2005 led setE 'taim od similar; 

- Lâmpadas tubulares LED T8 18E, com calha ?coplada, referéricia taschibra ou 
similar; 
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- Refletores LED Shm 200W, bc&frt,referêTÇj4lumiflkn ou sÍmilar 

- Spots bahzaddres LED 12W, branco fno refetêncF iluminim ou similar 

Foram projetados pontos de iiuminaçãode emergência, em um circuito individual,L de 
acordo com a NBR 10898. As luminMas-de,emérgênciãdevérãd ser ligádas em módulos 
especificados para a alimentação dessas luminárias na fa)a de energia, conforme esquema 
constante em projeto e relação abaixo: 

- Bloco autônomo não permanente de.sobrepor para aclaramento, com lâmpada 
fluorescente compacta de lxi 1W, bateria selada de 6tfx7Ah, 900 lumens e autonomia 
superiora 1h 

- Bloco autônomo não permanente de sábrepor, com lâmpada fkorescente compacta 
de 2x1 1W, bateria selada de 6Vx7Ah, 1800 lumêns e autc*omia superior a 1h, com inscrição 

it 
"saída" em uma das faces. 

6.1.1.9. Disposições construtivas 

O Ente Federado deverá submeter o projeto de nstalações elétricas às entidades 
locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquerexigências ou alterações impostas 
pelas autoridades. 

Todas as instalações elétricas serão executadas 4m esmera e bom acabamento, os 
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dipostas nas respectivas posições e 
firmemente ligados às estruturas de suporte e aos reectivos pertences, formando um 
conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa quahdade. 

Os ramais de entrada e medição serão èxecutado em conformidade com as normas 
da concessionária local, abrangendo condutores e acessrios - instalados a partir do ponto 
de entrega até o barramento geral de entrada - caixa de medição e proteção, caixa de 
distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc. 

Será de responsabilidade da CONST$ÚTORN4)NTRATADA para execução dos 
serviços de instalações elétricas, a apresentação de pipjeto específico para subestação, 
contemplando os requisites exigidos pela concessionária local. 

Todas as extremidades livres dos tu 's serão, antes da concretagem e durante a 
construção, convenientemente obturadas, a firà de evitar penetração de detritos e umidade. 
Deverão ser previstas passagens para as tubulações ants da concretagem. 

Todas as tubulações das instala çôé' apareites serão pintadas nas cores 
convencionais exigidas pela ABNT. 

6.1.2. Normas Técnicas Relacionadas 

Conforme descrito no item 6.1.1, deverão Ser conultadas normas da concessionária 
local, específicas para cada instalação; 

_NR 10, Segurança em Instalações e,  Serviços em1 Eletricidade; 

ABNT NBR 5123, Relé fotelétnco e tomada para Iluminação - Espec!fcação e método 
de ensaio; 
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_ABNT NBR 5349, Cabos,nas de 	mol para nselótricõs- EspeCfiíação; 

_ABNT NBR 5370, Conectores de £obie para coniutores elétricos em sistemas de 
potência; 

_ABNT NBR 5410, 1nstlações elétriõae baixa tJsãd; 

-ABNT NBR 5461,Iluminação, 	-, 

_ABNT NBR 5471, Condutores elétricos-., 

_ABNT NBR 8133, Rosca para tubo:bnde a vedação não é feita pela rosca 
Designação, dimensões e tolerâncias; 

_ABNT NBR 9312, Receptáculo Ia lâmpa'as fluorescentes e starters 
Especificação; 	 1 

_ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de em#rgência; 

_ABNT NBR 12090, Chuveiros elétricos - Determinção da corrente de fuga - Método 
de ensaio; 

_ABNT NBR 12483, chuveiros elétricos - Padroni4ção; 

_ABNT NBR 14011: Aquecedores insjantâneosde água e torneiras elétricas 
Requisitos; 	 - 

_ABNT NBR 14012, Aquecedores iistantâneosde água e torneiras elétricas 
Verificação da resistência ao desgaste ou remoção da marcação - Método de ensaio; 

_ABNT NBR 14016, Aquecedores insf&riâneos de água e torneiras elétricas 
Determinação da corrente de fuga - Método de ensaio; 

_ABNT NBR 14417, Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para 
lâmpadas fluorescentes tubulares - Requisitos gerais e d1 segurança; - 

_ABNT NBR 14418, Reatores eletrônicos alimentados em, córrerite alternada para 
lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrições de dese4enho; 

_ABNT NBR 1 EC 60061-1, Bases de lâmpadas, poria-lâmpadas, bem como gabaritos 
para o controle de intercambialidade e segurança - Parte 1: Bases de lâmpadas; 

_ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral,-

-ABNT 

eral;

_ABNT NBR IEC 60238, Porta-lâmpadas de rosc4dison; 

_ABNT NBR IEC 60439-1, Conjuntos çiq manobra ;e controle de baixa tensão - Parte 
1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (JTA) e conjuntos com ensaio de tipo 
parcialmente testados (PiTA); 

_ABNT NBR IEC 60439-2, Conjuntos de manobr te controle de baixa tensão - Parte 
2 Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabçcadas (sistemas de barramentos 
blindados); 

_ABNT NBR IEC 60439-3, Conjuntos d'e manobre controle de baixa tensão - Parte 
3: Requisitos particulares para montagem de acessórips de baixa tensão destinados a 
instalação em locais acessíveis a pessoas não qualificads durante sua utilização - Quadros 
de distribuição,- 
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_ÁBNTNBR IEC 60,66?-Z-1, 1nte!jiptorepara insiaõeseértsi1xasresidenciais. 
e simflare - Requisitas particulares -Interruptores eletrônicos, 

_ABNT NBRIEC 6O8842-2,PIugues e fpmadaspaa uso doméstico e análogo - Parta 
2-2 	eqftcparticuIspara tõrnadas para aparelhos; 

_ABNT NBR ISSO/CIE 8995-1, iluminação dé ambtpntes  de trabalho; 

_ABNT NBR NM 243, Cabos isolados com policio  de vinila (PVC) ou isolados com 
composto termofixo elastomé rico, para tensões nominais té 450/750 V, inclusive - Inspeção 
e recebimento; 	 1 

_ABNT NBR NM 244, Condutores e cabos isolado - Ensaio de centelhamento; 

_ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinha (PVC) para tensões 
nominais até 4501750 ti - Parte 1, Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 

_ABNT NBR NM 247-2, Cabos isolados com policloreto de vinHa (PVC) para tensão 
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60227-2, MOD); 

ABNT NBR NM 247-3, Cabos isolados com policçreto de vinHa(PVC) para tensões 
nominais até 450/750 ti, inclusive - Parte 3: Condutops isolado (sem cobertura) para 
instalações fixas (IEC 60227-3,, MOD); 

ABNT NBR NM 247-5, Cabos isolados com poiic4reto de vinHa (PVC) para tensões 
nominais até 4501750 V, inclusive - Parte 5: Cabos fIexív4 (cordões) (IEC 60227-5, MOD); 

_ABNT NBR NM 287-1: Cabos isolados com compostos elastoméncos termofixos, 
para tensões nominais até 450/750 ti, inclusive - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60245-1, 
MOD); 

_ABNT NBR NM 287-2, Cabos isoladós com compostos .elastorné ricos termofixos, 
para tensões nominais até 450/750 ti, inclusivé - Parte 2 Métodos de ensaios (IEC 60245-2 
MOD); 

_ABNT NBR NM 287-3, Cabos isolados com r4,postos elastoméricos termofixos, 
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte Cabos isolados com borracha de 
silicone com trança, resistentes ao calor (IEC 60245-3 MC D)I- 

_ABNT NBR NM 287-4, Cabos isoladós com co)ppostos elastoméricos termofixos, 
para tensões nominais até 450/750 ti, inclusive. - Parte 4: Cordões e cabos flexíveis (IEC 
60245-4:2004 MOD); 

_ABNT NBR NM 60454-1, Fitas adesivassensíveispressão para fins elétricos - Parte 
1: Requisitos gerais (IEC 60454-1:1992, MOD); 

_ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensívei à pressão para fins elétricos - Parte 
2 Métodos de ensaio (IEC 60454-2:1992, MOD); 

_ABNT NBR NM 60454-3, Fitas adesivas sensívei$à pressão para fins elétricos - Parte 
3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filnes de PVC com adesivos sensíveis 
à pressão (IEC 60454-34:1998, MOD); 

_ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instarações elétricas fixas domésticas e 
análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 
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ABNT NBR NJV1 &1884-1, Plugqese (ornadas para u odoinéstico e análogo - Parte 
i:RÉquisitos gelais (IEC 66884-1:2006 MOD) - 

Normas intemàciónais:  

ASA - American Standard Association, 

IEC - Intemationa! Electrical Comission, 

NEC - National Eletnc Codo; 

NEMA National E!etrical Manufactures Association; 

NFPA - National Firo Protection Associa lan; 

VDE - Verbandes Desutcher Elektrote. 

6.2. INSTALAÇOES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO 

O projeto de cabeamento estruturado visa atendçr as necessidades de um serviço 
adequado de voz e dados para a edificação, com reviso de tomadas RJ-45, incluindo os 
pontos destinados a telefones, e pontos para acesso (A-Access Point) para rede sem fio 
(WLAN - Wreless Local Área Networlc). 	 1 

Deverá ser instalado dois Racks de telecomunidações, um na sala de reunião 1 
professores e outro na área técnica do Bloco J, conforiie projeto. Dentro do Rack serão 
instalados os Patch Paners de dados e voz, switch, e demais componentes que o município 
julgar necessário para o bom funcionamento da rede, devido ser realizada uma organização 
de todo o sistema. Todos deverão ser testados e encontr9r-se em perfeitas condições. 

A solução de sistema de cabeamento a ser adotado é o Cat 5e, meio físico definido 
para atender as necessidades de Dados e Voz para as aplicações que teremos como tráfego. 

O backbone, interligação entro os racks da sala ds professores com o rack do bloco 
J deverá ser em fibra ótica e atender a velocidade de 1(3bps. Deve-se utilizar cabos de 4 
(quatro) fibras otimizadas (01V1-3) multímodo 50/125 micrqmetros e distribuidores áticos com 
conectores tipo LC. 

Não faz parte deste escopo o fornecimento e. instalação dos ativos de redes 
denominados switches, reteadores, servidores, firewlls, amplificadores, conversores, 
câmeras, controladores inteligentes de portas e etc. destiiados aos sistemas de dados, voz. 

Todo o sistema de cabeamento estruturado de4rá ser instalado utilizando-se de 
MILITO (MO User Telecomunication Outlet), ou seja, todos os cabos UTP partindo do Rack 
de telecomunicações deverão ser terminados em um MILITO e através de Patch Cords 
RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posição de atendimentoA mesma orientação se aplica aos 
cabos de interligação dos ramais telefônicos aos re4ectivos aparelhos, locando-os e 
identificando-os rias posições de trabalho, assim com também os demais componentes 
utilizados para a construção do sistema de, abeamentb estruturado, utilizando-se de tal 
topologia de instalação. 
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Todo o cabeamento iristajado deVera ser tesfado e 4írtifiq~jpritQ ao fncante onde 
devem ser especíticadas todas as garantias e benellcos do sistema de cabeamento 
struturIoerh qtSãd por um prazó não inferipra 15 anq. 

Pi: õono da ppta dó' Patch-Pana-1 à porta d equiparpnto'tivõ será. utilizado 
Patch Cord. 

Tanto para dados quanto para voz, sendo utilizado ktch Cord RJ-45/RJ-45. 

Para uma devida organização dos Patch Cords no Rack, serão instalados 
organizadores horizontais de cabos plásticos frontais e traseiros com 2U de altura ou solução 
que possua organizadores incorporados ao Patch Par7eI o que permitirá uma perfeita 
acomodação dos cabos de manobra bem como uma ex4ente organização e facilidade de 
manutenção. A conexão entre o conector RJ-45 fêmea placa de rede do micro será feita 
com a utilização de Patch Cord RJ-45/RJ-45. 

A identificação deverá ser aplicada nas duas extremidades do Patch Cord no Rack e 
no Patch Pane!. Para melhor visualização dos diferentes stemas que em operação, deverão 
ser seguidas as seguintes definições. 

Para padronização da identificação e visualização o rack, teremos: 

• Patch Coro' Backbone: Branco 

• Patch Cord Cascateamento: Vermelho 

• Patch Cord Dados e Voz: Azul 

Referências: 

13T-ECE-IMP-GERO-01_RO0 - Ramais cabeamento estruturado - Planta Baixa Geral 

13T-ECE-PLD-GERO-02_ROO - Distribuição cabeamento éstruturado (Blocos 3 e C) 

13T-ECE-PLD-GERO-03_RO0 	- Distribuição cabeanWnto  estruturado (Blocos E e F) 

13T-ECE-PLD-GERO-04_ROO - Distribuição çbeamento fstruturado (3locos G e H) 

13T-ECE-P11-11)-GERO-05_RO0 - Distribuição cabeamento estruturado (Blocos 1 e J) 

6.2.1. Materiais e Processo Executivo - 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos 1e935 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante pra os diversos materiais. 

6.2.1.1. 	Eletrodutos e Eletrocalhas 

Os eletrodutos que seguem até o quadro de alimntação geral deverão ser em PVC 
rígido. Os eletrodutos aparentes deverão ser de aço galvnizado. ,Os eletrodutu embutidos 
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(piso e no en l'orrp) d evrãoser em PVC flexiiel :mig4dp. Os diâmetros deverão seguir 
rigorosamente os fixadosem projeto. 

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 900  Todas as curvaturaa 
de-eletrodutos deverâoser realizada utilizando nva tipc1onga, e não mais que duas entre 
caixas de passagem. A cada duas curvas no eletroduto deyerá ser utilizada uma caixa, sendo 
que todas devem possuir tampa. 	 , 

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas 'deverão estar convenientemente 
limpos e secos. Todo cabeamento deverá ser identificado nas duas pontas por meio de 
anilhas. 

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior 
diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade. 

Os eletrodutos, eletrocalhas e eletrodutos flexíveis metálicos, deverão ter continuidade 
(interligando-se caso sejam interrompidos por trechos não metálicos) e serem aterrados em 
una ou ambas as extremidades. 

Tanto as eletrocalhas como os seus acessóriosieverâo ser lisas ou perfuradas, 
fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua 
instalação. 

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios 
de conexão deverão ser empregadas peças pr,é-fabricadàs com as, mesmas características 
construtivas da eletrocalha. 

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecâjica a carga distribuída mínima de 
19 kgflm para cada vão de 2 m. 

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser executados 
por mata juntas, com perfil do tipo "H", visando nivelar melhorar o acabamento entre as 
conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolação dos 
condutores. 	 .., 

11  

6.2.1.2. Ugações de Rede 

	

Uma vez instalada a infraestn.itura de 	13 	rito estniturado, fica a cargo do 
administrador da rede a instalação, configuração e manuthnção da rede de computadores e 
telefonia. Como um exemplo da forma de' instaiaçãd sugere-se que, no armário de 
telecomunicações (Rack), os dois painéis (PaL'àh Panels)'supenores devem ser usados para 
fazer espelhamento do switch, ou seja, todas as portas do switch serão ligadas nas partes 
traseiras dos Patch Paneis. Os dois Patch Pane!sinferior receberão os pontos de usuários. 
Serão utilizados cabos de manobra (Patch Cofds) pari ligação dos pontos de rede de 
computadores. 

Todos os segmentos do cabeamentd hoiizontal deverão ser identificados, ou seja, 
deverá ser identificada a extremidade de cada cabo que interliga os Patch Paneis aos pontos 
de consolidação, quando houver, ou direto às tornadas n  áreas de trabalho, bem como, as 
extremidades dos cabos que interligarão as tonads RJ j5 fêmeas aos computadores. 

Todos os pontos lógicos, deverão ser identificados na parte-frontal dos Pati Paneis, 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇ O - FNDE 
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bem crnp, rio p tatiqueta daia d sobreporn5pQflsvel pela fixação das tomadas RJ-
4516meas, utilizando:o mesmo princípio da identificação cç cabeamento horizontal. 

6.2.1.3. Ligaçõs de TV 

As ligações de TV foram projetadas pata  uso d$ntena, ligando os pontos através 
de cabo coaxial. A escolha da antena fica a'ciltério do runicípio. O FNDE não financia a 
antena. A antena deve ser ajustada e direcionada de forr*  a conseguir melhor captação do 

, d sinal. Caso não haja disponibilidade deste tipoe antend, esta poderá ser substituída por 
equivalente, com desempenho igual ou superior. 

No caso de a escola estar localizada em região cuja recepção do sinal de TV seja de 
má qualidade, sugerimos deverá ser contratado o serviço de TV via satélite, antenas externas, 
antenas internas ou a cabo. Se necessário, a instalação, ficará corno responsabilidade da 
empresa Contratada, assim como a garantia daualidadedo sinal de TV recebido. 

A infraestrutura prevista para conexãq das antrias com os pontos de TV será 
composta por eletrodutos sem fiação (secos). Para estes eletrodutos, deverá ser deixado 
arame galvanizado n.° 18 AWG (0 = 1,0 mm) cdmo guia. 

6.2.1.4. Conexão com a Internet--`:- 
P 

Para estabelecer conexão com a Intemèi é preciso que o serviço seja fornecido por 
empresas fornecedoras/ provedoras de lntémet. Atualmente, existem disponíveis diversos 
tipos de tecnologias de conexão com Internet, como por exemplo, banda larga, rádio, fibra 
ótica etc. Deverão ser consultadas, na região, as tecnologias disponíveis e qual melhor se 
adapta ao local. 

O administrador da rede é responsável por deflniqual empresa fará a conexão e a 
forma como será feita. O administrador também possui 4utonomia para definir como será o 
acesso dos computadores à rede, dentro da escola. 

6.2.1.5. Segurança de Rede 

Devem ser montados sistemas de segurança e proteção da rede. Sugere-se que o 
acesso à Internet seja feito por meio de servidor centralizado e que sejam instalados: Firewall, 
Servidores de Proxy, Antivírus e Anti-Malwa,Jlou oiifros necessários. Também devem ser 
criadas sub-redes virtuais para separação de mputadores restrito (por exemplo, da direção 
da escola) dos de uso público (por exemplo, os da Biblioteca). 

6.2.1.6. Opcional - Access Point.. 

Fica a critério do gestor local a decisão de instalar u não ponto de acesso à rede sem 
fio (lMre!ess Access Point) para transmitir pla rede ] Wi-Fi para máquinas com esta 
habilitação. O Access Point deverá ser compatível com o padrão 1 EEE 802.119. 

O Access Point alcança distâncias superiores a 1,5 metros e pode suportar mais de 
30 aparelhos simultaneamente. É necessárfo, portanto, que o admini o--dor da rede 
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pxvdpda mecanismos 	senhas e filtros- de acesJl, a. dados, de modo a garantir a 
segurança da rede. 

As instaIaçõés dps AccssPoints eslo, dpfioidasMm projeto e preveeni que sejam 
dJxadqa pontos RJ-45 em nlyel alto (próim 	tef, cnfcirme projeto de cabeamento 
estruturado). 

6.2.2. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 9886, Cabo telefônico interno CCI- Especificação; 

ABNT NBR 10488, Cabo telefônico' com condrJtores  estanhados, isolado com 
termoplástico e com núcleo protegido por capa APL - EsP9ificação; 

_ABNT NBR 10501, Cabo telefônico blindado para redes internas - Especificações; 

_ABNT NBR 11789, Cabos para descida de antena, de formato plano, com isola ção 
extrudada de polietileno termoplástico - Especificação; 

_ABNT NBR 12132, Cabos telefônicos - Ensaio 4compressõo - Método de ensaio.; 

ABNT NBR 14424, Cabos telefônicos - DispositIt6 de terminação de rede (DTR) - 
Requisitos de desempenho; 

_ABNT NBR 14373, Estabiliza dores de tensão de corrente alternada - Potência até 3 
kVAt3 kW, 

_ABNT NBR 14565, Cabeamento de telecomunica pões para edifícios comerciais; 

_ABNT NBR 14691, Sistemas de subdutos de polietileno para telecomunicações - 
Determinação das dimensões; 

_ABNT NBR 14770, Cabos coaxiais rígidos com impedância de 750 para redes de 
banda larga - Especificações; 
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_ABNT NBR 14702, Cabos coaxiais flexíveis com $ipedância de 75 O para redes de 
banda larga - Especificação; 

_ABNT NBR 15142, Cabo telefônico isolado com termoplástico e núcleo protegido por 
capa APL, aplicado para transmissão de sinais cm tecnoloØa xDSL 

_ABNT NBR 15155-1, Sistemas de dutos de polieti'no para telecomunicações -Parte 
1: Dutos de parede lisa - Requisitos; 

_ABNT NBR 15204, Conversor a semiàonqutor - Sistema de alimentação de potência 
ininterrupta com saída em corrente alternada (nobreak) - Segurança e desempenho.- 

-ABNT 

esempenho;

_ABNT NBR 15214, Rede de distribuição de ene/ia elétrica - Compartilhamento de 
infraestrutura com redes de telecomunicações; 

ABNT NBR 15715, Sistemas de dutos corragados de polietileno (PE) para 
infraestrutura de cabos de energia e telecomunicações - Requisitos. 
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$.3 INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PRO1EÃO CONTRA DESCARGAS 
ATMOSFÉRICAS - SPDA 

São sisternás ou dispositivos destinados a evitar os Janos decõrrentes lias efeitos das 
deargXmbSadirsou indiretas. 

Referências: 13T-EDA-PLD-GERO-01_ROO - Maft,captora e Malha de aterramento 

6.3.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais: 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabnrante pa os diversos materiais. 

Materiais 

Os materiais utilizados nestas instalações srâo resistentes à corrosão ou 
convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do cobre é 
obrigatório. 

6.3.1.1. Captores Tipo Franklin 

Serão de aço inoxidável ccwn base em latão com as seguintes características: 

- Altura: 300 ou 350mm; 

- Número de pontes: 4 (quatro); 

- Número de descidas:2 (duas). 	. 

6.3.1.2. Terminais Aéreos 

Serão de aço galvanizado com as seguintes características: 

- Altura: 600mm; 

Diâmetro: lOmm (3/8"); 

- Fixação: horizontal, vertical, rosca mecânica ou "ca soberba. 

6.3.1.3. Gaiola de Faraday 

Consiste no lançamento de cabos horiiofltais, sqre a cobertura da edificação, de 
acordo como nível de proteção conforme NBR. Essa mlha percorrerá toda a periferia da 
cobertura, bem como as periferias da casa de, máquinasJ caixa da escada e do reservatório 
superior. 
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6,3.2. Dsposições CoflsttuaS 

O tipo de SPDA projetado considera o volume aer protegido coim um todo e foi 
realizado de maneira a utihzar os elementos construtivos de captação natwal (telhas 
métalicas), rehars (barras transversais' interligadas a armadura do prédio) e diversos pontos 
de aterramento (hastes) interligadas a uma malha de, cobre nú em formato de anel 
circundando todo o perímetro da edificação. 

No subsistema captor, o telhado metálico será utilfado com captor natural e deverá 
ser interligado através de conexões adequadas a cabos ce cobre nu que serão interligados 
aos pontos de captação aérea. Estes últimos. serãd interligados através de barras 
galvanizadas a fogo, denominada rebar", transpassadas de 20cm, conectadas com 3 clip' s 
galvanizados à malha de ferro estrutural do prédio. Esta etapa deverá ser executada no 
momento da amarração das estruturas de ferro da edificação. 

A conexão dos pontos de descidas, robars corri as hastes de aterramento serão 
efetuadas por meio de cordoalhas de cobre nú de 50m r2 através de solda exotérmica ou 
conectores apropriados (vide projeto). 

Na execução das instalações, além dos pontos mais elevados das edificações, serão 
considerados, também, a distribuição das massas metálicas, tanto exteriores como interiores, 
bem corno as condições do solo e do subsolo. 

Está previsto a instalação de uma caixa para eq).Jipotencialização local das partes 
metálicas da central de gás. Todas as instalações terãó bom acabamento, com os seus 
captores e descidas cuidadosamente instalados e firemente ligados às edificações, 
formando com a ligação à terra um conjunto eletromecânico satisfatório. 

6.3.3. Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 5419-1, Proteção contra descargas aq'nosfé ricas - Princípios gerais; 

_ABNT NBR 5419-2, Proteção contra descargastmosféricas - Gorenciamento de 
risco, 

_ABNT NBR 5419-3, Proteção contra descargas atmosféricas - Danos físicos a 
estrutura e perigos à vida; 

_ABNT NBR 5419-4, Proteção contra descargas atmosféricas - Sistemas elétricos e 
eletrônicos internos na estrutura; 

_ABNT NBR 13571, Haste de aterramento aço co4 -eado e acessórios. 
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7. MECÂNICA 
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7.1., INSTALAÕES DE SISTEMA DE EXAUS*Ø 

d projeto de eçauStão par ventilaçâd mëcániqaj para as in aØes CIa çozinht 
justifica-se pela necessidade de atendimento as condiçõe4 de. punfícação e renovação do ar,  
por se tratar de amtuentes de descarga de gases nÕciVo roVenientes da queima da GLP, e 
partículas de resíduos alimentares. 

A alternativa tecnológica para a exaustão de ar adotada foi a de exaustão dutada, 
impulsionada por ventilação mecânica de exaustores axiais. Esta solução se faz necessária 
na cozinha. 

Na cozinha o ponto de maior emissão de resíduo%se localiza sobre o fogão. Deverá 
ser alocado captador de exaustão tipo coita'de ilha, c4ntralizado com relação ao fogão, 
respeitando as dimensões do equipamento e indicações 4 projeto. 

O acionamento do exaustor comandado por interrptor simples foi descriminado nos 
projetos de exaustão e de instalações elétricas.. RespeitarJs observações para a saída do ar 
no duto, que constam no projeto e as normas deinstalaçq de tubulações e dutos industriais 
defluxo. 	 - 

- Modelo de referência: 

Marca: Ventisi!va; Modelo: EC1 1 -N Si RØCC; galvanizado 

Referências: 

13T-EEX-PLD-SERC-01_ROO - Exaustão - Planta Baixa !e detalhe (Bloco C) 

13T-EEX-CRD-SERC-02_RO0 - Exaustão - Corte,4achaa e detalhe(Bloco C) 

13T-ELE-PLD-GERO-D5_220-127V.fiOO - Elétrica - Ilumijação e TÓmadas (Bloco G); ou 

13T-ELE-PLD-GERO-O5_380-380 	- Elétrica - llumiiiação e Tomadas (Bloco C) 

7.1.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer,  

- às prescrições contidas nas normas da ÃBNT, elpecíficas  para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legis; 

às especificações e detalhes dos projetos; e 

às recomendações e prescrições do fabricanJ:e para os diversos materiais. 

7.1.1.1. Coifas 

O início do sistema é composto pela kbifa ou captor, que fica instalado acima e 
abrangendo toda a área dos equipamentos de fritura e cozimento dos alimentos. 

As coifas serão construídas em chap 	açcNBR-6648/ASTM A-283 Gr, com 
espessura #18 (1,21 mm). Conterá, ainda, filtro metálico removível para retenção de gordura. 

t w 
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Aqnslwção da coifa devepermiir o fácil acesso prra límpeza, evitando--e pontos de 
passagem ou acúmulo de gordura em locais inaessíveis. 

Tgdo petímelro dasc raseas PartesJn oes.d&sportêsdds filtrosdevem dispor 
detaIhs coletoras dotadas de drenas t2m*nados par. remoção eficiente de gordura e 
condensados, no mesmo material da coifa. 

A distância vertical entre o equipamento de cocção e a borda inferior dos filtros deve 
ser superior a 0,75m, já a altura entre a borda inferior da àoifa e a superfície de cocção não 
deverá ultrapassara 1,20m. 

7.1.12. Rede de dutos 	
H 

Os dutos são utilizados para conduzir osgases e vapores, e serão confeccionados em 
chapa de aço NBR-6648/ASTM A-283 Gr, com espessura #18 (1,21mm). Todas as juntas 
longitudinais e as seções transversais devem ser fechada com cordão de solda e totalmente 
estanques a vazamentos de líquidos. 

Na área externa, o duto de exaustão qevrá ter 
entrada de aves e outros animais. 

m sua tela de proteção contra a 

Os dutos devem ser providos de carretéis e de portds de inspeção com espaçamentos 
e dimensões capazes de permitir a inspeção e uma completa limpeza interna do duto. O 
acesso às portas de inspeção e carretéis deve ser mantido permanentemente desobstruído 
(NBR 14518, item 5.2.3.1). 

Deverá ser instalado um damper corta-fogo co acionamento eletromecânico na 
fronteira interna da fachada do duto de exaustão. 

7.1.1.3. Exaustores 

Os exaustores devem atender aos requisitos operaionais do sistema de ventilação na 
condição real da instalação. 

As conexões dos exaustores aos dutos de spiraçãi3 e descarna devem ser flangeadas 
e aparafusadas com o uso de elementos flexfeis. O ma*rial  da conexão flexível deve ser 
incombustível e estanque a líquidos na superfície interna e com características mecânicas 
próprias para operar em equipamento dinâmico. Suas emendas longitudinais, além de 
estanques, devem ser transpassadas de no mínimo 75h,m. O material empregado deve 
propiciar no mínimo uma resistência ao fogo de 1 h. 

O conjunto motor ventilador deve ser montado so%çe amortecedores de vibração que 
garantam a absorção e o isolamento da vibração para a enitura de apoio em níveis que não 
comprometam a integridade da estrutura e que não causem incômodo a terceiros. 

Todos os equipamentos empregados na movimentação do ar ambiente, dotados de 
elementos com movimento significativo de rotação ou tr4,siação (gabinete de ventilação e 
exaustores), deverão ser apoiados sobre amortecedores 4e vibração. 
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Referências: 

13T-ECL-PLD-GERO-01_RO0 - Climatização - Pinta Baixa 
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VentiíadorescomcarcaçaXubular e fluo axial devej, serde $çhnafllerito indireto, com 
o motor e toda a instalação elétrica fora do.Jltixo de 	de exaustão. Os elementos de 
frahmiso deØn 	 e prptêidos dona 1nfittrçãØ de gordura. 

A c rcaça. do exaustor deve ser soldadIa em  09p9Je  açq inoddáveI com, no minhno, 
1,09 mm de espessura e/ou chapa de aço carbono com pintura epóxi. O exaustor deve ser 
dotado de dreno e porta de inspeção. 

O compartimento onde for instalado o exaustor 9ve ser facilmente acessível e ter 
dimensões suficientes para permitir os serviços de manutéção, limpeza e eventual remoção, 
incluindo plataforma nivelada para execução dosserviços 

Toda instalação elétrica deve atender à, NBR 5410, sendo que os motores elétricos 
devem serdo tipo totalmente fechados com ventilação extna (TFVE) e com grau de proteção 
mínimo IP 54 e classe B ou F de isolamento elétrico. 

O exaustor será instalado no final da rede de duos com a finalidade de diminuir o 
número de conexões pressurizadas, exceto nos casos jIos ventiladores incorporados aos 
despoluidores atmosféricos ou extratores de âordura. 

7.1.2. Normas Técnicas Relacionadas 

ABNT NBR 14518, Sistemas de ventilação para cozinhas profissionais.- 

ABNT 

rofissionais;

ABNT NBR 6648, Bobinas e chapas grossas de ço-carbono para uso estrutural - 
Especificação; 

Normas Internacionais:  

ASHFAE (American Society of Heating, Refrigeiati 19  andAir Conditioning Engineers): 
ASHRAE Standard 62/1989 - Ventilation forAcceptable IndoorAir Quality). 

7.2. INSTALAÇÕES DE AR-CONDICIONADO 

A climatização de ambientes administrâtivos e Øegógicos, tratada no projeto de ar- 
condicionado, visa possibilitar o atendimentoàs condiçs locais de conforto térmico com 
fornecimento da infreestrutura para futura instalação de ecuipamento de ar-condicionado tipo 
Split nos seguintes ambientes dos: 

- Bloco B: sala da direção, secretaria, sala da coordenação, sala de orientação! 
atendimento e sala dos professores / reuniões; 

- Bloco E: biblioteca; 

- Bloco F: salas multiuso e sala de recursos multi1%4cionais; 

- Blocos G, H, l e J: salas de aula. 

Modelo de referência: Marca: Carrier 

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70 070-929 Brasilia, DF )os Ro]svns n WVA 
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13T-EL-PLD-GERO-02_RDO -Cirnatlzação - Paptde Cobertua, 

13T-ECL-DET-MLTF-03R90- Cimatização .- Detalhe Plataforma (Bloco F) 

_;220-127V ROO - ElÓtica - Iluminação e Tomadas; ou 

13T-ELE-PLD-GERO-05-09_380-220VjW0 - Eléthca - Iluminação e Tomadas 

7.2.1. Materiais e Processo Executivo 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da AB.NT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais;. 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabriôante para os diversos materiais. 

Condensadoras 

As condensadoras serão instaladas na laje de,, , cobertura (blocos pedagógicos), 
paredes externas (bloco administrativo) ou plataformas me)áhcas (bloco multiuso e biblioteca), 
indicadas em projeto em local especificado. Serão asse dos sobre suportes de borracha 
que ficarão apoiados sobre a laje. Na ocasião da inst)ação de futuros aparelhos estão 
poderão ser fixados acima dos existentes na parede por meio de mão francesa. 

11 

Tubulação Frigorífica 

A tubulação frigorífica será toda em cobre, terá 
usar curvas e conexões padronizadas e será revestida 
de intempéries por aluminizado. 

da com alto teor de prata, deverá 
n borracha elastomérica protegida 

As tubulações sairão por baixo de telhada e encaminharão até o shaft onde realizará 
a descida até os pontos indicados em projeto. Todo est ceminhamento será realizado na 
vertical pelos shati e na horizontal entre o forro .e a telha. 

Evaporadores 

A infraestrutura projetada estará apta futura instalação de equipamentos de ar-
condicionado, do tipo HI-WALL, com as seguintes potências: 

- AR 4 - 12.000 BTU/H: salas da direção, coorden4ção e atendimento / orientação; 

- AR 2 - 22.000 BTU/H: secretaria, sala dos profesores 1 reuniões e sala de recursos 
multifuncionais; 

- AR 1 - 30.000 BTU/H: salas multiuso, tjbhoteca esalas de aula. 

Observação: A capacidade dos equipamentos de climatização varia de acordo com o 
fabricante. Nos casos dos AR 1 e AR 2, considerar de 30-000 Btus a 36.000 Btus e 22.000 
Btus a 24.000 Btus, respectivamente. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EUCAÇ 1 0 - FNDE 
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do NecI*n& 

do Eucçø 

Di$posiçes consUtivas 
S instalaçõës'das'unidades deverãq seguir as especificações dos fbiicantes. Todos 

os'conJiodnadõresde aF deverão ser fornecidos com controle remoto sem fio. 

As li' ações elétricas dos -equipamentosonstituintes dos sistemas de 
condicionamento de ar e de ventilação deverão atender a prescrições das normas técnicas. 
Para seu correto posicionamento observar os projetos. 

Os drenos deverão ser executados em tubos de PVC e de diâmetros indicados no 
projeto hidráulico. 

7.2.2. Normas Técnicas Relacionadas - 

ABNT NBR 10080, Instalações de ar-condicion4lo para salas de computadores - 
Procedimento; 

_ABNT NBR 11215, Equipamentos unitários de arondicionado e bomba 

de calor-  Determinação da capacidade de resfriamento 1 aquecimento - Método de ensaio; 

_ABNT NBR 11829, Segurança de aparelhos e!etr9domésticos e similares - Requisitos 
particulares para ventiladores - Especificação; 

_ABNT NBR 14679, Sistemas de condicionamentçi de ar e ventilação - Execução de 
serviços de higieniza ção; 

_ABNT NBR 15627-1, Condensadores a ar rer4'ptos para refrigeração - Parte 1: 
Especificação, requisitos de desempenho e identificação; 

ABNT NBR 15627-2: Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 2: 
Método de ensaio; 	 - - 

_ABNT NBR 15848, Sistemas de ar-condicionacp e ventilação - Procedimentos e 
requisitos relativos às atividades de construção, refornjlas. operação e manutenção das 
instalações que afetam a qualidade doar interior (QAI); 

ABNT NBR 16401-1, Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários 
- Parte 1: Projetos das instalações; 

_ABNT NBR 16401-2, Instalações de ar-condicio4do - Sistemas centrais e unitários 
- Parte 2: Parâmetros de conforto térmico; 

_ABNT NBR 16401-3, Instalações de ar-condiciondo - Sistemas centrais e unitários 
- Parte 3: Qualidade do ar interior 	 - 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLViMENTO DA EDUCAÇ ' - DE 
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FUfldo NcIopeI 
esto 

Uo Educi.4o 

SANIT. (MASC. E FEMIN.) 

BLOCO A - Ouad a Poliportivn 

Ouantdade 'Dimensões Internas 
(CXLxH) 

Áreas úteis (rn) Ambientes 

BLOCÕ B Administrato 

Otiantklade 
Dimensões Internas 

(CxLxH) 
Áreas úteis (m2 ) Ambientes 

QUADRA 

IRCULAÇ 

p0 

16523 

581 ,23 

1 	 S GRET/\RIA 	 3,80 82 

L1q1t 3,80 j3,852,9O 	 14.57 

80x20 	 14,50 

5.380x290 	 f4s8 

01 	SALAREUNIÂO/ PROFSCR 

ATENDI NTO / ORIENTAÇRC 

-. 	
(3,80 

COORDENAÇÃO 

01 	 HALL / CiRCULAÇÃO 

SANT. ACESSÍVEIS 	, 02 	 ' 1,90 ,20x20 
(MASC. E FEMIN.) 	

. 
 

iL. 
SALA DIREÇÃO 	 .3,8? 4,.20x2,90 

lEVA 

63i6.O 

2t 

ii  
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8.1. TABELA DE ÔIMENSÕES E ÁREAS 
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BLOCO 0 Hiien 

BLOCO C - Serviço 

Ambientes 

VARANbAOE SERVIÇO - 

COZINHA 	4.. 

DESPENSA 

Dimensões Internas 
CyLxH) 

2,45 

q1,sax 

Áreas Oteis (m2) 

11,91 

10,94 

4,0 

vIo 1 II- ritJo rurlL.. 
02 

	

	 2,0 
(MASC. FEMIN.)15*  

TOTALBLOCOC " 

I'1k1' 

Quantidade 
Dimensões Internas 

(CXLxH) ÁreasÚtei (m2) 

.50 x 2.90 	 9,51 

EPÕSITMATEAL 	1,8025Ç 
ESOR11VO 

4,5p 
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F 
20  

JOs.TT!" i  *snv 
li 

CRE.A.Cf N° 061563516.0 

FEM VESTIÁRIO 	ININO 	 i,x3,1 

MAC[Il INO 	 20x1,1 + 	16,92(x2) 

IRULAÇÁO 	
2,170x6050< 	

26,45 

VESTIÁRIOS ACESSÍVEIS 2,50 x 1,BOx (2,o'/ 
2.90) (FEM. EMASC.) 

STO 	•, 	•.:•. 	, 	•, rzr, 	.1' 

4,50 (x2) 

i 
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Quantidade 

Oiaiilikdc 

Oiiensoes lntern 
(CxLxH) 

ULTI UO 

'ensoes Internas 
(CxLXH) 

JUSÉROT 	A 

CREACE N° 061563616-0 

6O 

TOTAL BLOCO F 

nsôes Internas 
(CxLxH) 
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I'i)es It1Ier!1I 

'CXLxH) 

820. 

i. 

IOSt R tllSVMl 1 

II. 
CRU-CE H° 0615638160 
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Fundo N,cronel 
n Edocçâo 
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HALL SALAS 
to  

SALAS DE AULA 06 E 08 

\S' OE AULA 07 509. 

$8 	2,Ox 2,90 	 3,55 

2,9c 	 15,52 (c2) 

4,15 x'7,52) c 	68,20 (x2) 
2,90 

Minisf.ic daducação 
Funda Nacional de DesenIyimentÕ d Edupação 

Diretbna de Gest, Atticulaçãae Prajétos Educacionais - DIGAP 
CoenaçkGeral de lnfraestwtura Edu*ønaI - CCEST 

Quantidade 

BLOCO 1 - Pedagõ'ico 3 

Dirnensoes Internas 
(CxLxH) 

- Arcas Úteis rn2  Ambientes 

Ouantklade 
Dimensões Internas 

{CXLXH) 

2,0x440x2,90 

2,25 2,90 

Áreas Úteis 

	 635 	 

152x2) 

DEPÕSITO 

~11:40—Meu 10 

$AN:TARO FEMIMNO 	- 173 

(2,0x30)+ (365x 
-.15 x 7,52) x 
2,90 

- :Ambientes. 

CIRCU 

02 	 HALL ALAs 

	01 	 DEPÕSITO 

02 	 SALASDE AULA 11 E 13 

BLOCO J - Ped qoqico 

ii 
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ARE 

DEMAIS.ESPAÇOS :.. 

merisões Internas 
(LXPXH) 

2r90 

INF4O - PLAYGROUND- 	gq x 1S,6 

AELOD'ÁGUAÁREA ': 	4j5x7,45 
TÉCNICA 

Áreas Úteis mi 

4889 

QUADRO RESUMO DE ARFAS—••. ESCOLA 13 SALAS - TERREO. 

TAXA DEOCUPA( 

• TRUL 

PROVEITAMENTO 

IJfl SILVA 
IL 

061563616.0 

JOSÉ 

CREu. 

6SooM 
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 8.2. TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUCAS,  AcESSó;OS E METAIS 

penser para sabonete lfquido, ttefhoramentos au equivalente. 

arra de apoio hon ntal para 6ac1 (80cm), aço inox • 	• P EC. 

arra de apoio vertLcal para baca (70cm), aço ióox  polido. DEVA c 

Sanitários Adultos Acessiveia Femu 

a hgienica com registro e derrvação, DECÁ ou equivalente. 

4, 	Lavatório de sobrepor. IJECA qU aq'uivaleflt 

rneira de mesa (bica batxaLcomacioname 

avatârio de mesa bÇcàbaixa. DECA ou uv. ti 

3LOCO C- Serviço 

V'.stiãrios Fe!ninino Masculhio 

ra drichas elfricas, LÕFENZETTI ou equrVaen 

r!ei 	4ÕhT  

rntej 

Fundo N*cIõneI 
Ovnent 

da Educaç ão 



ba de emb it 'vai a  branca 1., DECAi 	u 	-nt-. 

neira para lavatório de mesa pí-baixa, D A, ou equivaíente. 

rneira para cpzinha de mesa b1&alta, 9ECA ou equitaler 

a de 	bitir e 	'inoxidávl comp 

a de embutir em aço lnoxidávekomp 

a dupla de embutir em aço Inoxidâvei 

ira para cozinha de mesa b!ca 

OS 	O ISVAP4 A SILVA 
E '. 	L 

N° 061563516.0 

1. 

Mir'istãrio da&icção 
Fundo Nacional de De rwqlvimeniÔd Educação 

Diretoria de Gestão, Articulação :e Pmjos EcUcactopais - DI(3AP 
Coordenação Geral de 1 nfraestr1Um Educacional - CEST 

Acabam to pa - re' istro pequero, DECA 'l 	u aientC 

Ciba de embutir oval cor branco gelo DECAi equivalente 

Torneira a- la .tôrio • i 	bicaba: t,  CA ou equi :1 

Espelho cilstal 4mrri sem moldura. dimensões Ox8Ocm. 

Di pensertoa - 	horamentos! esuivale 
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edo Mecrona 

Bloco D Hiqiene . .. ...... 

Vosiiuiios A"t's,tveis - Feniinirio e Ma's'culin'o'.  

02 	Bacia antâra o venciona 

Torneira de niea (bica bai'a) corp aàioPalTlentõ por alavani 

E 	. crtsai 4mni se mot ra. 	enses Óx' 

Dispener ie papel-toalha, Meltoramentoa ou euwalente 

 	Dispenser para  sabonet 

Barrá de apoio hrizntal para 1ci 8Qcm)o ino,ç pqka 

 	•;arra 	o o -Ier- ' ra bcia(- 	aainopoIido, DE 

Barra de apoio vertical para bacia -1cm), aço flox polido, ID 

AcabePt0ara,etstro pduen equivaiel- t 

Niáloitit9. 	 

Vet a ri os Coletivos - Fni mi no 

uedescargacpn dtptc$ 
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Salas de aula, 03, 04 e 05 

anitanos Acessíveis Feminino e 

alefle 

Barra de apoio horizontal para bacia (80cm), aço inox polido, DEA ou equivalente. 

Dispersr de papel-toaha. Melhon 

Dispens- 	rasabonetelíuido 

çonvenciona, DE 

Papelelrade sobrepor (rolo at500fl) 

aon 
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i baixa, DEA ou equivalent 03 	To - 'ra ra lavatório d 

03 	Espelhaistal 4mm seta moldd dirrinões 5Õx95cn1. 

10 
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- 02 	 .ens-rtcha. e!hor. ntosr, uivac-ate. 

	

02 	Saboneteira, Mehoramentos ou.uva!en1e. 1 
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r sirn 

Saboneteira, Melhoramentos ouequivalente 

Sanitário Masculino 

cia sanitária o. eno a DECÃ  ot equivapnte o. -. cessórios 

escar o' 	u lo acion e. 

Mictório cor brando gelb, DEGA 60 equivalente.;  
	 .4 

	

de embutir oval cor branco' (o • ECA 		 iv e 

03 	l'omeira para lavatórïo tie mesa bic baixa r)ECA ou equivalpte. 

s.elho cristal 4m sem moldur 	- sâes l'x ora 

02 	Dispenser toaíha, Melhoramentós4e 

02 	ab. 	Melbora atos ou e 

Salas de aula-06 07 OSe 09 

Cuba de embutir em aço inoxi 	pleta,Ãibijá~ 50x40x $ 

Torneir? para cozinha de mesa bip alt, DECA ou equivalente. 

O4 i?raozitlha de mesa bica alta, DEC .Óu e4uialente. 

Blooó J —Pedagógico 4 

Salas de aula — lO, 11 12e 13 

;m'ota • ensões 50x40x2 'no 

Sanitário Feminino 	 : 

'4 	Bacia saaitria convencional D 
' 

uOn 

Válvula de descarga côn duplo aciotameito  

cm acessórios. 

- 
03 	Cuba çfe embutir oval cor tranco gelo DCA ou equivalente. 

,- - 
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Edu3oço 

FADE 
Eu(O Nacional  

Ministrio daEducaçâo 
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Diretona de Gestão, Artlçula9ão e Projétos dá - DIGAP 
Coordenação Geral d lnfraetiik( Eduõaional - CGEStr 

	LB2 
- eetepoi* 

cas externas! Jardim 1 Circulação 

8.3. TABELA DE ESQUADRJAS 
• - 
PORTOESMETALi' 

Quantídade 
Dmns6es 
• internas 
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PORTAS DEALUMIO, 'JATURAL 

01 ¶olarrir, 1 

O2 	O,90X 2,1O 	utnfn o, cm 
veneziana 

multiuso e Sala 
ultifuricionais 
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- 	(serviço) 

AO 
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1p2 
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ndicad 

lanta Baixa e Dotihes --- Bo O J 
dagó. 	. 
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Ministério da Educaçãopundo Nacional de Desenvolvimento da EducaçãoCoordonação Geral de Infra-Estrutura - CGESTPIanIIhaOrçarnentária - Projeto Padrão Tipo 1 

Obra: 13 salas - opção 220V 

Data de preço: ABR1U2022 com desoneração 

Unidade federativa: CEARÁ 

Planilha Orçamentária 

Edificação principal do 13 salas 10.259.96270 

1.1. CPU Placa da obra em Chapa de aço galvanizado, Padrão Governo Federal m' 10,00 352.04 453,50 4.535.00 
1.2. 98459 SINAPI Tapume com telha metálica h=2,20m m' 726,00 119,38 153,79 111.651.54 - 

1.3. C2850 SEINFRA Ligação provisória de energia elétrica aérea monofásica 50A com poste de concreto inclusive 
cabeamento, caixa de proteção para medidor e aterramento un 1,00 1.308,20 1.885,22 1.00,22 

1.4. C1622 SEINFRA Instalação provisória de água e sanitário un 1.00 2.786.43 3.589,48 3.589.48 
1.5 93212 SINAPI Execução de sanitário e vestiário em canteiro de obra, Inclusive instalação e aparelhos m' 2,52 955,27 1.230,58 3.101.06 

1.6 93207 SINAPI Barracão para escritório de obra pode pequeno s=20,00rn' vi' 20,00 1.048.88 1.351.17 ' 	27.023.40 

1.7 93584 SINAPI Barracão provisório para deposito vi' 20,00 889,00 1.145,21 22.904,20 

Ø C1630 SEINFRA Locação da Obra (execução de gabarito) vi' 6.800,00 6,09 7,85 53.380,00 
98825 SINAPI Limpeza mecanizada de terreno cem remoção de camada vegetei m' 6.800,00 0,33 0,43 2.924.00 

1.10 CPU Administração local un 1,00 312.902,46 403.080,95 ' 	403.080,95 

Subtotal 633.874.85 

2.1 EDIFICAÇÃO 

2.1.1 88521 SINAPI Escavação mecanizada para bloco de coroamento m' 328.06 40,13 51,70 16.880,70 

2.1.2 94318 SINAPI Aterro mecanizado em camadas de 0,20m com material argilo . arenoso (entre baldrames) m' 298.71 65.34 64,17 25.142,42 

2.1.3 96525 SINAPI Escavação mecanizada para viga baldrame vi' 433.13 43,02 55.42 24.004,08 
2.1.4 101617 SINAPI Preparo datando de vaia 	 ' m' 432,7 2.37 3.05 1.319.34 
2.1.5 93381 SINAPI Reaterro mecanizado de vaias com retroescavadelra m' 750,25 9,16 11,80 8.380,95 
2.2 RESERVATÕRIO 

22.1 96521 SINAPI Escavação mecanizada para bloco de coroamento ei' 8,71 40,13 51.70 450.31 
2.2.2 96525 SINAPI Escavação mecanizada para viga baldrame m' 11,47 43,02 55,42 635.87 
2.2.2 101617 SINAPI Preparo de fundo devala m' 20,38 2,37 3.05 62,16 
2.2.3 93381 SINAPI Realerro mecanizado de vaias com retroescavadelra m' 10,71 9,16 11,80 126,38 
2.3 ESTRUTURA METÁLICA 

2.3.1 96521 SINAPI Escavação mecanizada para bloco de coroamento m' 79,62 40,13 51.70 4.118,35 
2.3.2 101617 SINAPI Preparo de fundo decaia m' 56,03 2,37 3.05 170,89 
2.3.3 93381 SINAPI Rnaterro mecanizado decaias com retroescavadeira si' 39,80 9,16 11,80 469,64 
2.4 MURO 

2.4.1 96521 SINAPI Escavação mecanizada para bloco de coroamento m' 60.77 40.13 51.70 3.141,81 

94318 SINAPI Aterro mecanizado em camadas de 0,20 m com material argila - arenoso (entre baldrames) m' 1,63 65,34 64,17 137,20 

W 96525 SINAPI Escavação mecanizada para viga baldrame vi' 51,41 43.02 55.42 2.849,14 
2.4.4 101617 SINAPI Preparo de fundo decaia 	 - m' 98.06 2.37 3,05 299.08 
2.4.5 93391 SINAPI Reateno mecanizado decaias com retrcescavadeira - m' 55,25 9.16 11.80 651,95 

Subtotal 88.918,05 

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - ESTACAS  

Estaca 0 40c escavada mecanicamente, inclusive armação - EDIFICAÇÃO - • . 153.9 54,19  

s, 

50 Estaca 0 40c escavada mecanicamente, inclusive armação. MURO 50 107,04 137,89 34.748,28 

100897 • • Estaca 0 40c escavada mecanicamente, Inclusive armação - RESERVATÓRIO 
- 

5.791,38 
- Estaca 040cm escavada mecanicamente, inclusive armação- METÁLICA 	.,, 

I 

1 • 5. - .8 	- 

3.2 CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - BLOCOS 
3.2.1 de concreto não-estrutural, espessura 5cm - fundo de vaia 185,52 i 	 f . - 96519

I

Lastro 

-. Forma de madeira em madeira serrada para tundaçites, com reaprovetamenio 85 L5 

3.2.3 96544 Armação de aço CA.50 06,3 mm incluso fornecimento, curte, dobra e colocação - 15 - 21,59 - .791,28 

32.4 96545 SINAPI 	Armação de aço CA-50 0 8mm Incluso fornecimento. corte, dobra e colocação kg 2.263,14 15,77 20.31 45.964,37 
3.2.5 96546 SINAPI Armação de aço CA-50 0 10 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colucarãc 	- kg 

kg 

1.175.29 

557.98 

14,12 

16.58 

18,19 

21.36 

21.378,53 

 '' ,82 

11.918,45 

' Ijjt9 Armação de aço CA-50 0 12,5 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação

de aço CA-50 0 16 mm Incluso forneciment

fornecimento.
H~~=Mi i 

ecimento, corte, dobra e colocação

de aço CA-50 020 mm lacluso toecimento, corte, dobra e cciocação 

3.2.9 92915 SINAPI Armação de aço CA-60 05,0 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação 

Concreto Bombeado fck= 30 MPa incluindo preparo, lançamento e adensamento l.1e11 .1-lkllI MIáSI 107,074.05 

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕESBLOCOS - MURO 

0itr5lr utigfIá Lastro de concreto não-estrutural, espessura 5cm - fundo de vaia .i-tii 1.036,50 

3.32 96534 S1NP..pi Forma de madeira em tábuas para fundações, com reaproveftamento m' 1 17,8p 80,08 103.16 12.159,44 
3.3.3 99544 SINAPI Armação de aço CA-50 06,3 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 287,14 - 	16,76 21.59 6.199,35 
3.3.4 96545 SINAPI Armação de aço CA-50 08 mm Incluso fomecimento, corte, dobra e colocação kg 8,52 15,77 20,31 173.04 
3.3.5 96546 SINAPI Armação de aço CA-50 010 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 351,64 - 	14,12 18,19 6.396.33 
3.3.0 96543 SINAPI Armação de aço CA-60 05,0 mm incluso fornecimento, Corte, dobra e colocação kg 625,33 17,72 22.83 14.276,28 
3.3.7 96557 SINAPI Concreto Bombeado fck= 30 MPa Incluindo preparo, lançamento e adensamento m' 20,94 567,95 731,63 15.320,33 
3.4 CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - BLOCOS - RESERVATÓRIO 

Página 1 de 13 
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Ministério da EducaçàoFundo Nacional de Desenvolvimento da EducaçõoCoordenaçào CdqraI de Infra-õstrutuja - CGESTPIan11ha Orçamentária - Projeto Padrão Tipo 

Obra: 13 salas - opção 220V 

Data de preço: A0R1U2022 com desoneraçae 

Unidade federativa: CEARÁ 

Planilha Orçamentária 

imolo, 	11U  

pJ 1fl'. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BANCA 
s. 

Edificação principal do 13 natas 

3.4.1 

WR 

1 143,42 96619 SINAPI Lastro de concreto não-eslruturat, espessura scm m3  4,32 25,77 33,20 

3.4.2 96534 SINAPI Forma de madeira em tábuas para fundações, com reaprovettamento m 17,28 8008 10318 1.782,00 

3.4.3 96545 SINAPI Armação de aço CA-50 0 a mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 45,12 15,77 20,31 916,39 

3.4.4 95540 SINAPI Armação de aço CA-50 0 10 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação 69 95,51 14.12 18,19 1111,1.737,33 

3.4.5 96557 SINAPI Concreto Bombeado fck 30 MPa Incluindo preparo, lançamento e adensamento 	 .. M. 2.59 567.95 731,63 1.894,92 

3.5 CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - BLOCOS - METÁLICA 

3.5.1 96619 SINAPI Lastro de concreto não-estrutural, espessura 5cm m5  52,67 25,77 33,20 ' 	' 	1.748,64 

3.5.2 96534 SINAPI Forma de madeira em tábuas para fundações, com reaprovettameoto m 126,91 80,08 103,16 , 	13.082,04 

3.5.3 96544 SINAPI Armação de aço CA-50 06.3 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colncaçao 	 J1 kg 349,32 16,76 219 7.541,82 

3.5.4 06545 SINAPI Armação de aço CA-50 08 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 247,64 15.77 20.31 5.033,63 

96546 . SINAPI Armação de aço CA-50 012,5 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 888,92 14,12 18.19 16 .169,45 

.,a,6 96597 SINAPI Concreto Bombeado fck= 30 MPa incluindo preparo, lançamento e adçps'amenio m 39,35 567,95 731,63 20.811.59 

3.6 CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - VIGAS BALDRAMES 

3.6.1 56619 SINAPI Lastro de concreto n8o-estrutural, espessura 5cm - bando de Vala m 328.05 25,77 33.20 a 	10.891,26 

3.6.2 94968 SINAPI Lastro de concreto não-estrutural, espessura 7cm, com impermeabilizante - entre baldrames m' 104,55 317,05 408.48 112.704,49 

3.6.3 96536 SINAPI Forma de madeira em tábuas pura fundações, com reaproveltamento m' 1.327.17 69,57 89.62 118.540.88 

3.6.4 86544 SINAPI Armação de aço CA-50 06,3 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação 69 33.84 16.76 21.59 730.61 

3.6.5 96545 ' SINAPI Armação de aço CA-50 08 mm Incluso fornecimento, Corte, dobra e colocação kg 2.124.14 15.77 20.31 43.141.28 

3.6.6 96840 SINAPI Armação de aço CA-50 0 10 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação k9 1.024,46 14,12 18,19 18.634.93 

3.5.7 96547 SINAPI Armação desço CA-50 0 12.5 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 123,69 11,95 15,39 1.963,59 

3.6.8 96543 SINAPI Armação de aço CA-60 05,0 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 1.072.42 17,72 22,93 24.483,35 

3.6.9 96557 SINAPI Concreto Bombeado fck= 30 MPa IncluIndo preparo, lançamento e adensamento rn' 101,34 567,95 731,63 74.143.38 

3.7 CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES -VIGAS BALDRAMES - MURO 

3.7.1 96619 SINAPI Lastro de concreto rtão-estrutural, espessura 5cm rn 51.41 25,77 33,26 1 706,81 

3.7.2 94988 Slt'tAPt Lastro de concreto não-estrutural, espessura 7cm, com impermeabillzante -entre baldrames m 0,57 317,08 408.46 232,82 

3.73 96536 SINAPI Forma de madeira em tábuas para fundações, com reaproveitamento m5  205.65 69,57 89,62 18.430,35 

3.7.4 96545 SINAPI Armação de aço CA-50 08 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação 69 549,73 15,77 20,31 11.165,02 

3.7.5 96543 SINAPI Armação de aço CA-60 0 5,0 mm incluso fornecImento, corte, dobra e colocação kg 208,85 17,72 22,83 6.092,19 

3.7.6 96557 SINAPI Concreto Bombeado fck= 30 MPa Incluindo preparo, lançamentos adensamento M. 15.42 567,95 731.63 11.281,73 

3.8 CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES -VIGAS BALDRAMES - RESERVATÓRIO 

3.8.1 96619 SINAPI Lastro de Concreto não-estrutural, espessura 5cm rs5  7,65 25,77 33.20 253.98 

3.8.2 96536 SINAPI Forma de madeira em tábuas para fundações, com reaproveitamento m 45,89 69.57 89.62 4.112,66 

3 96544 SINAPI Armação de aço CA-50 06,3 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação- kg 2,92 16,76 21,59 63.04 

96545 SINAPI Armação desço CA-50 08 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e cotocoçõo 	 h kg 5,49 15,77 20,31 111,50 

3.8.5 96546 SINAPI Armação de aço CA-50 0 10 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 132,28 14,12 18,19 2.406,17 

3.8.6 96547 SINAPI Armação de aço CA-50 012.5 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e Colocação 	 J kg 22.53 11.95 15.39 346,74 

38.7 96543 SINAPI Armação de aço CA-60 05,0 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação 	 • kg 40,34 17,72 22,83 92096 

3.8.8 96557 SINAPI Concreto Bombeado fck= 30 MPa Incluindo preparo, lançamento e adensamento 	 • m 4.59 567,95 731,63 3.355,18 

3.9 CONCRETO ARMADO - RADIER - RESERVATÓRIO 

3.9.1 97056 SINAPI Fabricação, montagem e ctesmontagem de turma para radies, em chapa de madeira serrada com m 25,01 106,00 136,55 3.415.12 

3.9.2 96545 SINAPI Armação de aço CA-60 08,0 mm incluso fornecimento, corte, dobras colocação 69 266,49 15.77 20,31 5.412,41 

3.9.3 97096 SINAPI Concretagem de rarirer. fck = 3OMpa, para espessura de 15 cm, lançamento, adensamento e 
rn 2,87 523,55 674.44 1.935,64 

3,10 CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES -VIGAS BALDRAMES - METÁLICA 

3.10.1 96619 SINAPI Lastro de concreto não-estrutural, espessura 5cm m 1,60 25,77 33,20 53,12 

3.10.2 96536 SINAPI Forma de madeira em tábuas para fundações, com reaproveitarnenlo nt 9.0 69.57 99,62 860,35 

2.10.3 96546 SINAPI Armação de aço CA-50 0 10 mm Incluas fornecimento, corte, dobra e colocação 	 a kg 22,46 14.12 15.19 408,55 

3.10.4 96543 SINAPI Armação de aço CA-60 05,0 mm incluas fornecimento, corte, dobra e colocação kg 10,58 17.72 22,83 241,54 

3.10.5 96557 SINAPI Concreta Bombeado fck= 30 MPa Incluindo preparo, lançamento e adensamento rn 0,96 567.95 731,63 702,36 

Subtotal 1,096.500,63 

4,1 - CONCRETO ARMADO - PILARES 

4.1.1 92443 Montagem e desmontagem deforma pata pilares, em chapa de madeira compensada plastificada 
com reuproveltumento 

ni, 1.321 95 87 46,21 61 085,70 

4.3.2 92776 SINAPI Armação  de aço CA-50 06,3 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação 	 , kg 22,25 16,80 21.64 481,49 

4.1.2 92778 SINAPI Armação de aço CA-50 010 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação 	 ' kg 2.449,13 14,06 18,11 44.353,74 

4.1.3 92779 Sll'.tAPt Armação de aço CA-50 012,5 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 2.168,93 11,84 15,25 33.076.18 

4.1.4 92780 SINAPI Armação de aço CA-50 016 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 1.722,99 11,20 14,43 24.562,75 

4.1.5 92781 SINAPI Armação de aço CA-50 020 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 548,76 12.52 16.13 8.551,92 

4.1.6 92775 SINAPI Armação de aço CA-60 05,0 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 2.144,18 17,76 22.68 49.059,84 

4.1.7 103675 SINAPI Concreto Bombeado fck= 30 MPa incluindo preparo, lançamento e adensamento rn 92,45 545,06 702,15 64.913,77 

4.2 CONCRETO ARMADO - PILARES - MURO 

4.2.1 92443 SINAPI Montagem e desmontagem de forma para pilares, em chapa de madeira compensada plastltcuda 
com reaproveltamento nP 115,71 3587 46,21 5.346,96 
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Pianhlha Orçamentária 

 

Edificação principal de 13 saias 
	

10.259.982,70 

4.2.2 92779 

R.  o 
Sti',tAPt Armação de aço CA-50 010 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 624.40 14,06 18,11 11.307.88 

4.2.3 92775 SINAPI Armação de aço CA-60 05.0 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 156.75 17.76 22.88 3.586.44 

4.2.4 103675 Slr'lAi'I Concreto Bombeado fclç= 30 MPa incluindo preparo, lançamento e adensamento m 5.65 545.06 702,15 3.967,15 

4.3 CONCRETO ARMADO - PILARES E VIGAS- RESERVATÓRIO 

4.3.1 92443 Montagem e desmoniagem de forma para pilares, em chapa de madeira compensada plastificada 
com reaproveitamenlo 

m2  & 16,00 35,87 46,21 739,36 

4.3.4 92778 SINAPI Armação do aço CA-50 0 10 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação ,. 	kg 79.44 14,06 18.11 1.438,66 

4.3.8 92775 SINAPI Armação do aço CA-60 05,0 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 27,81 17,76 22.88 631,72 

4.3.7 103675 SINAPI Concreto Bombeado fck 30 MPa Incluindo preparo, lançamento e adenamerio , 	M. 1.10 545,06 702.15 772,37 

4.4 CONCRETO ARMADO -VIGAS 

92479 SINAPI Montagem e desmontagem deforma para vigas, em chapa de madeira compensada plastificada 
com reaproveilamento 

í 	
m' 

e 
1.863,50 68,72 88,53 164.975,66 

.4.2 92776 SINAPI Armação de aço CA-50 08,3 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 268,88 16,80 21.64 5.819,56 

4.4.3 92777 SINAPI Armação de aço CA-50 08 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação l 	kg 1.788,29 15.78 20.33 36.355,94 

4.4.4 92778 SINAPI Armação de aço CA-50 010 mm Incluso fornecimento, Colio, dobra e colocação kg 2.818.88 14,08 18.11 51.013.70 

4.4.5 92779 SINAPI Armação de aço CA-50 012.5 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação ( 	kg 2.418,01 11,84 15,25 36.874,65 

4.4.8 92780 sirdApi Armação de 890 CA-50 0 16 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 1.188,36 11.20 14.43 17.148,03 

4.4.7 92781 SINAPI Armação de aço CA-50 020 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 493,86 12,52 18,13 7.965.96 

4.4.8 92775 SINAPI Armação de aço CA-60 0 5.0 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 2.455,68 17,76 22.88 56.185,96 

4.4.9 97096 SINAPI Concreto Bombeado fck= 30 MPa Incluindo preparo, lançamento e adensamento m 136,94 523,55 674,44 92.357,81 

4,5 CONCRETO ARMADO - VIGAS - MURO 

4.5.1 92479 SINAPI Montagem e desmontagem de forma para vigas, em chapa de madeira compensada plastificada111
2  com reapmveitamenlo 1.095,93 68.72 88,53 97,0228 

4.5,2 92777 SINAPI Armação de aço CA-50 08 mm Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 525.94 15.78 20.33 10.692,36 

4.5.3 92778 SINAPI Armação de aço CA-50 010 mm incluso fornecimento, Corte, dobra e colocação kg 41,74 14,06 18,11 755,91 

4.5.4 92779 SINAPI Armação de aço CA-50 012,5 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 3,47 11,84 15.25 . 	52,92 

4.5.5 92775 SINAPI Armação de aço CA-60 05,0 mm incluso fornecimento, corte, dobra e colocação kg 259,57 17,78 22.88 5.938,96 

4.5,6 96557 SINAPI Concreto Bombeado fck= 30 MPa incluindo preparo, lançamento e adensamento ri? 77,74 567,95 731,63 56.876,92 

4.6 CONCRETO ARMADO PARA VERGAS 	 ' 
4.6.1 93184 SINAPI Verga e contravorga pré-moldada, acção lOxlOcm 	 , m 393,60 33.83 43.58 17.153.09 

4.7 CONCRETO ARMADO - PISO PARA QUADRA 

4.7.1 92526 SINAPI Montagem e desmoniagem deforma para vigas, em chapa de madeira compensada plastificada (1 
com reaproveliamesto 

i? 5,04 38,11 49,09 247,41 

4.7.2 C2862 SEINFR.A Lastro de brita compactada, espessuras cm m. 20.80 118,72 152.94 3.181,15 

4.7,3 C1631 SEINFRA Lona piantica em laje de piso da quadra, espessura 150 micras m 416,00 9.04 11,65 4.846,40 

4 97088 SINAPI Armação em tela de aço 0-92 #15 cm, incluso fornecimento e colocação kg 615,68 21.04 27,10 16.684,93 

W 101747 SIN,A,PI Piso em concreto 25MPa usinado. espessura 7cm, Incluso selaste a base do poliuretano 
(dimeosoes 1 x 	rn, jutas de dilatação) 

m 416,00 74,15 95,52 39.736,32 

4.8 CONCRETO ARMADO- LAJE 

4.8.1 92538 SINAPI Montagem e desmontagem deforma para lajes, em chapa de madeira compensada plastificada 
com reaprovellamenio m 243,65 29,80 38,39 9.353,72 

4.8.2 92785 SINAPI Armação desço CA-50 0 6,3mrn Incluso fornecimento, corte, dobra e colocação Kg 243.33 15,35 19,77 4.810,63 

4.8.3 92784 SINAPI Armação de aço CA-60 0 5,Omm Incluso fomecimenis, corte, dobra e colocação kg 191,68 15,89 20,47 3.923,69 

4.8.4 97096 SINAPI Concreto Bombeado fck 30MPa Incluindo preparo, lançamento e adensamento 19,27 523.55 674,44 12.996,46 

4.9 CONCRETO ARMADO - LAJE - MURO 

4.9.1 92538 slN,,Pi Fabricação, montagem e desmontagem de formo para lajes, em chapa de madeira compensada 
plastificada com reaproveltameoto m' 15,46 29.80 38,39 401,56 

4.9.2 92784 SINAPI Armação de aço CA-60 05,0 mm incluso fornecimento, corte, dobra e coloração ' 	kg 18,75 15,89 20.47 383.81 

4,9,3 87096 SINAPI Concreto Bombeado fck= 30MPa incluindo preparo, lançamento e adensamentn m' 0.82 523,55 674,44 553,04 

4.10 CONCRETO ARMADO - LAJE - RESERVATÓRIO 
4.10.1 97086 SINAPI Fabricação, montagem e desmontagem de turma para sadias, em chapa de madeira serrada com:.r, 

4,51 106,00 136,55 615.84 

4.10.2 92786 SINAPI Armação de aço CA-60 08,0 mm Incluso fornecimento corte, dobra e colocação kg 82,21 14,65 18,87 1.173,90 

4.10.3 97096 stl'iri,pi Concretagem de radrer, ick = 30Mpa, para espessura de 15 em, lançamento, adensamento e 
m 0,43 523,55 674,44 290,01 

4,11 ESTRUTURA METÁLICA - 

4.11.1 100775 SINAPI Estrutura metálica de cobertura aço ASTMA36, incluso perfis metálicos, chapas metaocan e pintura kg 78.851,30 15,16 19,55 1.541.542,92 

SubtotaI 2.612.408.73 

5,1 ELEMENTOS VAZADOS 

5.1.1 101161 SiN,4.Pi Csbogó de concreto (elemento vazado) - (6x40x40 cm) assentado com argamassa traço 1:4 	2 
(cimento, areia) m 128,36 163,79 210,99 27,082,68 

5.2 ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

5,2.1 103324 SINAPÉ Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 14x19x39 cm (espessura 14 em) e argamassa de 
assentamento - paredes externas i? 2 .336,16 191,964,73  63.79 82,17 

5.2.2 103328 SINAPI Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 9x1 9039cm (espessura 6cm) e argamassa de 
assentamento - paredes Internas m 375,19 ' 72,08 92,85 34.836,39 

5.23 103326 SINAPI Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 19x19x39 cm (espessura 19 em) e argamassado 
assentamento - paredes Internas e? 9,36 77,35 99,64 932,63 

6.2.4 103328 SINAPI Alvenaria do vedação de blocos ceramrcos 9x15x39 cm (espessura 9cm) e argamassa de 
e? 6,85 72,08 92,85 636,02 

5.2.5 53201 SINAPI Fixação (encsohamenlo) de alvenaria de vedação com agam055a aplicada com colher m 1.015,15 5,13 6.61 6.710,14 
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DIVISÓRIAS 

C4070 SEINFRA Divisória de banheiros e sanitários em granito polido, espessura 2cm 	 m 42,50 448,14 577,29 

CPU Divisória articulada de 70mm de espessura em mdf revestida de laminado metamtnlco 	 M2  19,87 569,82 734.04 
96370 SINAPI Fechamento de shafts com placas de gesso acartonado 	 m 101,79 64,93 83,64 

102181 SINAPI Boa em vidro temperado Incolor, espessura 10mB. h1,80m 	 m- 7,20 567,36 730,87 
CPU Revestimento com placa cimenticla, espessura 10 mm 	 m- 318.23 71,29 91,84 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO - MURO 

103324 SINAPI Alvenaria de vedação de blocos cer8mlcos 14x19x39cm (espessura 14cm) e argamassada 	ma assentamento - paredes externas 11,60 63,79 82,17 

103328 SINAPI Alvenaria de vedação do blocos cerâmicos 9519539cm (espessura 9cm) e argamassa de 
assentamento. paredes Internas 	 5v 646,55 77.35 99.64 

93203 SINAPI Fixação (encuahamento) de alvenaria de vedação com espuma de poliuretano expansiva 	 m 296,41 17,05 21,96 

103328 SINAPI Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 9x19x39cm (espessura 9cm) e argamassa de 
assentamento - sáculos - oris 	 5, 	5v 2,26 72.08 92.85 

Subtotal 

24.534.83 

14.585,37 

8.513,72 

5.262,26 

29.226.24 

953,17 

64.422.24 

6.509,16 

209,84 

416.379,42 

5.3 

5.3.1 

5.3.2 

5.3.3 

5.3.4 

5.3.5 

5.4 

5.4.1 

san 

0 
5.4,4 

Obra: 13 saias - opção 220V 

Data de preço: ABRIL/2022 com desoneraçao 
	 St i 

Unidade federativa: CEARÁ 

Planilha Orçamentaria 	

t 

6.1 PORTAS DE MADEIRA 

6.1.1 90844 SINAPI Porta de madeira - PMI -90 x210 cm, incluso dobradiças, montagem, Instalação do batente e 
fechadura, conforme projeto de esquadrias un 18,00 1.019,08 1.312,78 23.630,04 

6.1.2 90844 SINAPI Porta de madeira - PM2 -90 x210 cm, incluso dobradiças, montagem, Instalação do batente e 
fechadura, conforme projeto de esquadrias un 6,00 1.019,08 1.312,78 7.876.68 

6.1.3 CPU Porta de madeira - PM3 -955210cm com visor, incluso dobradiças, montagem, instalação do 
batente e fechadura, conforme projeto de esquadrias un 13,00 1.359,52 1.751.33 22767,29 

6.2 FERRAGENS E ACESSÓRIOS 

6.2.1 100705 SINAPI Tarjeta tipo tvre/ocupado para porta de banheiro un 20,00 78,22 100,76 2.015,20 
6.2.2 100866 SINAPI Barra de apoio 40 em, aço Inox polido, Dera ou equivalente - PM2 	 ' un 6,00 365.69 471,08 2.826,48 
6,2,3 CPU Chapa metalica (alumínio) 0,9m x 0,4m, esppessura 1 mm para as portas 5v 37,00 201.14 259,11 9.587,07 
6.3 PORTAS EM ALUMÍNIO 

6.3.1 CPU Porta de abrir. PAI - 100 x 210 em em chapa de alumínio com veneziana e vidro mini boreal 
espessura 6 mm- conforme projeto de esquadrias. Inclusivo ferragens e vidro un 2,00 1.478,48 3.809,16  1.904,58 

6.3.2 CPU Portada abrir - PA2-90 x 210 em em chapa de aluminis com veneziana e vram oval boreal 
espessura 6 mm - conforme projeto de esquadrias, inclusive ferragens e vidra un 2.00 1.342.63 1.729,58 3.459,16 

6.3.3 91341 SINAPI Porta de abrir- PA3 -90 x 210 em em chapa de alumínio com veneziana - conforme projeto de 
esquadrias, inclusive ferragens 	 e, 5v 9.663,29  9,45 793.80 1.022,57 

6.3.4 91338 SINAPI Porta de abrir- PA4 -80 x 165 em em chapa de alumínio com venezIana- conforme projeto de 
esquadrias, Inclusive ferragens 5v 15,84 1.005.08 1.294,74 20.50866 

63.5 91338 SINAPI 
-e Porta de abrir - PA5 -70 x 165 em em chapa de alumínio com veneziana- conforme projetada 

esquadrias, inclusive ferragens 5v 9.24 1.005.08 1.294,74 11.963,40 

100702 SINAPI Porta de abrir- PA6 - 170 x 215v 70 cm em chapa de alumínio com bandeira e vidro - conforme 
projeto de esquadrias. Inclusive ferragens e vidro monollttco m' 82,37 541,76 697,90 57.486,02 

6.3.7 100702 SINAPI Porto decorrer - PA7 -420 x 215 + 70 em em chapa de alumínio com bandeira e vidro - confolme. 
projeto de esquadrias, Inclusive ferragens e vidro 5v 47,88 541,76 697,90 33.415.45 

6.3.8 100702 SINAPI Porta de coser- PA8 -2105215 • 70 em em chapada alumínio com bandeira e vidro - conforme
5,99 projeto de esquadrias. Inclusive ferragens e vidro 541,76 667,90 4.180,42 

6.3.9 91341 SINAPI Porta da abrir- PA9 - 120 c210 . 65 em em chapa de alumínio com bandeira e veneziana - 
conforme projeto de esquadrias, Inclusive ferragens 5v 3.30 793,80 1.022,57 3.374,48 

6.3.10 91341 SINAPIPorta de correr - PAIO -230 x240 cm em chapada alumínio com veneziana - nconforme projeto de 
esquadrias, inclusive ferragens m° 5,52 793,80 1.022.57 5.644,59 

6.3.11 91341 SINAPI Porta de abrir - PAI 1- 120 x 170 em em chapa de alumínio com veneziana- confrimrn projeto de 
esquadrias, inclusive ferragens 	 - 5v 4,08 793,80 4.172,09  1.022,57 

6,5 JANELAS DE ALUMÍNIO 

6.5.1 94569 SINAPI Janela de Alumínio - JA-1 -210 x 130 em completa, conforme projeto de esquadrias - guilhotina -Incluso vidro 5v 5.46 913.41 1.176,65 6.424,51 

6.5.2 94570 SINAPI Janela de Alumínio - JA-2 - 150 x 140 em completa, conforme projetada esquudriao - correr- 
Incluso vidro 5v 6,30 482,03 620.95 3.911,99 

6.5.3 94570 SINAPI Janela de Alumínio - JA-3 -280 x 205 em completa, conforme projeto de esquadrias - correr com 5 
bandeira - Incluso vidro 5,74 48203 620,95 3.564,25 

6.5.4 94570 SINAPI Janela de Alumínio - JA-4 -280 x 185 em completa, conforme projeto de esquadrias - correr cm 
bandeira - incluso vidro monllttico 	 ei 

5v 20,72 482.03 620.95 12.866.08 

6.5.5 94570 SINAPI Janela de Alumínio - JA-5 -350x 185 em completa, conforme projeto de esquadrias - correr com 
bandeira - Incluso vidro 	 - . 19.43 482.03 620.95 12.065,06 

6.5.6 100674 SINAPI Janela de Alumínio - JA-6. 350 x 120 em completa, conforme projeta de esquadrias - frua - Inclusa 
vidre 5v 4,20 1,019,69 1.313,82 5.518.04 

6.5.7 100674 SINAPI 7 -280 x 230c 	co 	f -m completa, conforme projeto de esquadrias - fixa com Janela de Alumínio - JA 	
-, bandeira - lodoso vidro 2 19.32 1.019,89 1.31 3.82 25 383.00 

6.5.8 100674 SINAPI Janela de Alumínio - JA-8, 700 x 290 em completa, conforme projeto de esquadrias - fixa com 
bandeira - Incluso vidro 

M2 20.30 1.019,89 1.313.82 26.670,55 

6.5.9 100674 SINAPI Janela de Alumínio - JA-9 -85 x 210 em completa, conforme projeto de esquecidas - fixa com 
bandeira. incluas vidro monolítico 	 (1 

5v 117.81 1.019,89 1.313,82 154.781,13 

65.10 94569 SINAPI Janela de Alumínio - JA-10 - 150 x60 cm completa, conforme projeto de esquadrias - Maxlm-ar- 
Incluso vidro 5v 16,20 913,41 1.176,65 19.061,73 

65.11 94569 SINAPI Janela de Alumínio - JA-1 1 - 150 x 80 cm completa, conforme projeto de esquadrias - Maolnpar - 
Incluso vidro 5v 

- 
6.00 913,41 1.176.65 7.059,90 

6.5.12 94569 SINAPI Janela de Alumlnio - JA12 -280 x 80 em comlt 	f 	 • -pea, conforme projeto d ao esquadrias - Maalm-ar - 
Incluso vidro 51 44,80 913,41 1.176,65 52.713,92 

6.5.13 94569 SINAPI 5v 
Janela de Alumínio - JA-13 -280 x 60 em completa, conforme projeto de esquecidas - Maxlm-ar - 
incluso vidro 3,36 913,41 1.176,65 3-953,54 
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C4838 6.6,1 SEINFRA Espelho Cristal 50x95em, espessura 4 mm sem moldura 

6.7.1 CPU Portão de abrirem chapa ricaço carbono perfurada, galvanizada, Inclusive pintura (P01 e P03) 

6.7.2 C4728 SEINFRA Portão de abrir com gradil metálico e tela de aço galvanizado, inclusive pintura (P02 e PO4) 

6,7,5 04730 SEINFRA Gradil metalino para vegetação - Conforme detalhes Prancha 34 

6.5.17 CPU Tela de nylon de proteção- Soada na esquadria m' 2,73 90,10 116.07 316,87 

6.6 VIDROS 

- 22,00 ar' 450,49 580,32 12.767,04 
6.7 ESQUADRIA - GERAL 

10,94 m' 266,83 343,73 3,760,41 

9,92 315,81 m' 406.83 4035,75 

34.63 m' 

m' 

209,64 270,06 9.365,68 

- 246,3 18'9,77 60.193,39 244.46 

m' 155,43 209,64 270,06 41.975,43 

Subtotal 753.882,97 

Edlflcaç0o principal do 13 salas 16.280.962,70 

m' 36.40 913,41 1176,65 42.830,06 
Janela de Alumínio - JA-15 -350 o 80 em completa, conforme projeto de esquadrias Maxlm-ar - 
Incluso vidro 

6.5.14 	04569 	SINAPI 	
Janela de Alumínio - JA-14 -280 x 185 em completa, conforme projeto de esquadrias - Maxl"r-ar 
Incluso vidro monolltico 15.54 m5  913,41 1.176.65 18.285,14 

94569 6.5.15 SINAPI 

Gradil metalino e tela ricaço galvanizado, inclusive pintura (GR1 e GR2) 

Chapa de aço carbono perfurada, galvanizada, inclusive pintura 

C4730 SEINFRA 

CPU 
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7.1 EDIFICAÇÃO 

7.1.1 CPU Telha metalina termoacústica trapezoidal com preenchimento em PIR 30 mm, 0,500,43 mm m' 2.471,29 173,59 223,62 552.628.87 

7.1.2 C0769 SEINFRA Cobertura em policarbonato M. 10,42 123,86 158,56 1.662,62 

7.1.3 94227 SINAPI Calha em chapada aço galvanizado (30015cm) m 158,28 70,14 90.35 14.300,60 

7.1.4 94227 Slf'lAPl Calha em chapada aço galvanizado (35015cm) M. 64.60 70,14 90,35 5.836.61 

7.1.5 94227 SINAPI Calha em chapa de aço galvanizado (35x20cm) ar 78.80 70,14 90,35 7.119,58 

7.1.6 94227 SINAPI Calha em chapa de aço galvanizado (42,5015cm) m 20,60 70,14 90,35 1.861,21 

7.1.7 94227 SINAPI Calha em Chapa de aço galvanizado (45x15cm) m 320,93 70,14 90,35 28.956,99 

7.1.9 94227 SINAPI Calha em chapa ricaço galvanizado (40020cm) m 113.12 70.14 90,35 10.220,39 

7.1.9 C0993 SEINFRA Cumeeira em perfil trapezoidal m 242.00 55,49 71,49 17.299,16 

7.1.10 94231 SINAPI Pingadeira em chapa de aço galvanizado m 361,06 56.76 73.12 26.400.71 

7.1.11 94231 SINAPI Rufo-pingadeira em chapa de aço galvanizado ar 606.92 56.76 73,12 44,377.99 

7.1.12 94231 SINAPI Rufo em chapa de aço galvanizado ar 238,76 59,76 73.12 17.458,13 

7.1,13 94231 SINAPI Contra-rufo lateral acabamento calha em chapa metálica dobrada, deoenvoMmento 39cm m 287,26 56,76 73.12 21.004.45 

7.2 QUADRA 

7.2.1 94213 SINAPI Telha metálica trapezoldai espessura 0.5 mm m' 724,81 94,50 121.73 88.231,12 

7.2.2 C0993 SEINFRA Cumeeira em perfil trapezoidal m 32.30 55.49 71,40 2.309.80 

3 94213 SINAPI Telha metálico perfurada para fechamento M. 632,70 94,50 121,73 77.018,57 

Subtotal 916.710,80 

1Mi "W  a= 	— 	 4111 T 
8.1 	98557 	SINAPI 	lmpenneabillzação de viga baldrame com emulsão asfaltica, 2 demãos 	 ar' 	1.613,3 	, 	38,10 	49,08 	78.181,75 
8.2 	98557 	SINAPI 	Impermeabilização da laje com emulsão asfa9ica, 2 demãos 	m' 	192,74 	39,10 	49,08 	9.459,68 
8.3 	85557 	SINAPI 	Impermeabilização de piso com emulsão asfasica, 2 demãos 	- 	ar' 	280,02 	38.10 	49,08 	13.743,38 
8,4 	98557 	SINAPI 	ImpermeabIlização da parede com emulsão asfalllca, 2 demãos 	 m' 	42.85 	38.10 	49.08 	2.088,35 

Subtotal 	 104.473,16 

8.1 EDIFICAÇÃO 	 II 
9,1,1 87879 SINAPI Chapisco aplicado em alvenarias e estrutura de concrelo, argamassa traço 1:3 - EXTERNO ar' 3,748,63 3.28 4,23 15,856,70 

9,1,1 87879 SINAPI Chapisco aplicado em alvenarias e estrutura de concreto, argamassa traço 1:3 - INTERNO ar' 2.779,01 3.28 4,23 11.750,98 

9.12 87792 SINAPI Argamassa parede mntemalexternA traço 1:2:8 para massa urucu, para recebimento de pintura, M2 2.51,e4 32,01 41.24 103.621,27 

9.1.3 87792 SINAPI pareSe ssa 	interna/EXTERNA traço 1:2:8 para massa unrca, para recebimento da ceramrca. 
m' 729,51 32,01 41,24 30,084,99 

9.1,4 67273 SINAPI Revestimento cerãmlco de paredes FEl IV- cerâmica 32045cm - Incluso rejumrle. branco gelo m' 523,92 58.02 74,74 39,157,78 

8.1,5 87265 SINAPI Revestimento ceramrco de paredes P61 IV - p8511198 cerâmica 100 10 em - incluso rejunte -crnza 
m' 141,12 52,34 67,42 9.514,31 

9.1,6 87243 SINAPI Revestimento cerâmico de paredes PEI 1V-pastilhas cerâmicas x 5 	e - incluso rejunle -conforme 
projeto - laranja  64,48 181,22 233.45 15,052,86 

9.1.7 101738 SINAPI Rode arde em madeira, largura 15 em m 279.08 28,32 36,48 10.180,84 
9,1,8 04294 SEINFRA Forro de gesso acartonado estruturado 	 m ar' 514,05 56.39 72,64 37.340.59 

9.1,9 04479 SEINFRA Formem Obra mineral removível (1250x625x16mm) apoiado nobre perfil metálico 	 1 m' 1.282,51 120.58 155,33 199.212,28 

9,1_10 CPU Forro de tela ondulado em arame galvanizado - cor natural m' 254,88 146.54 188,77 48.113.70 

9.2 MURETA 

9.2.1 87879 SINAPI Chapisco aplicado em alvenarias e estrutura de concreto, argamassa baço 1:3 	- m' 1,576,07 3.28 4.23 6.666,78 

5.22 87792 SINAPI Argamassa parede interna traço 1:2:8 para massa única, para recebimento riu pintura e ceramica, 
espessura 2,5 em m' 1.576.07 32,01 41,24 64.997,13 

Subtotal 591.550,21 
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10.1 PAVIMENTAÇÃO INTERNA 

10.1:1 87630 SINAPI Conlrapiso de concreto não-estrutural, espessura 3 	e e preparo mecânico m" 2.740,70 31,21 40.20 110.178,55 
10.1.2 87620 SINAPI Camada regslarizadora trapo 1:4 (Cimento e areia) espessura 2 	e rn" 345.56 24.50 31,56 10.905.87 
10.1.3 4786 SINAPI Piso de grantina com junta plástica a cada tOm m" 2.740,76 87,00 112,07 307.156.97 
10.1.4 87251 SltdAPl Piso cerâmico astiderrapaote P61 V- 45 x 45 em - ind. rejunte - cor branco gelo, anhlderrapante m" 345.56 43,12 55,55 19.195.86 
10.1.7 88649 SINAPI Rodapé cerâmico h= 10 em m 53,28 7.07 0.11 485,38 
10.1.8 101741 SINAPI Rodapé em granhllna h=10 em m 705,52 18,58 23,93 10.883.09 
10.1.9 68689 SINAPI Soleira em granito cinza andorinha. largura 15 em, espessura 2 	e m - 99,71 128.45 1.398.25 
10.1.10 98689 SINAPI Soleira em granito cinza andorinha, largura 20 cm, espessura 2 	e m a1,6$ 99,71 128,45 10.406.60 

.2 PAVIMENTAÇÃO EXTERNA 

.1 94991 SINAPI Piso Concreto desempenado com Juntas plástica acuda 1 m, h= 10 em m" 72,00 630,81 812.61 58.507,92 
102.2 87700 SINAPI Contrapiso de concreto não-estrutural, espessura lume preparo mecânico m" 280.02 40,38 51.99 14.558,24 
102.3 87620 SINAPI Camada regutarizadora traço 1:4 (cimento e areia) espessura 2 	e m" 280,02 24,50 31,56 8.837,43 
10.2.4 98680 SINAPI Passeio em concreto desempenado com acabamento listo e junta plasilca a cada 1 m, h=3 cm 	- m" 157,84 36,11 46,52 7.342,72 
102.5 102494 SINAPI Pintura de base epoxl sobre piso rn" 416,00 51.01 65,71 27.335,36 
102.6 92306 SINAPI Pavimetaçâo em blocos intertravado de concreto, assentados sobre colchão de areia 	 • m" 109,25 58,89 75,86 8.287,71 
102.7 92391 SINAPI Piso grama de concreto 	 • m" 150.79 47,19 60,79 9.168,52 
10.2.8 101084 SINAPI Pisa tátil direcional em placas pré-moldadas 25x25 cm - vermelha m 531,00 161,46 207,99 110.442,69 
10.2.9 101094 SINAPI Piso tátil alerta em placas pré-moldadas 25x25 cm - vermelha m 137,00 161,46 207,99 29-494,63 

10.2.10 101094 SINAPI Piso tátil alerta em placas pré-moldadas 25x25 cm - amarelo m 444,00 161,48 207.99 92347,56 
102.11 C3141 SEiNFRA Colchão de ateia ir=lOcm m' 13,09 13,01 16,76 219,22 
102.12 98504 SINAPI Grama batatais em placas os" 1.717,08 13.21 17,02 29.224,36 
10.2,13 94263 SINAPI Meio fio 10 em base, 5 = variada m 170,48 2822 36.35 6.196.95 

Subtotal 871.649,94 

11.1 EDIFICAÇÃO 

11.1.1 99494 SINAPI Emassamento de torro com massa corrida PVA, 1 demão m2  514,05 16,38 21,10 10.846,46 
11.12 80497 SINAPI Emasoamento de parede com PVA, 2 demâos M2 1.427,77 12,13 15,63 22.316,05 
11.1.3 96132 SINAPI Emassamenlo de paredes com massa acrillca, 2 demãoo - áreas molhadas m 103,22 14,77 19,03 1.964.28 
11.1.4 102491 SINAPI Pintura acrílica em látex PVA, 2 demâos -cor branco gela rrP 1.679.29 14,07 19,12 30.428,73 
11.1.5 102491 SINAPI Pintura acrllica em látex PVA, 2 demãos .05r branco neve - Placa Cimenticia /Piatibaoda m" 315,23 14,07 18,12 5766,33 
11.1.6 88488 SINAPI Pintura acrílica em látex PVA, 2 demãos - cor neve fosco - teto 	 ' M2 514,05 12,52 16,13 8291,63 
11.1.7 88489 SINAPI Pintura acrlhca sobre reboco 1150,2 demâos -cor cinza claro 	 ( m 281,45 10,94 14,09 3-965.63 

88459 Sit'tAPi Pintura acrillca sobre reboco liso, 2 demãos - cor laranja m 24,37 10,94 14,09 343,37 
.9 88499 SINÂPI Pintura acrtsca sobre mansa acrilica, 2 demâos - cor branco geia - arcas molhadas ris2  138.78 10,94 14,09 1.955,41 

11.110 102219 SINAPI Pintura em esmalte sintético em esquadrias de madeira. 2 demãos 	 ( m' 209.79 13,10 16.88 3.541,26 
11.1.11 102219 SINAPI Pintura em esmalte sintático em rodameio de madeira, 2 demâos  M. 41,86 13,10 16,88 706,60 
11.1.12 88489 SINAPI Pintura em látex acrílico sobre paredes extemas, 2 demâos - laranja 	-. m' 388,75 10.94 14,09 5.477.49 
11.1.13 95305 SINAPI Textura projetada sobre parede externa, 1 demão- branca m" 645.14 9.95 12,82 8270,69 
11.1.14 95305 SINAPI Textura projetada sobre parede externa, 1 demão - cinza claro m' 2030,96 9.95 12.82 26.036,91 
11.1.15 95305 SINAPI Textura projetada sobre parede exlema, 1 demão - cinza escuro m' - 608.38 9,95 12.82 7199,43 

11.2 MURETA 

12.1 95305 SINAPI Tentara projetada sobre parede externa, 1 demâo - cinza claro si' 1.478,80 - 	9.95 12,82 18.959.22 
11.2.2 95305 SINAPI Tentara projetada sobre parede externa, 1 demão - cinza escuro M. ,97,27 9,95 12,82 1.247,00 

Subtotal 157.915,49 

12.1 
na 

TUBULAÇÕES E CONEXÕES DE PVC RÍGIDO 
MaZ 

12.1.1 89446 SINAPI Tubo PVC soldável -25mni m 222,10 5,69 7,33 1.627,99 
12.1.2 89447 SINAPI Tubo PVC soldável -32 mm 	 - m 265,50 12,21 15,73 4.176,32 
12.1.3 89449 SINAPI Tubo PVC soldável -50 mm m 165,10 20.21 26,03 4.297,55 
12.1.4 89450 SINAPI Tubo PVC soiciável -60 mm m 140,80 33,55 43.22 6.085,38 
12.1.5 89451 SINAPI Tubo PVC soldável -75 mm 	 ' m 64,90 05.67 71,71 4.653,98 
12,1.6 89538 SINAPI Adaptador soldável curto com bolsa-rosca para registro -25 mm - 3/4" as 58,00 3,44 4,43 256.94 
12.1.7 89553 SINAPI Adaptador soidávei Curto com bolsa-rosca pura registro -32 mm - un 20,00 5.28 6,80 136,00 
12.1.8 89596 SINAPI Adapiudsrsoldável Curto com bolsa-ronco para registro -50 mm -1 1/2" ao 48,00 10,60 13.65 655,20 
12.1.9 89595 SINAPI Adaptador soldável curto com bolsa-rosca para registro -50 mm - 11/4" 00 22,00 15,41 19,85 436.70 
12.1.10 89610 SINAPI Adaptador soldável curto com bolsa-rosca para registro -60 mm -2" ao 18,00 21,71 27,97 503,46 
12.1.11 89613 SINAPI Adaptador soldável Curto com bolsa-rosca para registra -75 mm -2 1/T un 2.00 31,60 40.71 81,42 
12.112 89546 SINAPI Bucha de redução soldável Curta 32 mm -25 mm 00 2,00 12,17 15,68 31,36 
12.1.13 89546 SINAPI Bucha de redução soldável curta 60 mm -50 mm ao 13,00 12,17 15,68 203.84 
12.1.14 89546 SINAPI Bucha de redução soldável carta 75 mm -60 mm se 6,00 12,17 15,68 94,06 
12.1.15 89546 SINAPI Bucha de redução soldável longa 50 mm -25 mm 	 - 00 14,00 12,17 15,68 219,52 
12.1.16 89546 SiteLAPi Bucha de redução soldável longa 50 mm -32 mm 	 , ao 1,00 12,17 15,65 15,68 
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12.1.17 89546 SINAPI Bucha de redução soldável longa 60 mm -25 mm un 12.00 12.17 15,68 180,16 

12.1.18 89546 SINAPI Bucha de redução soldável longa 60 mm -32 mm un 5,00 12,17 15,68 78,40 

12.1.19 89380 SINAPI Luva de redução soldável 32 mm -25 mm 	 - 	. eu 12,00 9,35 12,04 144,48 

12.1.20 89541 SINAPI Luva soldável 32 mm un 600 5,42 6,98 41,88 

12.121 89597 SINAPI Luva soldável 60 mm au 5,00 21,69 27,94 139,70 

12.1.22 89362 SINAPI Joelho 90 soldável-25mm 	 - au 13,4.0Q,  - 	7.35 9.47 1.268,98 

12.1.23 69367 SINAPI Joelho gosolddvel-32mm 	 * ml - 	129,0)1 10,60 13,65 1.760,85 

12.1.24 89501 SINAPI Joelho 9osotddvel-5Omm art 80,00 13,48 17.36 1.388,80 

12.1.28 89505 SINAPI Joelho 90 soldável - 60mm au 29,00 39,33 50,66 1.469,14 

26 89521 SINAPI Joelho 90 soldável - 75mm au 9,00 152,92 196.99 1.772,91 

7 89366 SINAPI Joelho 90 soldável com bucha de latão 25 mm - 3/4" ou 25,00 15,51 20.37 509.25 

12.1.28 90373 SINAPI Joelho de redução 90 noldãvet com bucha de latão 25 mm. 1/2" 	 / un 63,00 14,34 16.47 1.163,61 

12,1,29 99440 SINAPI TS9O soldável -25mm 	 '* ' . 	ou 37,00 7,35 9.47 350,39 

12.1.30 89443 SINAPI '78 90 soldável .32 mm au 8,00 12,40 15,97 127,78 

12.1.31 89625 SINAPI 'ré so soldável .50 mm au 27,00 21,71 27,97 755.19 

12.1.32 89628 SINAPI Tê 90 soldável -60 mm un 28,00 49,80 64,15 1.796,20 

12.1.33 89629 SINAPI Tê 90 soldável -75 mm un 3.00 83.57 120,54 361,62 

12.1.34 89622 SINAPI Tê de redação 90 soldavel- 32mm. 25mm au 5.00 13.30 17.13 85,65 

12.1.35 89627 SINAPI 'ré de redução 90 soldavel - 50mm - 25mm au 5.00 20.20 26.02 130.10 

12.1.36 89626 SINAPI Tê de redução 80 soldavel - 50mni .32 mm un 1,00 31.81 40.98 40.98 

121.37 69630 SINAPI Té de redução 90 soldavel - lSmm - 60mm un 2,00 79.82 102.82 205,64 

12,1 .38 89441 SINAPI Tê redução 90 soldável com bucha latão na bolsa central 25 mm - 1/2" un 13,00 17,16 22.11 287,43 

12.1.39 90374 SINAPI Tê sold c/ bucha latão bolou central 25 mm. 3/4" au 3,00 23,00 28,63 98,89 

12.1.46 TUBULAÇÕES E CONEXÕES -METAIS 

12.1.47 94495 SINAPI Registro bruto de gaveta 1" au 10.00 46,07 59,35 693,50 

12.1.48 94499 SINAPI Registro bruto de gaveta 2 1/2" 	 6 Ul 1,00 218.03 280,87 280.87 

12.1,49 94498 SINAPI Registro bruto de gaveta 2" au 9.00 109,70 141,32 1,271,88 

12.1.50 94794 SINAPI Registro de gaveta com canopla cromada 11/2" au 21,00 125.23 161,32 3.387,72 

12.1.51 89987 SINAPI Registro de gaveta com casopta cromada 3/4" ao 29,00 70.74 91,13 2.551,64 

12,1,52 89985 SINAPI Registro de pressão com cauopla cromada 3/4" au 12,00 67,19 86,55 1.038.60 

12.1.53 99631 SINAPI Válvula de retenção vertical 11/2" au 2.00 118.40 152.52 305,04 

12.1.54 99622 SINAPI Válvula de reteuçãohollzuutat com portinhola 11/2" un 1,00 213.93 275.20 275,20 

12.3 DIVERSOS  

12.3.1 CPU Pressurtzador ROWA (grupo de pressão) - GPR VXM 93 Teu equivalente técnico 	- au 100 58,272.68 75.066,87 75.066,87 

e 102116 SINAPI Bomba recalque Schneider- Recalque - BCR.2000- 1/4 CV os 2,00 1.799,67 2,318.33 4.636,66 

CPU Tanque pohieiileuo-2000L 	 .,,,, sn 1,00 1.050,06 1.352,69 1.352.69 

12.4 SISTEMA DE REUSO DE ÁGUA 

12.4.1 CPU Cisternas Modulares Tecnotrl ou equivalente tecuico - 6001- au 6,00 2,220,66 2,860,65 17.163,90 

12.4.2 CPU Smart filtro Tecuotrt ou equivalente tecolco au 2.00 546.35 703,61 1.407,62 

12.4.3 52692 SINAPI Niplo 1/2" un - 	10,00 12,82 16.51 165,10 

12.4.4 86884 SINAPI Engate flexível plástico 1/2" au 5.00 8.01 10.32 51,60 

12,5 CAIXA DÁGUA - 40.000[- 

12.5.1 

8.000L

12.5.1 CPU Reservatório de chapa de aço carbono e Solda interna e externa, com boca de inspeção e sistemaun  
de ancoraçem cantarole projeto j,00 105.764,49 136.245,82 136.245,82 

Sçjlotal 283.426,14 

13.1 TUBULAÇÕES E CONEXÕES DE PVC 

13.1.1 99578 SINAPI Tabu PVC rígida - 100 mm m 604,40 45,16 58,18 35.163.99 

13.1.2 89580 SINAPI Tubo PVC rigldo- 150 mm m 235.90 89.61 115.44 27.232,30 

13.1.3 89580 SINAPI Tubo PVC rígido -200 mm m 83,50 89,61 115.44 9.539,24 

13.1.4 90702 SINAPI Tubo PVC rígido -250mm 	 -. m 79,60 125.74 165.84 13,200,86 

13.1.5 90704 SI14API Tubo PVC rígido .300mm m 51.50 304.16 391,82 20,176,73 

13,1.8 50706 SINAPI Tubo PVC rígido- 400 mm m 20,50 486,64 626.89 12.851,25 
13.1.7 89585 SINAPI Joelho 45 série R- 100 mm un 26.00 33,35 42.96 1.116,96 

13.1.8 99591 SINAPI Joelho 45 série R - 150 mm as 8,00 109.89 141.55 1.132.40 

13.1.9 59564 Sht'IAPI Joelho 90 série 4- 100 mm au 179.00 42.01 54,12 9.697,48 

13.1.10 89590 SINAPI Joelho 90 série R- 150 rum au 48.00 134,76 173.60 8.332.80 

13.1.11 85567 SINAPI Junção simples série R- 100 mm- 100 mm au 57,00 79,61 102.55 5.845,35 

13.1.12 89699 SINAPI Junção simples série R - 150 mm - 100 mm 	 - au 2,00 158,31 255,46 510,92 

13.1.13 89698 SINAPI Junção simples série R -150 mm- 150 mm as 1,00 231.58 298.32 298,32 

13.1.14 89669 SINAPI Luva série R - 100 mm un 3,00 23,04 29,68 89,04 

13.1.15 89693 SINAPI TO série R - 100 x 100 mm au 2,00 70,85 91,27 182,54 

13.1.16 68681 SINAPI Redução excêntrica série R - 150 mm- 100 mm 	 , au 19,00 75,37 97.09 1,844,71 

13.1.17 CPU Adaptador para bocal de calha retangular- 100 mm un 76,00 169,12 217.86 16.557.36 

13.1.18 CPU Adaptador para bocal de calha retangular. 150 mm au 6,00 169,12 217.86 1.307.16 
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13.2 ACESSÓRIOS - 
13.2.1 CPU Caixa de areia sem grelha GOxOOcm un 19,00 238.02 306,62 5.825,78 
13.2.2 99268 SINAPI Poço de visita para drenagem pluvial 110 x 110 cm Os 16,00 . - 	427,43 550.62 5.506,20 
13.2.3 C1436 SEINFRA Grelha de ferro 35 cm M. -. 12,5v - 162,01 208,70 2.619,19 

Subtotal 179.122.68 

14,1 
i 	k 

TUBULAÇÕES E CONEXÕES 

14.1.1 89711 SINAPI Tubo rígido com ponta lisa -40 mm m 142,00 17,13 22.07 3.147,18 
89712 SINAPI Tubo rígido com ponta lisa -50 mm m 171,20 25,80 33,24 5.690,69 
89511 SINAPI Tubo rígido com ponta lisa -75 mm m 45,50 39,31 50,64 2.304,12 

.1.4 89714 SINAPI Tubo rígido com ponta lisa - 100 mm m 349,10 49,44 63,69 22.234.18 
14.1.5 59849 SINAPI Taba rígido com ponta lisa - 150 mm - m 24,60 5856 75,44 1.855,82 
14.1.6 89726 SINAPI Joelho PVC 45-4Omm no 60,00 6.21 8,00 480.00 
14.1.7 88732 SINAPI Joelho PVC 45-5ornm un 48,00 10,75 13.85 664,80 
14.1.8 88739 SINAPI Joelho PVC 45.75 mm ' 	as 8,00 18,81 24.23 193,84 
14.1.9 89746 SINAPI Joelho PVC 45- 100 mm 1 08 16,00 22,92 29.53 472.48 
14.1.10 89724 SINAPI Joelho PVC 90-40 mm 	 ,. un 6.00 9,01 11.61 65,66 
14.1.11 59731 SINAPI Joelho PVC 90-50 mm un 28,00 10,08 12.99 363,72 
14.1.12 59744 SINAPI Joelho PVC 50- 100 mm 00 42,00 22,98 29.60 1.243,20 
14.1.13 89534 SINAPI Junção PVC simples 100 mm -50 mm 00 17,00 38.89 50,10 851,70 
14.1.14 89834 SINAPI Junção PVC simples 100 mm -100 mm un 10,00 38,89 50,10 501,00 
14.1.15 89785 SINAPI Junção PVC simples 5omm-5Gmm un 7,00 21,00 27.05 189.35 
14.1.16 65755 SINAPI Junção PVC simples 75 mm. 50 mm as 12,00 34,75 44,76 537,12 
14.1.17 89546 SINAPI Bucha de redução longa 50 mm. 40 mm os 6.00 12,17 15,68 94,05 
14.1.15 89728 SINAPI Curva PVC 50 curta 40 mm un 67.00 9,71 12,51 838,17 
14.1.19 69724 SINAPI Joelho 50 com anel para esgoto secundário 40 mm -1 1/2 un 59.00 9.01 11,61 654,99 
14.1.20 89557 SINAPI Redução excêntrica PVC 100 mm.75 mm ' 50 2.00 28,11 36.21 72.42 
14.1.21 89549 SINAPI Redução excêntrica PVC 75 mm-50 mm un 7,00 14,84 15,12 133.64 
14.1.22 89707 SINAPI Caixa alfonada com tampa 150  150x50 mm ao 9,00 36,39 46,88 421,92 
14.1.23 89482 SINAPI Caixa sifonada montada com grelha e porta grelha 1008 100050 mm os 10.00 32,80 42,25 422,50 
14.1.24 89491 SINAPI Caixa sifooada montada com grelha e porta Orelha 1500156 X 50 mm ' un 26,00 78,22 100,78 2.522.04 
14.1.25 09482 SINAPI Corpo caixa seca 100 	100 x40 cm - un 2,00 3280 42,25 84,50 
14.1.26 C0609 SEINFRA Calos de Inspeção em alvenaria 60 x 60 cm, inclusive tampa de concreto un 9,00 425.25 547.51 4.930,29 

-67 

97974 SINAPI Poço de visita paro esgoto 100 x 100 cm 	 . un 7,00 431,90 556.37 3.894.59 

UNIDADE DE TRATAMENTO 

14.2.1 98087 SINAPI Tanque séptico 4,7 x 5x 1.2 m, conforme projeto un - 	1,00 8.809,22 11.345,04 11.348,04 
14.2.2 95065 SINAPI Sumidouro 0 3,80m profudidade 6.15 si, conforme projeto un 2.00 6.358,04 8.190,43 16.390,86 
14.2.3 08090 SINAPI Flftrs anaeróbico -3,1 x 1,7 x 1,2 rn, conforme projeto 00 1,00 6.446,29 8.304,11 8.304,11 
14,3 VENTILAÇÃO 

14.3.1 89712 SINAPI Tubo rígido com punia lisa .50 mm m 245,80 25.80 33,24 8.170,39 
14.3.2 89511 SINAPI Tubo rígido com ponto loa- 75 mm m 8380 39,31 50,64 4.243,63 
14.3.3 89732 SINAPI Joelho PVC 45-5Omm ufl 22,00 - 	10,75 13.85 304,70 
14.3.4 89739 SINAPI Joelho PVC 45-75mm un 6,00 18,81 24.23 145,35 
14.3.5 89731 SINAPI Joelho PVC 90.50 mm un 132,00 10.08 12.99 1.714.68 
14.3.6 89737 SINAPI .1081110 PVC 60-75 mm 00 20,00 17.86 23,01 460,20 
14.3.7 89685 SINAPI Junção simples PVC 50 mm -50 mm O sim 3.00 51.55 66,41 199,23 
14.3.8 89685 SINAPI Junção simples PVC 75 mm. 50 mm un 2.00 51,55 66.41 132,82 
14.3.9 89685 SINAPI Junção simples PVC 75 mm- 78 mm - un 1.00 51.55 66.41 66,41 
14.3.10 89774 SINAPI Luva simples PVC 75 mm un 3,00 14.51 18,69 56,07 
14.3.11 85549 SINAPI Redução excêntrica PVC l5mm.SOmin 50 14,00 14.54 19,12 267,68 
14.3.12 C4822 SEINFRA Terminal de Ventilação somm un 4,00 11,71 15,08 50,32 
14.3.13 04823 SEINFRA Terminal de Ventilação 7smm un 8,00 10,37 19,80 155,40 
14314 89696 SINAPI Tê PVC uaeitrnio 100 mm. 50 sino 5 os 13,00 63,92 82,34 1.070,42 
14,2.15 89698 SINAPI Tê PVC sanilorio 100 mm -75 mm - sO 86,00 63.92 82.34 7.051,24 
14.3.16 89784 SINAPI T8 PVC sanliario 50 mm. 50 mm un 18,00 19,11 24,62 443,16 
14.3.17 89687 SINAPI Tê PVC oanitado75mm.75mm - os 5.00 43.87 56,51 282.55 

Subtotal 116.188,49 

15.1 55470 SINAPI Bacia sanitário convencional. Deca ou equivalente com acessórios 	 • as 22,00 278,76 359,10 7.900,20 
15.2 99635 SINAPI Válvula de descarga com duplo acionamento un 22,00 353,28 455,10 10.012,20 
15.3 100858 SINAPI Mictório sifonado louça bronca padrão médio fornecimento e instalação un 6,00 662,37 853.27 5.119,62 
15.4 86937 SINAPI Cuba de embutir oval em louça branca, incluso válvula e sifão flexível pvc un 27,00 190,54 245.45 6.627,15 
15.5 86900 SINAPI Cuba da embutirem aço Inoxidável. dimensões 40034514cm un 3,00 171.29 220,66 661,98 
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SINAPI 
Mi-M un?—~ ÂMI-- 

15.6 66500 Cuba de embutir em aço Inoxidável, dimensões 50x40x20Cm J 	un 16.00 171.29 220,66 3.530.56 
15.7 100852 SINAPI Cuba de embutirem aço Inoxidável, dimensões 60x50x40cm un 3,00 188,00 242,10 726.54 
15.8 86904 SINAPI Lavatório decanto suspenso, Deca ou equivalente un 4.00 137.12 176,64 706.56 
15.9 86904 SINAPI Lavatório pequeno cor branco gelo, com coluna suspensa, Doca ou equivalente un 1,00 137.12 176,64 176,64 
15.10 CPU Lavatório de sobrepor, ocos ou equivalente un 4,00 372,18 479,4.4 1,917,76 
15.11 86872 SINAPI Tanque de louça 401-, completo, Deca ou equivalente Se 2.00 647,96 834.70 1.669,40 
15.12 86883 SINAPI Sifão flexível em PVC 1"- 11/2 un 60,00 11,28 14,53 871,80 
15,13 100860 SINAPI Chuveiro Max! Ducha com desviador para duchas elétricas, Lorenzetti ou equivalente un 12,00 74,05 85,43 1.145.16 
15.14 95544 SINAPI Poria papel higiênico, DECA ou equivalente un 2.00 33,07 42.60 85.20 

5 95547 SINAPI Papeleira de sobrepor interfolhado os 8,00 65,34 84,17 673,36 
O C1151 SEINFRA Ducha Higiénica com registro e derivação, Deca nu equivalente un 8,00 69,58 89,61 716,88 

15.17 C2507 SEINFRA Torneira elétrica LorenEasy, Lorenzetti ou equivalente un 2.00 159,50 205,47 410.94 
15.18 86915 SINAPI Torneira de mesa bica móvel, Deca nu equivalente ao 21,00 111,99 144.27 3.029,67 
15.19 86910 SINAPI Torneira de parede, Deca ou equivalente un 3.00 100.02 128,85 386,55 
15.20 CPU Torneira de menu com fechamento automático, tinha Decamatio Eco, ref.1 173.C, DECA na similar as 28,00 325,11 418,81 11.728,68 
15.21 CPU Torneira para lavatório com acionamento por alavanca ao 6,00 191.32 246,46 1.476,76 
1522 85547 SINAPI Dlspenser saboneteira, Melhoramentos ou equivalente un 26.00 65.34 84,17 2.188,42 
15.23 95547 SINAPI Diupenser toalha, Melhoramentos ou equivalente ao 12.00 65.34 84.17 1.010,04 
15.24 CPU Cabide metálico, Dera nu equivalente as 14.00 33,23 42.01 599,34 
15.25 100868 SINAPI Bana de apoio 80 crn, aço inox polido, Deca ou equivalente un 12,00 405,19 521,97 6.263,64 
1526 100867 SINAPI Bana de apoio 70 crn, aço Inox polido, Dera ou equivalente os 12.00 389,41 501,64 6.019.68 
15.27 100866 SINAPI Bana de apoio 40 em. aço lena polido, Deca ou equivalente un, 12,00 365.69 471,08 5.652,96 
15.28 100863 SINAPI Bana de apoio em "U"70 cm, aço Inox polido, Deca ou equivalente as 2,00 713.98 919,75 1.839,50 
1529 100875 SINAPI Cadeira articulada para banho, aço Inon, Deca ou equivalente as 2,00 1.301,52 1.676,62 3.353,24 

15.30 CPU Válvula para mictório unhivandalisrno, sistema hldromecánico. DN= 3/4 rei, linha Presmailc 
aettvandahismo da Ducal ou equivalente un 6,00 834,29 1.074.73 6.448,38 

15.31 CPU Acabamento de registro de pressão cromado 1" Targa Decano Similar 	• os 12,00 83,72 120,73 1.448,76 
15.32 CPU Acabamento para registro, linha Unk - rei. 4900.C.PQ.LNK, Deca ou similar 	' ao 46,00 103,65 133,52 6.542,48 
15.33 86877 SINAPI Válvula em metal cromado 1.1/28 1.1/2 para tanque ou lavatório ao 38.00 48.50 62,48 2.374,24 
15.34 86878 SINAPI Válvula em metal cromado tipo americana 3.1/201.1/2 para pia as 22,00 52,25 67,31 1.460,82 
15.35 CPU Soas para mictório, DECA 1681, 1 x 2', acabamento cromado ou Olmilar as 6,00 179,20 230,85 1.385,10 
15.38 88887 SINAPI Engate flexível em lnox 1/2 x400rn - fornecimento e Instalação. af_01/2020 ao 57,00 38.96 50.19 2.860,83 

Subtotal 
a. 

- 109.041,04 

16.1 913.41 SINAPI 

nu 	
- 

Raquadro para ventilação em chapada alumínio com veneziana m' 0,48 793.80 1.022.57 490,83 
18.2 92688 SINAPI Tabu de aço carbono 3/4" 	 . m 35,0 , 	 43.98 56,66 1.994.43 
16.3 97549 SINAPI Cotovelo 90' aço carbono 3/4" 05 6,00 47.86 61,65 368,90 
18.4 97553 Sll'.tAPl Tê aço carbono 3/4" ao 4.00 68.51 88.25 353,00 
16.5 93074 SINAPI Cotovelo cobre bolsa a bolsa com rosca interna 15 mal 	1/2" un 2,00 12,45 16,04 32,08 
16,6 CPU Regulador de alta pressão GLP. Regulagem externa 3/4" NPT f 	3/4' NPT f un 1,00 762,12 981,76 881.76 
16.7 CPU Regulador de baixa pressão eLp 	 i os 2,00 138.62 178,57 357,14 
16.8 95249 SINAPI Válvula de esfera 3/4" SrI 4,00 48,20 59,51 238,04 

Subtotal 4.617,18 

17,1 EXTINTOR 

17.1.1 101909 SINAPI Extintor ABC -6KG 	 - Ufl 27,00 268,40 345,75 9.335,25 
17.1.2 101907 SINAPI Extintor CO2 -6KG , un 2.00 768,40 669.65 1.979,70 
17.2 FERRO MALEAVEL CLASSE 10 

172.1 CPU Adaptador para caixa d'agua 150 mm - 2.1/2" 06 1,00 378,11 484,50 484.50 
17.2.2 94473 SINAPI Cotovelo 90 ferro galvanizado 21/2" un 55,00 120,81 155,63 8.559,65 
172.3 97488 SINAPI Curva macho -fêmea 21/2" os 1.00 329,13 423,99 423.99 
172.4 92377 SINAPI Nipte duplo em ferro galvanizado 21/2' 	 1 un 11.00 87,66 112.92 1.242.12 
172.5 92367 SINAPI Tubo ricaça galvanizado 65 mm- 21/2" m 361.70 137.68 177,36 64.151,11 
17.2.6 92642 SINAPI T8 em ferro galvanizado 21/3" un 17,00 195,37 251.88 4278,56 
17.2.7 82896 SINAPI União assento de ferro cónico macho-fêmea 2 1/2' os 6.00 215.38 277,45 1.664,70 
17.3 METAIS 

17.3.1 94499 SINAPI Registro bruto de gaveta industrial 21/3' as 5,00 218,03 280,87 1.404,35 
17.3,2 99624 SINAPI Vaivula de retenção vertical 21/2 as 2,00 425,18 547,72 1.095,44 
17,3.3 98624 SINAPI Válvula de retenção horizontal com portinhola 21/3" ao 1,00 425,18 547,72 547.72 
17,4 HIDRANTES 

17.4.1 96765 SINAPI Abrigo para hirirante- 90x60x30 cm, coro registro globo angular, adaptador slorz, 2 mangueiras de, 
incêdio 15 m e esguicho em latão 	 É as 13,00 1.721,36 2.217,46 28,828.98 

17.42 101798 SINAPI Tampas ferro fundido para passeio com Inscrição "hidrante' com lelsr 70X66 ara 	 .' un 1,00 317,44 400,93 408,93 
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un 1,00 408,63 526,40 526.40 

15,42 

28,83 

1.794,51 

120,06 

234.30 

12,56 

12,56 

 

185,04 

17.874,60 

1.794,51 

1.440,72 

3.045.90 

3.893,60 

3.893,60 

 

 

 

 

330,54 
	

1.983,24 

12,00 

620,00 

1,00 

12,00 

13,00 

310,00 

310,00 

6,00 

93,20 

181,88 

9,75 

9,75 

256,59 

11.97 

22,38 

1.393,04 

Cabo blindado de alarme de tncdndto PP 2x1,5 me? shleld capa vermelha 

Cabo de cobre PP 2 X 1.5 me?, 450/750V 

Botoeira anti panico 

OUTROS 

m 

ao 
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Tampão cego com Corrente tipo storz 2 1/2" 17.4.3 CPU 

CPU 17.4.4 Tampão cego com corrente tipo storZ 11/2" 	 un 
	

13,00 
	

80.09 
	

103,17 
	

1.341,21 
CPU 
	

Registro de gaveta com hoste ascendente de bronze 2 1/2" 17.4.5 un 
	

1.00 
	

681,29 
	

877,64 
	

877.64 
17.4.6 CPU 

	
Adaptador storz - roscas interna 311.58 401,38 5.619.32 un 

	
14,00 

17.5 ALARME MANUAL 

Caixa de passagem em PVC 4"x 4" inclusive suporte e placa 	 un 
	

13,00 
	

15,54 
	

20,02 
	

260,26 17.5.1 91943 
	

SINAPI 

17.5.2 

17.5.3 

17.5.4 

95745 

91940 SINAPI 

SINAPI 

CPU 

.6 

CPU 

CPU 

CPU 

Caixa de passagem em PVC 4"x 3" Inclusive suporte e placa 

Eletroduto metálico rígido 3/4" com condu?etea de interligação 

Central de alarme endereçávei com no mínima 30 laços para sistema Classe B 

Acionador manual (botoeira) tipo quebra-vidro, pdncendio 

Avisador sonoro tipo sirene endereçável 

:5.7 

17.5.6 

17.5.9 

17.6 

Luminária de emergência de biocos aucânomos de LEO, com autonomia de 2h 	 ao 
	

91,00 
	

27,67 
	

35.64 
	

3.243,24 
Marcação de piso poro localização de extintor e hidrante, dimensões lOOxlC'i cm 	 m2 

	
36,00 
	

34,28 
	

44,16 
	

1.589,76 

17.6.1 97599 
	

SINAPI 

17.6.2 102513 
	

SINAPI 

17.6.3 Bomba Thebes THSi-18 6CV ou equivalente 2.469,85 3.181 .66 6.363,32 102118 
	

SINAPI un 
	

2,00 
CPU 
	

Placa de sinalização em PVC fotolurninescenta, dimensões até 480cm' 

Subtotal 186.087,36 

18.1 CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

18.1.1 101883 stt'i,pi Quadro de distribuição de embutir metálico, completa, capacidade 18 disjuntores rr.000polxres, con 
barnamenio para as fases, neutro apara proteção, hager ou equivalente uo 2,00 600,20 773,18 1.546,36 

18.12 101879 SINAPI Quadro de distribuição de embutir metálico, completo, capacidade 24 disjunloru no'opo"r's,zo 
barrarnento para as fases, neutro e puro proteção, hager ou equivalente ao 1,00 629,92 811,46 811,46 

18.1.3 101881 SINAPÉ Quadro de distribuição de embutir metálico. Completo, capacidade 46 dialuotc.s moru.poiares, cá 
barramento para as fases neutro e para proteção, hager ou eqatvateota 4,00 1.047,09 1 348.86 5.385,44 

18.1.4 101878 SINAPI Quadro de distribuição de sobrepor metálico, completo, capacidade 24 disjuntores monopotares, 
com banxmento para as fases, neutro apara proteção, hager os equivalente os 1,00 568,09 757.58 757,58 

18.1.4 101881 SINAPi Quadro de distribuição de sobrepor metálico, completo, Capacidade 50 disjuntores m000pniares, 
com barramenio para as fases, neutro apara proteção, hager ou equivalente ao 6,00 1.047,09 1.348,86 8.093,16 

.5 101946 SINAPI Quadro de medição un 3,00 15,83 200,74 602,22 
DISJUNTORES 

18.2.1 93653 SINAPI Disjuntor rnonopoiar termomagnético 10 A - 3kA as 94,00 	 1.35 15,43 1.450,42 
15.2.2 93654 SINAPI Disjuntor m000polar iermornagnético 16 A - 3kA ao 39,60 12,47 16.06 626.34 
18.2.3 93655 SINAPI Disjuntor m050polariermomagnético 20 A - 3kA se 4,00 13,50 17.39 69.56 
18.2.4 93656 SINAPI Disjuntor rn000polartermumagnético 25 A -3 kA un 14,00 13,50 17,39 243.46 
18.2.5 93658 SINAPI Disjuntor m000polariermomageético 40 A- 3 irA ao 1,00 21.17 27,27 27.27 
18.2.6 93667 SINAPI Disjuntor trtpoiarterrnomagnético 10 A - 3kA ao 15,00 74,65 86,16 1.442,40 
182.7 93669 SiNAPi Disjuntoriripoiartermornagnétics 16 A- 3kA ao 3,00 79,18 102.00 306,00 
18.2.8 93672 SINAPI Disjuntor tripotar tarrnornagoéilco 40 A - 3kA ao 2,00 63.27 113.71 227,42 
18.2.9 93673 SINAPI Disjuntor iripotar terntomagnéllco 63 A - 3kA un 6,00 95,47 122,98 737.89 
182.10. 93673 SINAPI Disjuntortrlpotartermomagnético 80 A - 56A 	 - ao 2,00 95,47 122,88 245.96 
18.2.11 101597 SINAPI Dlsjuntortripoiar termomaguético 160 A -40 kA 	 ... 	- ao 2,00 1.068,91 1.376,97 2.753.94 
18.2.12 93673 SINAPI Dinjuntorlllpsiartemromagnético 315 A -60 kA ao 2.00 95.47 122,88 245,96 
182.13 101895 SINAPI Disjsotorlrtpolar termomagnéulco SOA -5 kA 55 3.00 435.76 561,35 1.684,05 
18.2.14 C4530 SEINFRA Interruptor bipolarDR-25A un 3.00 137,47 177,09 531,27 
18.2.15 C4530 SEINFRA Interruptor bipoiarDR-40A as 1.00 137.47 177,09 177,09 
18.2.16 C4530 SEINFRA Interruptor tetrapoiarDR.25A 	 - ao 32.00 137,47 177,09 5.666,88 
18.2.17 C4562 SEINFRA Dispositivo de proteção Contra surto -275V -40 kA un 52.00 119,10 153.42 7.977,84 
18.2.15 C4562 SEINFRA Dispositivo de proteção Contra surto -275V- 80 kA un 8.00 119.10 153.42 1227.36 

10.3 ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS 

18.3,1 91834 SINAPI Eletroduto PVC flexível, 025 mm (131,1314'), inclusive conexões m 1.803,50 8,29 10,68 19.261,38 
18.3.2 91836 SINAPI Eletroduto PVC flexível, 032 mm (DN 1'), inclusive conexões rn 164,50 11,00 14,17 2.330.97 
18.3.3 91860 SINAPI Eletroduto PVC flexível, 040 mm (131,11 1/4'), inclusive 000eodes m 1,10 10,58 13,63 14.99 
18.3.4 91866 S1NAP1 Eletroduto PVC ilgidu ruscavel, 020mm (131,1112'). inclusive conexões m 3.00 7.11 9.16 27.48 
18,3,5 95746 SINAPI Eletroduto galvanizado, 025 mm (DN 1'), inclusive conexões m 59,70 27,87 35,90 2.143,23 
18.3.6 95748 SINAPI Eletroduto galvanizado, 040 mm (131,11 1/2'), inclusive conexões 	 - m 52,40 50.48 65,03 3.407,57 
18.3.7 95747 SINAPI Eletroduto galvanizado, 032 mm (131,11 1/4'). inclusive conexões m 147,10 47.21 60,82 8.946.62 
18.3.8 CPU Eletroduto galvanizado, 050 mm (DN 2'). inclusive conexões rn 55,00 57.26 73,76 4.056.80 
18.3.9 95745 SINAPI Eletroduto galvanizado, 020 mm (DN 3/4'), inclusive conexões m 962.00 22.38 28,83 27.734.46 
18.3.10 CPU Eletroduto galvanizado, 0100 mm (DN 41, Inclusive conexões 	 ' - m 122.70 69,01 114,66 14.068,78 
18.3.11 CPU Cabra de passagem embutir 30 x 30 em em alvenaria com tampa 	 - - 50 6,00 247,23 318,48 1.910.88 
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18.3.12 CPU Caixa de passagem embutir 40 x 40 em em alvenaria com tampa ao 14,00 247.23 318,48 4.458,72 
18.3.13 100556 SINAPI Caixa de passagem embutir aço pintada 20 x20 510cm un 1.00 38.91 50.12 50.12 
18.3.14 CPU Caixa de passagem para ramais subterrâneos CB2 un 1.00 408.60 526,36 526.36 
18.3.15 91040 SINAPI Caixa de passagem sobrepor aço pintada 10 x 10 o 6 cm os 14,00 11,97 15,42 215.88 
18.3.10 91937 SINAPI Caixa de passagem PVC octogonal 3" un 82,00 9,15 11,79 966,78 
18.3.17 95758 SINAPI Lava aço galvanizado levei" os 156,00 10,66 13.73 2.141,88 
16.3.18 95758 SINAPI Luva aço galvanizado pesado 1" un 9,00 10,66 13,73 123,57 
18.3.19 95760 SINAPI Luva aço galvanizado pesado 11/2" un 16,00 17,55 22,61 361,76 
18.3.20 95759 SINAPI Luas aço galvanizado pesado 11/4" un 36,00 14,00 18,03 649.08 
18.3.21 CPU Luva aço galvanizado pesado 1/2" un 2.00 11.37 14.65 29,30 

22 CPU Luva aço galvanizado pesado 2" un 14,00 17,50 22,93 321,02 
.23 CPU Luva aço galvanizado pesado 4" un 25,00 38,62 49,75 1243,75 

16.3.24 95795 SINAPI Cosdolete aço galvanizado encaixe tipo L 3/4" un 28.00 27.63 35,59 996.52 
16.3.25 95795 Sft',lAPl Condulete aço galvanizado encaixe tipo T 3/4" 	 .. ao 16,00 27,63 35,59 569,44 

18.4 CABOS E FIOS (CONDUTORES) 

18.4.1 91926 SINAPI Condutor de cobre flexivel isolado PVC, 2,5 mm', anti-chamas, 450/750V m 13.741,10 3,69 4,75 65.270,23 
18.4.2 91828 SINAPI Condutor de cobre flexível isolado PVC, 4 mm". anti-chamas, 450/750V m 3.479,50 6,09 7,85 27.314,08 
18.4.3 91930 SINAPI Condutor de cobre flexivel isolado PVC, 6 mm", anti-chamas, 450/750V m 2.893,90 8,35 10,76 31.138,36 
18.4.4 91932 SINAPI Condutor de cobre flexivel isolado PVC, 10 mm', anti-chamas, 450/750V m 573,60 13,81 17,79 10.204,34 
18.4.5 91929 SINAPI Condutor de cobre flexivel Isolado XLPE 0,611 kV, 4 mm', anti-chamas, 450/750V m 623,80 6,96 8,97 5.595,49 
18.4.6 91931 SINAPI Condutor de cobre flexivel isolado XLPE 0,611 kV, 6 mm', uxti-chamas, 450/750V m 604,130 9,38 12,08 7.296,32 
18.4.7 92950 SINAPI Condutor de cobre flexivel Isolado XLPE 0,611 kV. 10 mm', anti-chamas, 450/750V m 434.00 10,58 13,63 5.915,42 
18.4.8 92982 SINAPI Condutor de cobre flexivel Isolado XLPE 0,611 kV. 16 mm', anti-chamas, 450/750V m 375,00 16.20 20,87 7.828,25 
18.4.9 101563 SINAPI Condutor de cobre flexivel isolado XLPE 0,611 kV, 35 mm', anti-chamas, 450/750V m 52,80 33,39 43,01 2.270,93 
18.4.10 92988 SINAPI Condutor de cobre flexivel Isolado XLPE 0,611 kV, 70 mm", anti-chamas, 450/750V m 211.20 49,55 63,83 13.480,90 
18.4.11 92994 SINAPI Condutor de cobre flexível isolado XLPE 0,611 kV, 95 mm', anti-chamas, 450/750V m 68,40 116,63 150,24 10.276.42 
18.4.12 52996 SINAPI Condutor de cobre flexível isolado XLPE 0,611 kV, 150 mm', anti-chamas, 450/750V m 273,60 144,19 185,75 50.821.20 

18.5 ELETROCALHAS 

18.5.1 C1160 SEINFRA Eletrocalha larada tipo U 100050 mm com tampa, Inclusive conexões ro 3.00 63,87 82.28 246,84 
18.5.2 C1160 SEINFRA Eletrocalha tarada tipo U 1500100 mm com tampa, inclusive conexões m 45.70 63.87 82.28 3.760.20 
15.5.3 C1158 SEINFRA Eletrocalha furada tipo U 50x50 mm com tampa, inclusive conexões m 211,60 48,84 62.92 13.313.87 
18.5.4 C1160 SEINFRA Eletrocalha lisa tipo U lOOxSOmm com tampa, inclusive conexões m 0,40 63,87 82.28 32,91 
15.5.5 C1160 SEINFRA Eletrocalha lisa tipo U lSOxSOmm com tampa, Inclusive conexões m 2.50 63.87 82,28 238,61 

.6 Cl 155 SEINFRA Eletrocalha lisa tipo U 50x50mm com tampa, inclusivo conexões m - ' 	19,80 48,84 62,92 1245,82 
Ci 165 SEINFRA Perfilado galvanizado 38038 mm m 160,10 45,46 58,56 9375,46 

18.6 ILUMINAÇÃO E TOMADAS - 
18.6.1 91996 SINAPI Tomada universal, lOA, cor branca, completa 50 238,00 26.18 33,73 8.027,74 
15,6.2 91997 SINAPI Tomada universal, 20A, cor branca, completa as 44,00 28,28 36,43 1.602,92 
18.6.3 92029 SINAPI Interruptor 1 tecla paralela 	 - on 1,00 44.26 57.02 57,02 
16.6.4 92023 SINAPI Interruptor 	tecla paralela etomada 	 ' ris 8,00 39,08 50,34 402.72 
18.6.5 91953 SINAPI Interruptor 1 tecla simples ao 32,00 22,08 28,44 910,08 
18.6.6 91959 SINAPI Interruptor 2 tecias simples un 21.00 35,01 46.10 947.10 
18.6.6 91960 SINAPI Interruptor 2 tecias paralelas ao 4,00 38,49 48.58 198.32 
18.6.7 91967 SINAPI Interruptor 3tecias simples 	 j un 2,00 47.95 61,77 123,54 
18.6.8 91968 SINAPI Interruptor 	(eixos paralelas rio 2.00 56.57 72,87 145,74 
18.6.9 91996 SINAPI Módulo de saída de 5 	(pura chuveiro) 	 1 50 18.00 26.18 33,73 607,14 
18.6.10 103782 SINAPI Luminárias LED embutir 17W completa (220x925mm) ao 37,00 34,83 44,87 1.660,19 
18.6.11 97587 SINAPI Luminárias LEO embutir 31W completa (220x1250mm) cx 27,00 400,35 515,73 13.924,71 
18.6.12 97587 SINAPI Luminárias LEO embutir 39W completa (212x1250mm) ao 177,00 400.35 515,73 91284,21 
18.6.13 100903 SINAPI Lâmpada tubular LED T8 18W. com  calha (4001200mm) . 	un 109.00 29.99 38,63 4.210,67 
18.6,14 CPU Refletor LED afim 200W ao 25,00 157.84 203,33 5.083,25 
18.6.15 97607 SINAPI Arandela LED sobrepor 24W un 76,00 142.75 183,89 13.975,64 
18.6.16 CPU Spol balizador LED 12W as 25,00 271,43 349,66 8.741,50 

Subtotal 556.930,80 

282,00 55,11 70,99 20.019.18 19.1 97328 SINAPI Tubo flexivel de cobre seção 3/8", com isolamento térmico elastomérica flexivel m 
19.2 97327 SINAPI Tubo flexível de cobre seção 1/4", com isolamento térmico elastomérica flexivel m 43,00 31,86 41,04 1.764,72 
19.3 97328 SINAPI Tubo flexível de cobre seção 3/4", com Isolamento térmico elastomérica flexível m 271,00 55,11 70.99 19.238,29 
19.4 97330 SINAPI Tubo flexivel de cobre seção 5/8', com isolamento térmico elastomérica flertlÇl m 11,00 55,14 109,68 1.206,48 
19.5 97329 SINAPI Tubo flexível de cobre seção 1/2", com Isolamento térmico elostomérica flexivel 	- m 43.00 69.57 89,62 3.853,66 
19.6 100763 SINAPI Perfil U 3' 1.1/2" em aço estrutural, com conexões soldadas 	 ' kg 569,60 17,50 22.54 12.843,29 
19,7 89595 SINAPI Tubo PVC soldável -25 mm 	 ' . m 180.70 12.13 15,63 2.355,44 
19.8 89666 SINAPI Joelho 90 soldâvel -25 mm ao 270,00 4,36 5,62 1.517,40 
19.9 90375 SINAPI Bucha de redução soldável longa 40 mm -25 mm iO 77,00 8.10 10.43 503,11 
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U1 	Í 

20 	r 
16.10 89448 SINAPI Tubo PVC soldável -40 mm m 276.30 17,60 2267 6.263,72 

19.11 89498 SINAPI Joelho 45 soldável -40 mm un 5,00 12,70 16,30 81,80 
19.12 89497 SINAPI Joelho 9osoldável-4ürnn, 	 - un 67,00 11,43 14,72 986,24 

19.13 89623 SINAPI Til 90 soldável -4Omm un 21,00 18,28 23,55 494,55 

Subtotal 71.427,88 

4 
20.1 EQUIPAMENTOS PASSIVOS  

20.1.1 98302 SINAPI Paicti Penei 18" -24 portas lix 15.00 882,97 1.137.44 17.061.60 

20.1.2 CPU Switch (1 0/1 009ase TX - 10/100I10006ase F)t Mbps 24 porias RJ45 un 2,00 309,35 398,50 797.00 

S Cpu Rackpadrâo 19"-44U, com acessórios un 2,00 2.221,19 2.861,24 5.722,68 

.4 CPU Swlich (1 01100)BaseTX24 portas 	 . un 6,00 1.026,62 1.322,49 7.934,94 

20.2 CABOS EM PAR TRANÇADOS 

20.2.1 C4533 SEINFRA Cabo UTP-5e (24AW0) m 6.825,30 11,79 15,17 103.539,80 

20.3 ACESSÓRIOS PARA ELETRODUTOS 	 1 

20.3.1 98307 SINAPI Tomada modular RJ-45 1 módulo 	 . os 27,00 42,34 54,54 1.472,58 

20.32 98307 SINAPI Tomada modular RJ-45 2 módulos 	 . os 76,00 42.34 54,54 4,145,04 

20.3.4 95795 SINAPI Conduiele aço galvanizado encaixe tipo L 3/4" com tampa un 30,00 27.63 35,59 1.067,70 

20.3.5 65795 SINAPI Condulete aço galvanizado encaixe tipo T 314" com tampa , 	un 4,00 27,63 35,59 142,36 

20.3.6 95736 SINAPI Luva PVC encaixe 3/4" un 54,00 6,06 7.81 421,74 
20.3.7 95756 SINAPI Luva aço galvanizado Pesado 1" un 6,00 10.66 13.73 62,38 

20,3.8 95760 SINAPI Luva aço galvanizado Pesado 1 1/2" un 39,00 17.55 22,61 881,79 

203.9 95759 SINAPI Luva aço galvanizado Pesado 1 1/4" un 8,00 14,00 18.03 144.24 

20.3.10 CPU Luva aço galvanizado Pesado 2 1/2" un 3,00 39,71 51.15 153.45 

20.3.11 95754 SINAPI Luva aço galvanizado Levei' un 14,00 5,06 10.36 145,32 

20.3.12 91940 SINAPI Caixa de passagem em PVC 4"x 2" inclusive suporte e piara un 104,00 11.97 15,42 1.603,68 
20.3.12 91943 SINAPI Caixa de passagem em PVC 4"x4' Inclusive suporte aplaca un - 	1,00 15,54 20.02 20.02 

26,4 ACESSÓRIOS PARA TELEFONIA 

20.4.1 CPU Bloco terminal BLI-10 un 2,00 59,35 76.45 152.90 
20.4.2 CPU Canaleta de montagem -1 modulo BLI-10 un 2,00 . 	51,22 65.96 131,66 
20.5 CAIXAS E ACESSÓRIOS 

20.5.1 CPU Caixa de passagem em alvenaria embutir 30x30x30 cm com tampa un 3,00 247,23 318,46 955,44 
20.5.2 CPU Caixa de passagem em alvenaria embutir 40x40x40 cm com tampa un 5,00 247,23 318.48 1.592,40 

20.6.3 100556 SINAPI Caixa de passagem amaça pintado embutir 20x20x10 cm 00 4,00 36,91 50,12 200,48 

4 100556 SINAPI Caixa de passagem amaço pintado embutir 30x30x12 cm 	 - un 2.00 38.91 50.12 100,24 

o CPU Caixa distribuição geral para telefonia P1" 3, 40x40x12 cm un 1,00 247.23 318.48 318,45 

20.5.6 CPU Caixa subterrânea para telefonia Ri. 60x35x50 cm no 1,00 408.60 526,36 526,36 

20.6 ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS 	 - 
20.6.1 91834 SINAPI Eletroduto PVC flexível 3/4", Inclusive conexões m 218,00 8.29 10.68 2.328,24 

20.6.2 91834 Sll',lAPl Eletroduto PVC 3/4", Inclusive conexões m 280,40 8,29 10,68 3.058,75 

20.6.3 91836 SINAPI Eletroduto PVC V. inclusive conexões m 9.90 11.00 14,17 140,28 

20.6.5 95746 SINAPI Eletroduto galvanizado 1", Inclusive conexões m 23,60 27,87 35,90 847,24 

20.6.6 95748 SINAPI Eletroduto gsvasizadol 1/2', inclusive conexões m 141,80 50,48 65,03 9.221,25 

20.6.7 95747 SINAPI Eletroduto galvanizado 1 1/4', Inclusive conexões " 	m 34.00 47,21 60,82 2.067,88 

20.6.8 CPU Eletroduto galvanizado 2 1/2', inclusive conexões m 36,30 57.67 74,29 2.696,73 

20,6.9 C1158 SEINFRA Etetrocalha perfurada tipo U com tampa 50 x 50 mm, inclusive conexões 	 a m 29,80 48,54 62,92 1.875,02 

20.6.10 C1158 SEINFRA Eietmcaiha lisa tipo Li com tampa 100 x 50 mm, inclusive conexões m 223.30 48,84 62,92 14,050,04 

Subtotal 185.600,01 

21.1 un CPU Ceifa de centro em aço fusa de 1800x1300 mm 1,00 2.850,32 3.671.78 3.671,78 

212 CPU Doto 200x300 mm - Chapa de aço preto 818 1 m 6,00 188,69 243,07 1.458,42 

21.3 CPU Exaustor Centrifugo - EC1 1-1,1 SIROCO trifasico ou similar 1 m 1.00 6.800,89 8.760,61 8,760.51 

Sobental 

SINAPI as 1,00 22.1 96989 Pára-ruins tipo Franktn em latão cromado 151,63 195,33 195,33 

222 C3478 SEINFRA VergalhâoCA-25#lOmm m 26,00 10,08 12,99 337,74 

22.3 98463 SINAPI Coneciormlnl-garem bronze estanhado un 3.09 21,31 27.45 1.015.65 

22.4 101663 SINAPI Abraçadeira-gala reforçada 2' 	 - 	' os 6.00 23,90 30,78 184,74 

22.5 CPU Conjunto de entalamento rígido 1,5m x 2' 	 , , un 1,00 475,89 613,04 613,04 

22.6 98463 SINAPI Cllps galvanizado ao 180,00 21,31 27.45 4.941,00 

22.7 CPU Caixa metálica de equallzaçâo 20 x 20 x 14 em, de barramexlo, contendo placa 00 2,00 266,67 343,52 687.04 

22.8 93358 SINAPI Escavação de vaia para aterramenio m' - 	1,25 65,55 84,44 105,55 

22.9 53382 SINAPI Reaterro manual de valas com compactaçâir mecanizada 	 • m" 0,10 26,08 33,60 3.36 
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10.259.902,70 

Subtotal 75.872,65 

Haste tipo coopperwetd 5/8" x 2,40m 

Cordoalha de cobre nu 35mm 

22.10 96985 SINAPI 

SINAPI 

un 

m 22.11 06973 

95,90 

55.84 

26,00 

70,00 

123,54 

71,93 

3.212,04 

5.035,10 

96974 SINAPI Cordoalha de cobre nu 50mm' 616,00 57.552,88 m 72,53 93,43 22.12 

22,14 C2457 SEINFRA Terminal de compressão un 37,00 11.80 15.20 

22.15 C3909 SEINFRA Solda exotermica un 26,00 40,74 52.48 

22.13 98111 SINAPI 1,00 48,36 62,30 un Caixa de Inspeção cem tampa de ferro fundida articulada 62,30 

562.40 

1.364,48 

.1 C0864 SEINFRA Conjunto de mastros para bandeiras em tubo de aço galvanizado un 1,00 3.728,54 4.803.11 4.803,11 

C4068 SEINFRA Bancada em granito cinza andorinha, Inclusive peitoris doa passa-pratos - espessura 2cm, conrorrrj 11' 89.08 326.93 421.15 37.516.04 

23.3 C4068 SEINFRA Prateleira, acabamentos em granito cinza andorinha ,  espessura 2cm, conforme projeto ' 	m 29,16 326,93 421.15 12.280,73 

23.4 C4068 SEINFRA Porta objetos em granito corrza andorinha - espessura 2cm, conforme projeto M. 1,80 326.93 421.15 758.07 

23.5 CPU Escaninhos em MOE revestido laminado melaminico, espessura 1,8 cm 	.', m 341,25 248,33 319,90 109.165,88 

23.6 CPU Bancos de alvenaria / assento concreto pré-moldado m 63,50 152,77 196,80 12.496,80 

23.7 CPU Banco em alvenaria revestido com pastilha ceramica m 7,70 352,98 454,71 3.501 .27 

23.5 C1869 SEINFRA Peitoril em granito cinza, largura 24 cm m 237,12 85,20 109,75 26.023,92 

23.9 100861 SllstAPl Mão francesa metálica para apoio das pralelerlas e bancadas ua 118.00 36,64 47,20 5.569.60 

23.10 CPU Bicicletárlo 1,5 m m 22,50 198,59 255,82 5.755,95 

Subtotal 217.871,37 

24.1 99803 SINAPI 

:jj4 
Limpeza de obra m 4112.50 1,60 2,06 8.471,75 

24.2 CPU Placada Inauguração metálico 0,47x0,57rrt un 1,00 733,73 945.19 945,19 

Subtotal 9.416.94 

1 - Esta planilha orçamentária refere-se ao projeto básico do PAR. Os quantitativos são estimados com o objetivo de estabelecer um valor de referência. O orçamento 
final deverá ser realizado pelo ente federado, com base no projeto executivo. Considera-se projeto executivo aquele cuja elaboração se dá ao firrl do estabelecimento das 
fundações adequadas ao solo do local onde o oroleto será edificado, bem como outros alustes que se fizerem necessários, 	 1 

2- Este orçamento de projeto básico está em conformidade como disposto na Resolução do CONFEA s 361 de 10 de dezembro de 1991, allra f. 

a elaboração da nova planilha orçamentária, bancada no projeto executivo, a ART correspondente deverá ser emitida. 

U3St 	
S113 

LG. Civil 

Obra: 13 salas - opção 220V 
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Planilha Orçamentária 
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